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3 id 3.75 id.. 
E s p a ñ a , 
D e a n o c h e 
E S C U A D R A I N G L E S A 
Madrid, Febrero 5 . — H a fomloiido 
en la b a h í a de Vigro una escuadra I n -
glesa. 
B E R A N G E R E N P A L A C I O 
Se h a b l a mucho, d á n d o l e c a r á c t e r 
p o l í t i c o , de l a visita hecha á Pahu-io 
por el A l m i r a n t e Berangrer. 
R E L A C I O N E S M E R C A N T I L E S 
Hoy á empezado á discutirse en el 
Congreso la i n t e r p e l a c i ó n anunc iada 
ayer por el Diputado y miembro de l a 
e m b a j a d a comercial á l a A r g e n t i n a 
Beñor Z u l ú ota, el cua l pide que se 
establezcan relaciones mercant i les 
muy estrechas con las r e p ú b l i c a s 
h i spauo-americanas , quo se fomente 
l a m a r i n a mercante y que se h a g a 
u n a reforma consular á fin de mante -
ner y aumentar nuestros v í n c u l o s y 
relaciones con la raza e s p a ñ o l a de 
A m é r i c a . 
E l Minis tro de H a c i e n d a c o n t e s t ó 
que el gobierno e s t á conforme con 
todas las ideas expuestas por el s e ñ o r 
Z u l u e t a y q u e E s p a ñ a h a agradecido 
m u c h o la acogida que en las R e p ú -
bl icas A r g e n t i n a y U r u g u a y obtuvo 
la embajada e s p a ñ o l a . 
H U E L G A T E R M I N A D A 
H a terminado la huelga de mineros 
que e x i s t í a en varios puntos. 
U N A P R E G U N T A 
U n Diputado ha preguntado hoy en 
el Congreso al gobierno si tiene not i -
c i a do que los Estados Unidos h a y a n 
adquir ido cuadros notables cedidos 
por el E s t a d o e s p a ñ o l á los frailes de 
F i l i p i n a s , 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterlinas á 3 4 - 5 7 . 
J£1 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
C O N T I N U A L A I N C E R T I D U M B R B . 
IVashingtov, Febrero o . — C o n t i n ú a 
muy pesimista el tono de todas las 
noticias recibidas hoy en la Secreta-
r í a de E s t a d o , relat ivas a l conflicto 
r u s o - j a p o n é s . 
L o s funcionarios del gobierno japo-
n é s dec laran que l a s o l u c i ó n de las di 
ferencias entre ambos paises, depen-
de exclusivamente de lá respuesta de 
R u s i a . 
C O M U N I C A C I O N E S C O A R T A D A S . 
L a s c o m p a ñ í a s de cables anuncian 
que a d m i t i r á n los telegramas para ta 
M a n c h u r i a , la Corea y el J a p ó n sin 
responsabi l idad a lguna de su parte, 
s iendo de Ion remitentes todos los 
riesgos relativos ú la falta de trasmi-
s i ó n de los mismos. 
G R A V E D A D D E H A N N A 
L o s m é d i c o s que asisten a l Senador 
H a n na t ienen la esperanza de sa lvar-
le, á pesar de c r e e r que u n a semana 
h a de t r a n s c u r r i r antes que la enfer-
medad haga cr is is . 
V I S I T A P R E S I D E N C I A L 
Con motivo de haber prohibido los 
m é d i c o s que el Senador H a n n a rec i -
b i era v is i ta a l g u n a , el Pres idente 
Roosevelt que f u é á su casa, pudo ver 
solamente a l Secretario del enfermo, 
a l que e n c a r g ó manifestara á é s t e 
los sentimientos de su m á s s incera 
s i m p a t í a . 
A L I A N Z A C H I N O - J A P O N E S A 
Loitdres, Febrero ¿ • . - - S e g ú n tele-
g r a m a de Shanghai al Globe, los co-
mandantes superiores del e j é r c i t o y 
la a r m a d a y el Pres idente de la J u n t a 
Consul t iva de G u e r r a de C h i n a , han 
dir igido al gobierno imper ia l u n a pe-
t i c i ó n , a l efecto de que h a g a con el 
J a p ó n u n a a l ianza ofensiva y de-
fensiva, á fin de recuperar l a M a n -
c h u r i a . 
N U E V A C O N S U L T A 
San refersbiii yo. Febrero 5 .—Obe-
dece el e n v í o al A l m i r a n t e Alexieff, 
d é l a respuesta de R u s i a a l J a p ó n , á l a 
c ircunstancia do hal larse dicho f n n -
cioaario en el terreno de las futuras 
operaciones mil i tares , y el gobierno 
desea conocer su o p i n i ó n sobre d i c h a 
respuesta, á fin de re formar la antes de 
remit ir la a l gobierno j a p o n é s , en caso 
de que el referido A l m i r a n t e le hic ie-
ra a l g ú n reparo. 
L A R E S P U E S T A D E R U S I A 
Tokio, Febrero 5 . - - S e sabe a q u í que 
el tono general de la respuesta de 
R u s i a es conci l iador y que se hacen 
en el la importantes concesiones a l 
J a p ó n , a u n cuando R u s i a mant iene 
su pr imit ivas pretensiones respecto á 
ciertos puntos relacionados con la 
M a n c h u r i a y l a Corea . 
L A E R U P C I O N D E J A V A 
Amsterdam, Febrero .J>.—Según las 
not ic ias oficiales, e l v o l c á n que h a 
hecho e r u p c i ó n en la isla de J a v a , se-
g ú n te legrama de esta m anana, es 
el Merafoi que a r r o j a u n a enorme 
cant idad de c a r b ó n ardiendo; á c o n -
secuencia de esta e r u p c i ó n h a hab ido 
doce muertos y veinte personas h a n 
sutr ido grandes qua inaduras . 
Londres, Febrero 5. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á Ss d i . 
Mascabado, á 7s 3c?. 
Azúcar de remolacha (de la actual za-
fra, á entregar en 30 días, 7«9.3[t(¿. 
Consolidados ex-interós 87.1|2. 
Descuento, Banco In^latena, 4 por 100 
Cuatro por 100 español, ft 8S.1|::. 
Renta francesa 
97 francos 62 céntimos 
Farís, Febrero ó. 
6 por 50, ex - in terés 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
Se vendieron ayer en la Bolsa de V a -
lores de N . York , 499,700 acciones de 
las principales empresas que radican en 
los Estados Unidos. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
JVueva York, Febrer o 5. 
Centenes, íl $4.78. 
Descuenco oapel comercial, 60 d[V., 
4.1^ á 5.1 [4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, íl $4.82-90. 
Cambios so ore Londres á la vista, & 
$4.85-55. 
Cambios sobre París, 60 djv, banqueros 
á 5 francos 20. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[V, ban-
queros, á 94.5il6. 
Bonos regiatradoá de los Estados Uni -
dos, 4 por 100, ex-ínterés, á 107. 
Centrífugas en plaza, 3.1I[16 á 3.3[8 
cts. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 
2 cts. 
Mascabado,en plaza, 2.27i82 á2;7T8<St8. 
Azúcar de miel, en piaza,2.19[32 á2.5[8 
cts. 
Se han vendido 55.000 sacos. 
Manteca del Oesle on tercerolas. $13-75. 
Harina patente Minnesota, á 5.15. 
{Quedaxwohibida la reproducción de 
ha telegramas que anteceden, con arreglo 
al artimlo 31 de la Ley de Propiedad 
IntelectuaLi 
Secc ión Mercantil. 
23.1[4 22.1^4 
París , 3d[V . 5.1|4 6.I18 
Hamburgo, 3 djv . 3.1i2 4.3i8 
Estados Unidos 3 d[v 9.3i8 0.3¡4 
España, s/ plaza y 
cantidad 8 di v. 
Dto. papel eomereial 
Monedas exfraHjetás.—Se 
como sigue: 
Greenhacks . 10 
Plata ameica na 
Plata española . 78.5i8 á 78.3i4 
Valores y Aeciones.—Hoy se han he-
cho ^n la Bolsa las siguientes ventas: 
10 acciones F . C. Cárdenas y Júcaro, 
á 98.3i4. 
150 acciones Gas, á 13, 
50 id., id., á 13 . l^ . 





B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL do la Isla 
de Cuba contra oro 4^ á 4% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 785á 4 785¿ 
Greenbacks contra oro español 109% á 109% 
Comp, Vend. 
FONDOS PUBLICOS 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 3 7 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada. 1S>Í 13JÍ 
Compañía del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana. 
Nueva Fábrica de Hielo 80 94 
Ferrocarri de Gibara a Holgnin.. 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana _ 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 
Habana 5 de febrero de 1601 
V A P O l l E S D E T R A V E S I A 
Fb 
A s p e c t o d e l a F i a z a 
Febrero 5 de 190k. 
Azúcares.—El mercado rige firme. 
Sabemos haberse vendido entre ayer y 
hoy las siguientes partidas: 
5.000 sic cent., pol. 95.95.1i2, á 3.1i2 rs. 
arroba. Tránsito. 
5.000 sjc cent., pol. 96, á 3.60 rs. arro-
ba. Tránsito. 
2.000 8¡c cent., pol. 00, á 3.59 rs. arro-
ba. Cárdenas. 
550 sjc cent,, pol. 96, á 3.60 rs. arroba. 
Sagua. 
2.000 ŝ c centf., pol. 96, á 3.55 rs. arro-
ba. Cárdenas. 
2.000 3(0 centf.^ pol. 96, á 3.57 rs, arro-
ba. Cárdenas. 
5.000 qWeéáff., pol. 96, á 3.57 rs. arro-
ba, Cárdeíbs. 
Cambios.—El mercado sigue con de-





tamiento pimera hipoeca 116>i 118 
Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 2* 103.4 
Obligaciones Hipotecar las de 
Cienfuegos á Viilaclara 114 130 
Id. ¡fi id. id 104 Sin 
Id. lí Ferrocarril Caibarien 107 115 
Id. 1? id. Gibara á Holguin 90 100 
Id. 1? San Cayetano á Viñales 3H 14 




Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Id. 2! Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
oe Gas Consolidado , .. 
Id. Compañía Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 1886 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 
"Wates Workes 
ACCIONES 
Banco Españolde la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada).... 
Compañía de Caminos de Hierro 
deCárdenas y jucaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del ''«•»-
te... '. ..T...:. 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 












bro. 5 Alicia. Liverpool. 
,, 5 Mobiía, Mobila. 
,, 8 Monterrey, New York. 
,, 8 Havana, Veracruz y Progreso. 
,, 8 Loisiana. New Orleans. 
„ 9 Mainz, Bremen y escalas. 
„ 10 Morro Castle, New York. 
„ 12 Ramón de Larrinaga, Liverpool. 
,. 14 La Navarro, Veracrur. 
„ 14 Martin Saenz, New Orleans. 
,, 14 Kervingrove, Buenos Aires, 
„ 15 Esperanza, N. York. 
„ 16 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
15 Cayo Largo, Amberes y escalas. 
,. 16 Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
„ 17 México, New York. 
,, 20 Catalina, Barcelona v escalas. 
Marzo 1. Puerto Rico, Barcelona y escalas. 
„ 13 Etona, Buenos Aires y escalas. 
SALDRAN 
Fbro. 5 Montevideo, Colón y escalas. 
„ 6 México, New York. 
„ 6 Mobila, Mobila. 
,, 8 Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 9 Havana, New Yrok. 
„ 13 Morro Castle, New York. 
„ 15 La Navarre, Saint Nazalre. 
,. 15 Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 15 Martín Saenz, Canarias y escalas. 
,, 16 Vigilancia, New York. 
„ 20 Alfonso XÍI. Coruña y escalas. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
SALIDOS. 
Día 4: 
Para Fernandina, gol. amr. Arthur Me Ardle. 
79^ 
98% 99^ 
98 yt 99% 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Delaware Bn, vp. ngo. Hizo, por L. V. Placó. 
N. Orleans vap. am. Chalmette, por Galbaa 
y CP-
Brémen y escalas vapor alom. Roland, por 
Schewab y Tillman. 
N. York, vp. amer. México, por Zaldo y C? 
Mobila vap. cub. Mobila, por L. V. Placó. 
Cayo Hueso y Tampa vap, am. Olivette. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Día 5: 
Míami, vapor americano Martinique, por GJ 
Lawton, Childs y Comp. 
Lastre 
L A H I D A L G U I A 
M i r a , m u c h a c h a , ó vas á c o m p r a r a l Bazar Inglés, A g u i a r 9 4 y 9 6 ó 
cuando te vea h a b l a r con e l cabal lero , que y a sabes que te he visto algunas 
veces, se lo dlg-o Á la s e ñ o r a . Con que m u c h o ojo que a s a n carne . 
P e r o , s e ñ o r J u a n , s i es a l l í donde voy s iempre, porque venden muy b a -
ra to , y es c laro, wnSi gana poco y tiene que arreg larse . 
Y o me alegro, p i r q u e si no 
L A M A Q U I N A 
S m í t h ¿ r r c m e ' c r 
se usa con preferencia á otra cualquiera má quina de 
escribir, y en todos los países del mundo la prefieren 
1er 
LA MEJOR DE TODAS 
por su perfecta construcción; por su resistencia en el 
2 trabajo y duración; por su invariable alineamiento y 
por su limpia impresión.—En esta casa se encuentra 
también un gran surtido de muebles para oficina y objetos de escritorio. 
CHARLES BLASCO, único agente—Obispo 29, H A B A F A . 
L A H I D A L G U I A 
S U S I N I 
C I G A R R O S 
S I N R I V A L 
L A H I D A L G U I A 
L A H I D A L G U I A 
por ser 
i » 
L A B A R C E L O N E S A 
A L M A C E N C O N S T R U C T O R E I M P O R T A D O R 
D E M U E B L E S 
D E T O D A S C L A S E S E S T I L O S Y F O R M A S 
García & Ostolaza, Sucesores de J . Rigol 
G A L I A N O 8 9 , 91 y 9 3 . - T e l é f o n o 1783 
En esta antigua casa se encuentra siempre un gran surtido 
de muebles y sillerías de todas clases, 
M I M B R E , V 1 E N A Y A M E R I C A N O S 
lo mejor que se fabrica. 
Construímos también cualquiera clase de muebles en la 
forma ó estilo que se nos ordene. 
A I Í L E R D E M U E B L E S Y S I L L A S 
en la cantidad que se precise, y todo á precios y condiciones 
liberales, como no es posible encontrar en otra parte. 
( G r a n C a n a r i a 
L A M E J O R A G U A P A R A L A M E S A 
Humara y Sobrino.—Unicos Importadores. 
llicht números So y 87, H A B A K A . 
T E S T A R 
FOTOGRAFO.—REINA 59 
Nuestros afamados IMPERIALES al platino 
rebajados á UN CENTEN docena, haciendo 
varias posiciones para elegir. 
ESCOFINA LOSADA 
Callos, ojos de gallo y unas gordas, se quitan en 
el acto sin dolor con la verdadera Escofina Lo 
sada á 15, 25 y 50 cts. y cen la de 50 se regala 
el "Ablanda callos Losada." Pidan prospectos 
á sus agentes, en la Isla, Humara y Sobrino, 
Muralla 85 y 87. 
La confección esmerada, elegante, de buen gusto y económica de .a an 
tigua y conocida 
Casa de Modas y Sombreros para Señoras y N iñas 
M U R A L L A 4 9 
L A P R I M A V E R A eníre Compostela y Habana 
es bien conocida de las principales familias y damas elegantes de la Haba-
na, que saben bien que el buen gusto on la confección de sombreros y oapo-
¡tas no está en la aglomeración de adornos que emplean otras casas, con cin-
tajos, plumas de cualquier cosa, hebillas baratas y lazos chillones puestos 
sin arte para alucinar & clientes de mal gusto y justificar de algún modo los 
altísimos precios que las cobran. 
Si las señoras quieren convencerse de que los modelos mejor confeccionado» y más elegan-
tes, por la mitad del precio que pagan en otras casas pueden obtenerlos en esta, hagan una 
visita aunque solamente sea para convencerse de la verdad y hacer comparaciones. 
R E C O R D A M O S T A M B I E N 
que es la única casa qus se encarga y ejecuta toda clase de adornos artísticos para salones de 
baile, templos, teatros, sociedades, etc., etc. 
A L M A C E N I M P O R T A D O R D E M U E B L E S 
D E F . Q U I N T A N A 
G A L I A N 0 7 6 . - T E L É F 0 N 0 1 7 4 7 
Esta casa tiene constantemente un espléndido y variado surtido de muebles, tanto 
del país como del extranjero. Fabricación por encargo y precios módicos. 
También se alquilan muebles y se compran, prefiriéndose los finos antiguos y 
modernos y objetos de arte. 
C A S A A N T I G U A Y D E C O N F I A N Z A 
N U E V A T I N T O R E R I A 
Y Q U I T A M A N C H A S 
de G. L U E N G O & Cu. Bernaza 23 
Siempre garantiza es-
ta casa sus trabajos. Se 
tifien de todos colores, 
vestidos de señoras y ni-
ños, sin deshacer ni per-
der su forma ninguna prenda. 
SE LIMPIA EN SECO 
toda clase de fluses, vestidos 
de señora y niños, plumas-
blondas, encajes y todo lo más 
delicado que puede haber, ga-
rantizando que no pierden la 
forma ni encoje ninguna clase 
de prenda, porque aprendimos 
el difícil arte de teñir en las 
primeras cosas de Madrid y París y tenemos los 
elementos que se precisan pora hacerlo todo 
bien, como en ninguna casa. Se limpian guan-
íes, dejándolos como nuevos, y sin olor. 
E L T A L L E R 
D e C a m i s a s 
Establecimiento de ramisería en genoral. 
Antigrua de S O L I S . 
de S. B R E Y . - H a b a n a nñm. 73. 
Acaba de recibir grandes novedades para la 
presente estación, en camisas, cuellos, puños y 
calzoncillos.—Corte esmerado sin rival.—Gé-
neros superiores recibidos directamente.— 
Artículos de fantasía para caballeros. 
E x i j a e n s u c a m i s e r í a l a c a m i s a M A R C A E L E G A N T E , e n b l a n c o y d e co lores . 
C a d a c a m i s a c o n u n p a r d e p u ñ o s : P r e c i o $ 1 - 2 5 u n a , ó $ 7 m e d i a d o c e n a . 
• ^* T R A D E ^ i 
S ^ l t f L J ^ l ^ ^ J P e d i d o s a l p o r m a y o r á l a f á b r i c a d e S . fficmarc/j O B R A P I A N U M E R O 55 , H A B A N A . 
¡ P i d a n e n t o c i a ¿ a J ^ f a b a n a y p o r t o d a l a S s * a d e C u b a l o s i n c o m p a r a b l e s j / c é l e b r e s 
C H O C O L A T E S DE M A T I A S L O P E Z 
Premiados con medalla de oro en todas las exposiciones de Europa y América. Be fama universal, sontos p n dilectos de las familias y el p> 
gusto. Una sola vez qne se prueben es suficiente para no tomar otro. Son reromendtddss también pttra las recien paridas y niños débiles. 
)/^m .»•«/ K A M O N T O R K E G R O S A , Almacenista é importador de Víveres finos.~CI>l01?ELjr}±EL 3 S - - T o l é í C > M . O V S © -
lpúblico de buen 
Deposlt'i rio 
BWI I T l T í ^ E J F Q F 1 F Í ^ T R I f ^ r t ^ ele l a f á b r i c a W A G N E R E L E C T R I C M F G . C o . 
| W i I I m E ñ E r a ftn mm \ & I B m • \ & \ J F ' ¿ 3 Los ún icos que trabajan con perfección con la corriente de l a Habana. 
C H A S . H . T H R A L L & C a . , O ' R e i l l v t 5 . T e l é f o n o 7 9 2 . 
LOS MAS SOLICITADOS 
IF9 I F L I E S M I A . 3 3 O Í B 
con medalla de oréenlas Exposiciones 
DE BUFFALO, SANTA OLARA 
Y CHARLESTON 
D I A H I O D E L A j W A R I N A — E i i c i é i i d e U m a ñ a n a — l ^ ' ^ ' e r o 6 d e I D O - t . 
C O R R S S P P E N C I A 
Madrid, U de Enero de Í904-
Br. Director del DIAUIO DE I.A MAKIN A. 
O c u p á b a m e eo el es í iu i io de nu libro 
iuteresant í s imo, que acaba de dar á la 
eslampa nuestro ilustre amigo don A i -
turo Amblard, cuando la iumeusa des-
gracia de la pérdida de mi venerable y 
adorado padre vino á sumirme en la 
desolación, apar tándome de la vida du-
rante un per íodo de tiempo, eterno para 
el dolor, demasiado breve para el senti 
miento. A l comunicarme de nuevo con 
los lectores, suspendo la noticia amplia 
y mis observaciones sobre el estudio del 
señor Amblard, que constituye un ver-
dadero proceso sobre los graves errores 
de nuestros gobiernos en la po l í t i ca co-
lon ¡jj!, y acude en primer término á dar 
idea de los acontecimientos que ahora 
conmueven y revuelven al país . 
L a cuest ión magna que todo lo inva 
de, que todo lo absorbe, que se extiende 
por la Pen ínsu la con fragores de tem 
pestad, que ruge cu los meetings popu-
lares y truena en los periódicos , es el 
nombramiento del padre Nozaleda, ál 
timo arzobispo de Manila durante la 
dominac ión española, para la Archid ió -
cesis de Valencia. E n mal hora tuvo el 
Gobierno la desdichada idea de acor-
darse del reverendo fraile dominico; 
porque si bien pudo preverse un in-
menso y profundo desagrado en la opi-
nión nacional, j a m á s cabía imaginarse 
las proporciones tremendas que ha ad-
quirido la protesta indignada de los que 
piensan y de los que sienten, en una 
palabra, del pa í s entero. F u é una ira-
prudencia temeraria l a des ignac ión , 
una torpeza culpable el insistir en ella, 
y á estas horas una insensatez frenética 
el e m p e ñ o de imponerlo, á riesgo y ven-
tura, á un pueblo que, Justa ó injusta-
mente, se cree herido en las fibras m á s 
delicadas de su amor á la patria. 
Tengo por cierto que se exagera mu-
cho en las acusaciones contra el padre 
Nozaleda y aún que se incurre en la in-
just ic ia de condenarlo sin oir su defen-
sa. Indudablemente se le calumnia, 
cuando se le supone haber mantenido 
tratos con el enemigo durante el asedio 
de Manila ó cuando se le tacha de ha-
ber ordenado que se cantara un Te Deum 
d e s p u é s de la entrada de los yankees 
en la capital del arch ip ié lago . Pero asi-
mismo, en aquellos d ía s luctuosos, no 
demostró aquel celo por su patria, que 
en otras ocasiones han acreditado varo-
nes de esp ír i tu e v a n g é l i c o , ni en aque-
l la c a m p a ñ a se puso en relieve n i n g ú n 
acto s eña lado de españo l i smo, de que 
estaban tan ansiosos nuestros hermanos 
v í c t i m a s de tan trágicos sucesos. Re-
cuérdase aquí que cuando saquearon las 
hordas carlistas á Cuenca, el Obispo se 
presentó ante el hermano de D. Carlos 
para execrar las crueldades y detener 
los actos de bandidaje: el santo Obispo 
de Cádiz, F r a y ^ é l i x , recorrió el año 68 
las barricadas républieanaa, expon ién -
dose á los disparos, ya auxiliando á los 
moribundos, ya procurando la pacifica-
c ión de aquella lucha fratricida: en otra 
multitud de ocasiones los obispos han 
mediado cumpliendo con abnegac ión 
heroica su mis ión e v a n g é l i c a y reali-
zando obras de misericordia en favor do 
los náufragos de las tempestades de la 
vida. C8ntra el padre Nozaleda, por el 
contrario, han veuido predispuestos el 
mayor n ú m e r o de los e s p a ñ o l e s que fue 
ron testigos del hundimiento de nuestra 
soberanía en el extremo Oriente. 
Estaba á punto de firmarse el proto-
tocólo de la paz con los norteamerica-
nos: Manila se manten ía aún bajo la 
bandera de ICspaña y nuestro Gobierno 
encarec ía al Capitán General la conve-
niencia suprema de no rendirse, por-
que el tratado de paz cambiar ía por 
completo las condiciones si la Capital 
del A r c h i p i é l a g o se hallaba aún en 
nuestro podei ó hab ía ca ído en manos 
del enemigo. L a junta de antorida-
d e s a c o r d ó la entrega de la plaza, vein-
te y cuatro horas antes de firmarse el 
protocolo: no podía por lo tanto hablar 
se, al discutir las capitulaciones, del 
A r c h i p i é l a g o filipino. Los Norte Ame-
ricanos invocaban el derecho de con-
quista y la toma de poses ión . Af írma-
se que el voto del Arzobispo e spaño l y 
del Alcalde que era su hechura, deter-
minaron aquella rendic ión perentoria. 
No puede hacerse el agravio, á me 
nos que se los acusara de traidores á la 
patria, ni al Padre Nozaleda ni á las 
otras autoridades que votaron la entre-
ga, de que procedieran contra las leyes 
del honor ni contra el santo deber de 
sacrificarse por la Nac ión de que eran 
hijos y principales representantes. T a l 
vez temieron el asalto de las feroces 
hordas insurrectas y los saqueos y ma-
tanzas, acaso imposible y a de con-
tener, por parte de los Tagalos 
que á cada momento gauaban terreno 
en sus ataques á Manila. L a falta de 
subsistencias, la p é r d i d a i n ú t i l de mu-
chas vidas, el bombardeo asolador de 
una escuadra potente y todas aquellas 
consideraciones que estaban á su vista, 
los llevaron á aquella d e t e r m i n a c i ó n 
desastrosa y mortal para la patria. Pe-
ro los hechos son aterradores. ¡"Veinti-
cuatro horas no m á s ! ¡ U n solo día que 
se hubieran sostenido, y cuanto habr ía 
cambiado nuestra s i tuac ión respecto al 
A r c h i p i é l a g o filipino! 
E l Arzobispo no ha vuelto definiti-
vamente á la Metrópo l i hasta dos a ñ o s 
después de la d o m i n a c i ó n norteameri-
cana, y sin duda, en ese tiempo, se ha 
ocupado principalmente en el arreglo 
de las indemnizaciones respecto á, los 
bienes muebles é inmuebles de las ór-
denes religiosas, que a l l í llegaron á ser 
cuantiosos durante los siglos en que 
i m p e r ó España . Sobre todos esos tra-
tos y sobre los millones á que asciende 
su importe, la o p i n i ó n p ú b l i c a no sabe 
á q u é atenerse y solo por algunas noti-
cias truncadas é incompletas de la 
prensa extranjera, ha o ído que tal can-
tidad era destinada al Vaticano y tal 
otra quedaba á d i spos ic ión libre de las 
referidas Ordenes. E n t r a a q u í y a el 
cap í tu lo de reconvenciones y el antiguo 
proceso respecto á la influencia de los 
frailes e spaño le s en Fi l ip inas . Se dijo 
siempre que a l l í eran el m á s potente, 
y el ú n i c o elemento civilizador, se soste-
n ía hasta por muchos liberales, que los 
religiosos cQnstituían el m á s firme sos-
tén d é nuestra sobersníg, en aqnellaa 
Islas j que la cogulla m á s que la espa-
da y la Iglesia parroquial m á s que los 
ftiertes y . los cañones, garantizaban 
nuestro^ imperio en aquellas regiones 
de Magallanes y Legazpi. E n su conse-
cuencia, durante siglos, fueron todo po-
derosos: nada se les negó y los Capita-
nes Generales v e n í a n á ser no m á s que 
el brazo del Arzobispo y 4^1 F r a i l e . 
¡Desgrac iado el fuucíonario que se mal-
quistase con ellos! Hasta en tiempos 
de la R e p ú b l i c a del 73 los m á s cé lebres 
demagogos de l a P e n í n s u l a que ejercie-
ron a l l í altos cargos civiles les r indie-
ron parías y siguieron su p o l í t i c a . 
A l cabo de tantos años de un p o d e r í o 
absorbente y euclusivista, la insurrec-
ción de los i n d í g e n a s e s ta l ló contra las 
Ordenas religiosas, poniendo e m p e ñ o 
los rebeldes en declarar que se alzaban 
no contra E s p a ñ a sino contra los frailes 
y en el pacto de B iancnabató una de 
las estipulaciones fundamentales se re-
fería á la e m a n c i p a c i ó n de los tagalos 
respecto á lo que llamaban e x p l o t a c i ó n 
y t iranía de las referidas congregacio-
nes. E l pact« no se c u m p l i ó en este 
punto, y los insurrectos llamaron á los 
norteamericanos para romper definí 
tivamente contra el imperio de España 
en el A r c h i p i é l a g o . 
Nadie que se precie de justo puede 
negar los eminentes servicios que á la 
causa de la c iv i l i zac ión y del cristianis 
mo prestaron los Agustinos, los Domi-
nicos, los Recoletos y los Je su í ta s ense-
ñ a n d o la moral, el idioma y costum-
bres humanas á aquellas tribus salvajes, 
entregadas á la barbarie primit iva en 
guerra sangrienta unas con otras y for-
mando una especie intermedia entre el 
gorila y el hombre. Viajaron muchas 
veces por el interior, no como los con-
quistadores en busca de oro y de man-
do, sino solos con el breviario y el bácu-
lo para predicar la doctrina de la Cruz, 
Cuanto se sabe de aquellas tierras, en 
gran parte inexploradas, se debe á esos 
celosos é infatigables apóstoles , algunos 
de los cuales sufrieron el martirio ó pe-
recieron v í c t i m a s del paludismo y de 
los rigores del clima. Mas luego que 
fueron es tab lec iéndose y organizando la 
esfera de su influencia, adolecieron del 
mal de todas las sociedades humanasen 
contacto con las impurezas de la reali-
dad; tras los tiempos heróicos de la lu 
cha vienen los goces y abusos de la vic-
toria, así como en Europa á los insignes 
benedictinos y á los monjes santos que 
salvaron la cultura antigua de la bar-
barie medioeval, sucedieron las comu-
nidades opulentas que intrigaban en las 
Cortes de los señores feudales y pelea-
ban para absorber los poder íos tempo-
rales y mundanos. 
Nuestras Ordenes religiosas en F i l i -
nas ofrecían un contraste con la P e n í n -
sula que á la larga hab ía de engendrar 
el conflicto que l legó. Mientras en l a 
Metrópol i imperaban la libertad y l a 
democracia y h a b í a m o s ido á l a secula-
rización absoluta del poder c iv i l y ha-
b íamos desamortizado los bienes de la 
Iglesia, en el archip ié lago , por el con-
trario, subs i s t ía la teocracia en toda su 
plenitud, y como esta ejercitaba verda-
deramente la soberanía, palpitaba en 
todas las manifestaciones de la v ida una 
opos ic ión constante entre las Ordenes 
religiosas y el elemento español de ca-
rácter c ivi l , dándose el caso de que los 
funcionarios, en determinadas situacio-
nes po l í t i cas , se en tend ían con los indí-
genas en sociedades secretas contra los 
frailes y los frailes á su vez trataban de 
aislar á los ind ígenas de toda relación 
m u r I n t i m a con et castila, nombre que 
los tagalos daban á nuestros nacionales. 
E l nombramiento del Padre Nozale 
da ha vuelto á sacar á la superficie to-
dŝ s estas g r a v í s i m a s cuestiones, reno-
vájpdo la memoria de los desastres, la 
responsabilidad de las culpas, las in-
dignaciones por los abrt*ps y la recla-
mac ión de los castigos, con un afán no 
exento de venganza. F u é tan profunda, 
tan dolorosa la emoción producida por 
la pérd ida de nuestras colonias, que el 
país , con un supremo ins^pto de vida, 
a tendió al principio s ó ^ á ^ í f e r g a n i z a r -
se y á rehuir el 1 crual d e s m a y é de las 
catástrofes espantosas, pero quedó en el 
fondo e l - e s p í r i t u del agravio y d é l a 
recr iminac ión contra los que nos habían 
lanzado á ciegas al matadero y á la mu-
ti lación de la Patria. V a n pasando los 
años, pero aquella herida c icatr izó en 
falso y apenas se da un pretexto cuan-
do surge la protesta y brota desde el 
fondo social la acusac ión y indicativa 
que demanda el esclarecimiento de los 
hechos y la ap l i cac ión de las penas, si 
bien estas hayan de ser morales. 
¿Cómo en el talento claro de Maura, 
de Sánchez Toca y de P ida l no hubo la 
perspicacia m á s rudimentaria, para 
comprender que la promoción del últi-
mo Arzobispo de Mani la á la Sede de 
Valencia planteaba de nuevo este apa 
sionado y terrible proceso, en que las 
masas y los partidos no juzgan con la 
fría serenidad de un tribunal de just i 
cía, sino con las violencias instintivas 
del que se siente herido en el corazón? 
E l l o fué que el ú l t i m o Arzobispo de 
Santiago de Cuba v ínose acá con nues-
tras tropas y oscurec iéndose y murien-
do en su convento de Zarauz, mientras 
que Nozaleda, d e s p u é s de haber ejerci-
do su j u r i s d i c c i ó n espiritual en Manila, 
d e s p u é s de la conquista yankee, se pre-
coniza para la mitra que i lustró Santo 
T o m á s de Vil lanueva, Para colmo del 
error fué destinado á Valencia, una ciu-
dad casi constituida en cantón republi-
cano, al l í donde es dictador popular el 
tribuno Blasco Ibañez y donde las pa-
siones verdaderamente corsas, han en-
sangrentado en fechas tr i s t í s imas los 
anales de nuestra historia. 
Cuando Sagasta, por complacencias 
con sus amigos ó por bondades de su 
carácter asequible, aprobaba en su Go-
bierno alguna medida contra la cual se 
alzaba la o p i n i ó n , apresurábase á fran-
quearla desde el principio y, haciendo 
una crisis parcial , evitaba el choque. 
Pero Maura es de esos hombres que no 
cede y, c r e y é n d o s e en poses ión de la 
verdad absoluta, imagina que debe i r 
hasta el fin sin otra alternativa que la 
de vencer ó estrellarse. No piensa que 
su personalidad, aunque es muy eximia, 
alcanza en esta pugna de ideas y de pa-
siones un lugar muy secundario; porque 
puede comprometer y compromete des-
de luego los intereses sagrados que re-
presenta y tiene en custodia. 
E l desbordamiento de las protestas 
y de la o p i n i ó n ha excedido los l í m i t e s 
de todo lo razonable. E l partido repu-
blicano, que cada d ía crece m á s buscan-
do motivos s i m p á t i c o s para dar fe de 
vida, se h a aprovechado de esta torpe-
za ministerial, lanzándose á una serie 
de manifestaciones y mitins, en las cua-
les de una parte presume de sostener los 
m á s puros sentiminntos del patriotis-
mo, ágenos á toda idea de forma de go-
bierno, y de otra parte acusa á l a mo 
narquía de la p é r d i d a de las colonias y 
de la influencia clerical representada 
en su grado m á x i m o por el nombra-
miento de Nozaleda. 
E n toda E s p a ñ a hubo el domingo 
mitins republicanos para protestar y 
só lo en Madrid ce lebráronse once. E l 
e spec tácu lo fué de los m á s deplorables 
que cabe concebir. No puede leerse el 
extracto de los discursos pronunciados 
sin experimentar la m á s v i v a alarma 
sobre los peligros que amagan á un 
porvenir ño remoto de perturbaciones, 
desquiciamientos y guerras intestinas. 
A pesar de haberse verificado aquellas 
reuniones p ú b l i c a s en uno de los d ía s 
m á s fríos del invierno, con gran n e v a -
da aquí poco frecuente, acudierou a l -
gunos millares á oir sus oradores y es-
tos con una crudeza de palabras y de-
sates de ulttrajes, sólo proferidos en los 
tiempos más rabiosos de la demagogia, 
han atacado a l Trono, á la Iglesia, á 
todo lo existente, sin m á s que alguna 
que otra t í m i d a l lamada al orden de 
los inspectores de pol ic ía . No se han 
hecho afirmaciones favorables al bien 
púb l i co : todo se h a condensado en las 
negaciones m á s radicales, en el afán de 
destruir y en nn esp ír i tu de odio, de 
ira y de furores implacables. E s pre-
ciso remontarse á las reuniones céle-
bres del Palais Royal antes de las jor-
nadas de Octubre de 17S9, para for 
marse idea del estado de los án imos 
de los oradores y del auditorio en las 
juntas republicanas del domingo. P a -
recía el principio de una disolución so-
cial. E s cierto que detrás de ellos no 
hay grandes masas, porque el ejército 
obrero está afiliado al socialismo y es-
pera muy poco de la república, mas 
sin embargo, esbózause dos g r a v í s i m o s 
riesgos para la paz púb l i ca y quizás 
para el modo de ser del país . E s el pri-
mero la certeza de que si llegan á en-
tenderse, por una transacción, republi-
canos y socialistas, vendrá la lucha re-
volucionaria en la mayor ía de las c a -
pitales de la Pen ínsu la . L a segunda 
amenaza es nada menos que una nueva 
guerra c ivi l . Los republicanos en sus 
discursos vienen á plantearla; clara-
mente lo han dicho: el padre Nozaleda 
es lo de menos, 'hay que multiplicar 
los frailes haciendo dos de cada uno!!! 
No so trata de que vaya á Valencia és-
te ó ese arzobispo, sino de que no v a -
ya ninguno'.!! Hay que suprimirlos á 
todos!!! E l cura es un traidor á la 
patria, el enemigo es la Iglesia!!!'7 E l 
d ía de mañana que se inic iara a lgún 
movimiento, ser ían i n ú t i l e s las tem-
planzas de los gubernamentales, porque 
siempre los m á s exaltados sou los que 
empujan y arrastran en pos de sí la 
muchedumbre irreflexiva, o l v i d á n d o s e 
que la mayor ía del pa í s es catól ica y 
que á las blasfemias de S u ñ e r y de 
Barc ia y á las acometividades de R u í z 
Zorril la, contestaron bien pronto en el 
Norte, en Cataluña y en el Maestrazgo 
las partidas carlistas. L a R e p ú b l i c a 
que se anuncia de ese modo no es m á s 
que la v í spera de una tercera guerra 
c iv i l cu que don Carlos 6 don Jaime 
dispusieran de elementos con que jamás 
pudieron engreírse . 
Opino, sin embargo, que ía fuerza 
revolucionaria carece de í m p e t u y de 
nervio para emprender una acción po-
sitivamente temible, pero al mismo 
tiempo hay que reconocer con pena y 
sobresalto, que los elementos de resis-
tencia y las clases que tienen algo que 
defender se hallan corroídos por el 
egoísmo, entregados á la indolencia y 
sólo despiertos para las discordias do-
mést icas , v a l i é n d o s e del pesimismo co-
mo de arma suprema para la anulac ión 
de los rivales. E s lo de menos que un 
centenar de charlatanes fogosos paro-
dien en los mitins á Camilo Desmoulins y 
á Saint Just, pero es s í n t o m a de mayor 
entidad el que los per iód icos m á s sesu-
dos, y en su mayor ía monárquicos , de-
diquen planas enteras y columnas ma-
zorrales para consignar cuanto desati-
no han expuesto y los lisongeen, los 
acaricien y exalten e n v o l v i é n d o l o s en 
cierta aureola de popularidad y patrio-
tismo. 
V a r i a s veces he s e ñ a l a d o como una 
de las dolencias de nuestras costumbres 
esta publicidad excesiva y enfermiza 
que tiende á exaltar lo chico, lo menu-
do, lo insignificante y hasta lo digno 
de menosprecio, atacando a l mismo 
tiempo, con saña, lo que representa 
autoridad, fuerza y prestigio. Inspí -
ranse tales c a m p a ñ a s q u i z á s en un mó-
v i l noble y generoso, cual es de la i n -
dependencia de carácter y el demos-
trar los escritores que simpatizan m á s 
con lo humilde que no con lo arrogante 
y poderoso, pero luego en sus conse-
cuencias práct icas van á las deplora-
bles aplicaciones de engrandecer, no 
ya los modestos de a l g ú n valer moral, 
sino á lo decadente, á lo ruin y á laa 
extravagancias do los desequilibrados. 
E l dafio es mayor porque el gran vul'. 
go, la gran masa de los analfabetos no 
tiene o p i n i ó n propia aioo la que le dau 
hecha los cinco ó seis per iód icos de la 
clase media que vienen á constituir el 
cerebro y el corazón de los elementos 
bulliciosos é inquietos, de donde salea 
el personal de los partidos, los propa-
gandistas y los agitadores que viven 
soñando y promoviendo cambios fre-
cuentes en todo linage de organizacio-
nes p o l í t i c a s . 
De aquí nace la m á s completa y di-
solvente indisciplina social que v ió j a -
más país alguno, que refluyendo de las 
costumbres á la prensa y de la prensa á 
las costumbres, d e s v i r t ú a y anula toda 
acción de la autoridad y todo respeto á 
quien la representa, cualquiera que sea 
el partido que gobierne. Se c lama por 
ejemplo contra la moudicidad callejera, 
plaga que uos desacredita ante propios 
y extraños y que cu una gran parte 
m á s <pie la miseria de los pordioseros 
es la exp lo tac ión de la caridad por los 
holgazanes. Se acude al Gobernador y 
al Alcalde para q u é recojan en los A s i -
los á las legiones de mendigos que aco-
san a l transeúnte , pero no bien el agen-
te de orden p ú b l i c o ó municipal va á 
detener a l que pide limosna, para con-
ducirlo á la casa de beneficencia, l a 
gente se pone de parte del pobre y aun 
algunos per iód i cos describen, en senti-
mentales párrafos, la escena en que se 
hizo violencia a l infeliz que imploraba 
los sentimientos caritativos del vecin-
dario L a G u a r d i a C i v i l fué aqu í 
siempre una s ó l i d a garant ía de la paz y 
de la seguridad personal; el tricornio 
era un prestigio y apar ic ión basta-
ba en los campos y en las plazas para 
ahuyentar á los foragidos é intimidar á 
los promovedores de turbulencias. L l e -
vamos ya, sin embargo, algunos años 
en que los per iód i cos solo se ocupan de 
la Guardia c i v i l para combatirla ó cr i -
ticarla. No hay hombre pol í t ico que 
llegue á cargo alguno de importancia y 
que después de la pr imera quincena de 
la toma de poses ión no sirva de blanco 
á los ataques m á s despiadados de los 
partidos y se considere como anima vili 
para desplegar á su costa el ingenio 
del epigrama y el sarcasmo de los al-
trages más mordaces. 
E s t a corriente y este desbordamiento 
de la rebe ld ía mansa, pasando de los 
c írculos y de los per iód i cos al teatro, 
ha dado m á r g e u á una serie de inciden-
tes ruidosos que en ninguna parte del 
mundo habr ían alcanzado relieve y que 
aquí tuvieron bastante resonancia. 
Suelen ser en la Corte los coliseos m á s 
concurridos aquellos donde so culti va el 
género chico, es decir, los de funciones 
por horas^ en cada una de las cuales 
se representa una piececita, por regla 
general muy mediana y que la cr i t ica 
viene seña lando como punto extremo do 
la decadencia del arto. De tiempo in-
memorial abundan en esas comediejas 
las alusiones po l í t i cas y cien veces vi-
mos en ellas, y a con gracejo, y a con 
burdo desgaire, las caricaturas de Cá-
novas, Sagasta, Vi l laverde , etc., etc., 
sin que la autoridad haya intervenido, 
casi nunca, en cohibir esas manifesta-
ciones de la musa callejera. Por una 
nueva torpeza del gobierno se ha pro-
vocado un conflicto al interrumpir 
aquella tolerancia habitual en los tea-
tros. Representábase en la Zarzuela 
un sa ínete tilulado E l mtozo crúo, de 
n i n g ú n mér i to l i terario y bastante abu-
rrido, parto de cuatro ingenios de esta 
Corte y habiendo en é l unos couplet* 
que canta una tiple, tuvo és ta l a ocn 
Vapores de travesía» 
V A P O R E S C O R R E O S 
i la C i i j É a Trasaift 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y C" 
3531 v a . r > o r 
BUENOS A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z . 
s a l d r á p a r a V E R A C R T J Z 
sobre el 16 do Febrero & las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hefta las diez del dia de la salida. 
Las póliras de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cayo requisito 
serán nulas. 
Recibe cartea á bordo basta el dia 16. 
De más pormenores informarán Bosconeigna-
tarioe: 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 28 
E L VAPOR 
A l f o n s o X I I , 
Capitán FERNANDEZ, ' 
8aldrá para 
CORUÑA Y SANTANDER 
!
1 70 du Febrero á las 4 de la tarde Uevan-
o la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos onertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para VI-
go, GMÓn, Bilbao y San Sebastián. 
Los oilletes de pasaje solo serán expedidos 
bosta las diez del día de salida. 
Las p6\iras de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
eerán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque bas-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración. 
De más ponnedores Impondrá su consigna-
rlo, 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
NOTá.—Esta Compañía tiene abierta ana 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
lodoB loa efectos que so embarquen en sus va-
pores. 
LlarDamoe la atenclOu de los señores pasaje-
w erír v ¿ ¡ f ^ í ^ S 11 S«] Reglamento dVpa-
¿TJT t̂L?1* CW*fi ía- el cual dice así: 
l o s b K ^ M ? 8 deiber*n «•"iblr sobretodos 
do f w V ^ eHUÍpaje,BU nombre y el puerto 
ílaíidad t0?JaS ^ letrM y con ,a ™ W 
Fundándose en esta disposición la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equioaje que vo 
ilLve / l a m e n t e estampado el nombre v ape-
destino BU ' ^ 001110 el d61 Puerto de 
X O T A Be ̂ ^ " t e á los señores pasajeros 
, , que en el mueUe de la Machina en-
cojn rarfijj los vapores remolcadores del señor 
tí amainan na dispuestos & conducir el paaaie á 
^AVOfi^n > í f H Da<ro de V E I N T E CEN-
; i*JPw^plat* .cada u,10• loe día« de salida 
desde las doce á las dos de la tard«. 
«ht ri411^6 10 r?cib? {C-aiuitamente la lan-cha Gluchator en igual sitio, la víspera v dia de salida hasta las diez de ik mafiaua 
"Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Bspa 
ña, fecha 22 de aarosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en ía Casa Consignatnria. 
Aviso á los carjfadores 
Esta Com pañía no responde del retraso 6 ex 
travío que sufran los bultos de carga que no He 
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco délas recla-
maciones que se ñafian por mal envase y mar-
ca de precinta en los miamos. 
c 10 78-1 En 
S O U T H E R N P A C I F I C 
Hayana Kew Orleans steaisliip líne 
Continúa sostenien 
do su excelente servi-
cio, que ha hecho á 
esta linéala n pop ular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
granREDUCCION de 
precios siguiente: 
Ee la Haliana á Nueva Orleans 
Primera clase, ida f20.00 
Primera clase, ida y vuelta. $35.00 
Segunda clase, ida |15.O0 
Entrepuente, id flO.OO 
Precios baratos para todos loa puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes A las tres de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan por 
R O U T E 
Josepb La l lamlo , 
Agente General 
J . W . F l a n a g a n , 
Sub-Agcnlc Qeneral 
Obispo o -21- Teléfono m, 
c 174 
G u l b á n y Comp. 
Agentes 
San Ignacio 
36 y 38 
19 E 
^aflsportes de g a m ( 1 o 
por los vapores a lemanes 
DE LA ANDES a S. Co. 
y " H O L S T E I N " 
DE H. D1EDERICH8EN, K I B L , 
A.tnbos vapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
en las mejore» condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los aefiorea importadores de ca-
ñado da la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirte & sus consiena-tarlos 
H E 1 L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 1*49, 
c261 
Conmañia General Trasatláuíica 
DE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
liijt contrato postal com el üobiemo Fraocés, 
V A P O R 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : Pert lr igeon 




sobre el 15 de FEBRERO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá tínicamente los días 12 y 
13 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para'comodidad de los señores pasajeroa, 
ponemos á su disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conduciríí los equipajea, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone pora ese objeto en el muelle do la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres-
ponciente. debidamente flfraado por el señor 
Santamarina 6 uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algün bulto. 
B 1 U D A T M O X T ' R O S Y C ? 
M E i l C A D E K K S 3 0 
10-4 
Eivapor B e n i t o E s t e n g e r 
6ei T o m á s B r o o k s , 
después del 29 de este mes de Enero, saldrá de 
S A N T I A G O D E C U B A 
p a r a P U E R T O A N T O N I O 
cada 14 dios 
Pasajes en l'clase, $12. En cubierta. $6. 
Oro americano. 
E l vapor 
Fbl 
de la Compañía "Eider Dempster". saldrá de 
K I N G S T O N 
«1 dia 5 de Febrero con destino á 
S A N T I A G O D E C U B A , 
regresando el dia 6 por la tarde. Dospues de 
esa Techa, los viajes se efectuarán cada 14 días. 
Precios de pasaje, |15 en l; clase y fS en cu-
bierta. Oro americano. 
Para más iufortues dirigirse á 
Sobrinos do H e r r e r a , S a n P e d r o 6, 
H a b a n a . 
Galleg-o, Messa y C p . , Sigo, de C u b a 
C 228 26-30 Eu 
de 
P I N l l L O S , IZQUIERDO 7 CP. 
de C á d i z . 
El vapor español de 5500 toneladas 
MARTIN SAENZ, 
C a p i t á n B i lbao . 
Saldrá de este puerto sobre el 15 de febrero 
DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cí ld iz y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas de carga solo se sellarán lüiata la 
víspera del día de la salida. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
Son José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos Ifernianos <£ Ca. 
C 201 28 En 
Vapores costeros. 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o Ortubo. 
Saldrá de este puerto loa martes á las seis 
de la tarde para 
TAKIFA E N ORO ESPAÑOL PARA SAQUA 
Y CAIBARIEN. 
De Habana 6 Sagua f Pasaje en 1.' | 7.03 
y vice-versa. 1 Idem en*... . . t 3.5) 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ots. 
Mercaderías 80 ,, 
De llábanaáCaibarién ( Paaajeen 1». |10.«a 
y vice-versa. 1 Idem en 3? $ 6.?) 
VlvercH, lerretería, loza y petróleo 30 otí. 
Mercadería» 50 oti 
Tabaco de Caibarión y Sagua & Habana 25 ota. 
tercio. 
(El carburo pana como mercancía.) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO ESPAÑOL. 
Para Cienfuegos y Palmlra á f 3.55 
... Caguagas 0.63 
... Cruces y Lajas 0,55 
... Santa Clara 0.39 
Esperanza y Rodas 0.80 
P a r a m á s informes dir ig irse á sus 
armadores , C U B A 2 0 . 
Hermanos Zuluetaif Gáinlz, 
c279 1 Fb 
C O S T A N O R T E 
E l vapor 
V u e l t a b a j o 
Caoltlin CARDELUZ 
Saldrá del muelle de Luí para 
B a h í a Honda, 
San Cayetano, 
Di mas, 
A r royos, 
Guadiana (con transbordo) 
y L a Fe 
l o s d i a s 4 , 1 3 , 1 9 y 2 G 
de cada mes á las diez y media de la noche 
regresando de La Fé con las mismas esc alúa 
los dias 7,15, 22 y 29. 
Recibirá carga en el muelle de Lur., Ia vís-
pera y .el día de salida. 
C O S T A 8T7B 
E l vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
Saldrá de Batabanó para 
Coloma, 
P u n t a de C a r t a s , 
H a i l é n y Cor té s , 
todos los viernes después de la llegada del tren 
que sale de la ostacióo de Villanueva á las 2 y 
40 de la tarde, y de Cortés, todos los lunas 
á las siete de la mañana, pora llegar á Bataba-
nó todos los martes á las seis de la mañana. 
L a carga se recibirá diariamente en la es-
tación de Villanueva. , 
La goleta "Aguila" auxiliará 4 este vapor en 
los transportee de Coloma para el mejor serví -
ció con Pinar del Rio. 
AVISO 
Los señores cargadores paeden asegurar sai 
mercancías en el momento de su embarque, 
bajo la póliza abierta por esta Compañía en U 
United States Lloyds. 
Para más informes ooúdose á las Oñcinas de 
esta Compañía, Oficios 28, altos. 
o 13 78-1 En 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A 
S. en C . 
VA. V A P O R 
CAPITAN 
l>on F e d e r i c o V e n t u r a 
Saldrá de este puerto el día 10 de F » 
hrero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
S a n t i a g o <le C u b a , 
S t o . D o m i u g o ( R D ) 
S a n P e d r o d e M a e o r i s 
P o n c e ( P R ) 
M a y a g ü e z ( P R ) y 
S a u J u a n d e P u e r t o R i c o 
L a carga de cabatoje se admite hasta 
las 8 de la tarde del d í a de salida. 
La carga de travesía solo se recibe hasta 
los cuatro de la tarde del día 9. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O « . 
NOTA: Se expiden pasajes directos do la 
Habana al Camagiiey (Puerto Príncipe) por al 
mismo precio del pasaje marítimo. 
G R A N R E B A J A 
E N i L P R E C I O D E LOS PASAJES. 
Para .Vnsvitas y Puer-
to Príncipe f 18-00 fló-OO 
„ Puerto Padre i 26-00 f23-00 
„ Gibara y Holguín | 26-00 f2V0O 
„ Mayarí I 28-00 122-00 
,, SaguadeTánamo I 28-00 £22-01 
„ Baracoa | 36-00 f2>-00 
,i Guantanamo Cal-
manera $ 30-00 $26-00 
i, Santiago de Cuba $2(5-00 $22 03 
ORO AMERICANO. 
Flete provisional paraNueyitas. 
Víveres, ferretería y loza 25cts. 1 U.S* 









M E N E N D E Z Y 
D E C I E N F U E G O S 
C O M P 
S a l d r á n todos los jueves , a l ternando, de B a t a b a n ó p a r a Sant iago do Uaba 
los vapores U B I N A D I S L O S A X G K L C S y A N T I N O Í x L N í ' ^ S M10\V N I ) S / i 
haciendo escalas c u C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S J U c i l l O S A N T A 
C R U Z D K L 8 Ü R y M A N Z A N I L L O . ' 1 A 
Itaclben pasajeros y carea para todos los puertos í D d i c a d o s . 
Se aespacluk eo S A N I G N A C I O 8U. 
B I A R I O D E L A M A B I T A — E d i e i é n d : l a m a ñ a n a — F e b r e r o 6 d e 1 9 0 i . 
rrencia de poner letra alusiva a l nom-
bramiento del Padre Nozaleda. A p l a u -
d i ó el públ i co á rabiar y á la uoche si-
guiente las coplas fueron acentuáudoso 
cu intención y malicia, acudiendo y a 
mucha geute para hacer manifestacio-
nes y cutre otras la de tributar una 
ovación á Sa lmerón , que suponían es-
taba en un palco. E l Gobernador hizo 
presente á la empresa que, fundándose 
eu razones de orden públ ico , se propo-
nía reprimir aquellos alborotos. L a 
prohib ic ión fué incentivo de mayores 
escándalos y las coplas cantadas pasa-
ron ya de los l ími te s de la cr í t ica tole-
rable, lanzándose á violencias inaudi-
tas de la calumnia y la ofensa. S i los 
autores obedec ían al Gobernador, l a 
concurrencia alborotada interrumpia 
el espectáculo y s i los cantantes rom-
p í a n con los respetos á la autoridad no 
de ten iéndose ante las procacidades m á s 
tremendas, eran detenidos y multados. 
P a s ó algo m á s deplorable y fué que 
aquellas coplas que no podían ser can-
tadas en escena se publicaban al d ía 
siguiente en los per iód icos más le ídos , 
de suerte que lo que resultaba i l í c i to 
para dicho ante un auditorio relativa-
mente corto, se daba á la publicidad 
con pleno derecho, en millares y milla-
res de números do Kl Liberal, W Impar-
cíal, E l Heraldo y demás diarios de mu-
cha circulación. 
Los cantares empezaron á referirse á 
iNozaleda, P*'ro después han ido á mo-
tejar ¿i IOÍÍ Ministros y pagando por en-
cima de ellos á combatir á la Fami l ia 
Real . E n una de estas coplas sé ame-
naza al Arzobispo de Manila con cor-
tarle la cabeza, en otra se dice que para 
fcinbir muy alto hasta ser un sinvergüenza 
y que lo proteja Maura, en otra se le 
avisa al Rey de la bora que sale el ex-
preso de FranciggVy £t'aáta en algunas, 
entrando en cosas de la vida privada, 
se habla de si en ciertas bodas se bus 
c ó nc m s que el dote. E l teatro de la 
zarzuela fué cerrado de orden de la au-
toridad y enseguida ha protestado con 
es trép i to una parte de l a op in ión , de-
nunciando antCTel pa í s que se han in-
fringido todas las libertades p ú b l i c a s y 
que marchamos de cabeza al abismo de 
la reacción. 
Maura, eu el entretanto, no pierde 
eu sangre fría y mira con desdén o l ím-
pico esas alteraciones que juzga mera-
mente superficiales. L a s califica de 
hoguera de virutasv dice <ine la prensa 
110 teniendo estos d ías en que ocuparse, 
hace ruido con todo esto á modo de un 
sonagero y por ú l t i m o que el tal s u -
puesto conflicto de Nozaleda y de los 
teatros se parece á un vaso de cerveza, 
en que la mayor parte es espuma y el 
l í q u i d o escaso, cuando hay l íquido. 
A n u n c i a que él irá á las Cortes y all í 
manejará su rotativa promet i éndose de-
mostrar que él es tá en lo justo y que 
todos los tumultos y convulsiones tan 
aparatosas de estos d í a s se reducen á 
efectos de la neurastenia de una mino-
ría impaciente por destruir pero sin 
medios para lograr sus fines y oponer 
una af irmación siquiera á los planes 
que se propone desarrollar su G o -
bierno. 
L a s Cortea por lo tanto que han de 
reunirse el d ía 25 despiertan con gran 
interés y en ellas está el nudo de suce-
sos muy trascendentales para los parti-
ños y para el porvenir de la N a c i ó n . 
jPero tiene siquiera Maura una mayo 
ría real, efectiva y sól ida en el P a r l a -
mento? 





casa lo S i tienes en tu bueno, no lo 
busques en l a ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
N o p u e d e ser m a s j u s t i f i c a d o 
e l d e s c o n t e n t o q u e desde a y e r 
e x i s t e e n t r e los c o m e r c i a n t e s i m -
p o r t a d o r e s c o n m o t i v o de h a b e r 
d i s p u e s t o l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a A d u a d a q u e á todas las m e r -
c a n c í a s q u e se e n c u e n t r a n e n los 
m u e l l e s les s e a n l i q u i d a d a s l a s h o -
j a s de a d e u d o c o n los n u e v o s r e -
cargos a r a n c e l a r i o s . 
K s d e c i r , q u e s i n h a b e r l o a c o r -
d a d o la s C á m a r a s , n i s i q u i e r a e l 
P o d e r E j e c u t i v o , se h a d a d o efec-
to r e t r o a c t i v o á l a l e y d e l 16 de 
F e b r e r o sobre a u m e n t o de los 
a r a n c e l e s . 
E l D e c r e t o n ú m e r o 44 q u e h a 
v i s t o l a l u z en l a Gaceta de antes 
de a y e r , d i c e q u e "se es tablecen 
á p a r t i r d e l d í a s i g u i e n t e de l a 
p u b l i c a c i ó n d e l presente D e c r e t o 
e n l a Gaceta Oficial los recargos 
a r a n c e l a r i o s q u e se e x p r e s a n á 
c o n t i n u a c i ó n sobre los d e r e c h o s 
q u e c o n f o r m e a l v igen te A r a n c e l 
s a t i s f a c e n las m e r c a n c í a s e x t r a n -
j e r a s q u e se i m p o r t e n e n l a R e -
p ú b l i c a " . 
N o p u e d e e s t a r m á s c l a r o e l 
t e x t o d e l a n t e r i o r decreto . L o s 
n u e v o s r e c a r g o s a r a n c e l a r i o s se 
e s t a b l e c e n Á P A R T I R D E L DÍA SI 
GUÍENTE de l a p u b l i c a c i ó n de d i 
c h o d o c u m e n t o e n l a Gaceta; i 
c o m o se p u b l i c ó e l d í a 4, no cabe; 
s i n c o m e t e r u n a t r o p e l l o , a p l i c a r -
lo á l a s m e r c a n c í a s q u e l l e g a r o n 
á e s ta p l a z a d e s d e h a c e seis , o c h o 
y h a s t a d o c e d í a s . 
E s a s m e r c a n c í a s e s t á n a ú n so-
b r e los m u e l l e s p o r q u e l a A d u a -
n a n o los h a d e s p a c h a d o antes; 
pero s u s d u e ñ o s , e n uso de u n 
perfec to d e r e c h o , h a n p o d i d o v e n -
d e r l a s , r e g u l a n d o s u p r e c i o por 
los d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s q u e á s u 
e n t r a d a les f u e r o n a p l i c a d a s ; y si 
a h o r a , d e s p u é s d e v e n d i d a s esas 
m e r c a n c í a s , l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a A d u a n a , p o r s í y a n t e s í , les 
i m p o n e u n n u e v o d e r e c h o , c l a r o 
e s t á q u e se i n f i e r e u n g r a t u i t o 
p e r j u i c i o a l q u e d i s p u s o de su 
p r o p i e d a d a t e n i é n d o s e á l a l e y . • 
P a r a e x p o n e r todas estas r a z o -
nes , e s t u v o a y e r e n l a S e c r e t a r í a 
de H a c i e n d a u n a C o m i s i ó n de c o -
m e r c i a n t e s c o n f e r e n c i a n d o , p o r 
h a l l a r s e e n f e r m o e l s e ñ o r G a r c í a 
M o n t e s , c o n e l S u b s e c r e t a r i o se-
ñ o r F o n t s S t e r l i n g , q u i e n p o c o 
d e s p u é s se t r a s l a d ó á P a l a c i o , á 
fin d e c o n s u l t a r e l caso c o n e l se-
ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
E s p e r a m o s d e s d e l u e g o de l a 
r e c t i t u d d e l E j e c u t i v o , q u e r e c o -
n o c e r á l a r a z ó n q u e as i s te a l co-
m e r c i o i m p o r t a d o r p a r a p e d i r q u e 
n o se d é efectos r e t r o a c t i v o s á los 
r e c a r g o s a r a n c e l a r i o s . 
E l ú l t i m o v i a j e d e l S r . L o i n a z 
d e l C a s t i l l o a l e x t r a n j e r o h a c a l -
m a d o b a s t a n t e e l a r d o r de s u t e m -
p e r a m e n t o b e l i c o s o . 
¡ Q u i é n n o s h a b í a de d e c i r q u e 
e l q u e se a l e j ó d e s e a n d o c a s i q u e 
l a h u m a n i d a d t u v i e s e u n a s o l a 
c a b e z a p a r a c e r c e n á r s e l a d e u n 
tajo , r e g r e s a r a c o n d e n a n d o los 
p r o c e d i m i e n t o s de f u e r z a , s i q u i e -
r a s e a s ó l o e n l a s e l e c c i o n e s ! 
P a r e c e m e n t i r a , p e r o n a d a m á s 
c i er to . Y l a c o s a t i e n e t a n t o m á s 
v a l o r c u a n t o q u e e l a p r e c i a b l e 
g e n e r a l h a b l a d e s d e Las Dos Re-
públicas, d e l C a m a g ü e y , p o r d o n -
de se p r e s e n t a c a n d i d a t o á l a 
r e p r e s e n t a c i ó n , j u n t a m e n t e c o n 
e l D r . X i q u e s , y d o n d e p r o b a -
b l e m e n t e s e r á d e r r o t a d o p o r e l 
D r . H o r t s m a n n . 
A p r e s u r é m o n o s á r e c o g e r s u s 
p a l a b r a s q u e t a n b e n é f i c a i n f l u e n -
c i a p u e d e n e j e r c e r sobre c i e r t a s 
a c t i t u d e s a r m í g e r a s , n o o b s t a n t e 
l a p o c a fe q u e s u e l e n i n s p i r a r 
las p r e d i c a c i o n e s d e l d i a b l o m e -
t i d o á f ra i l e . 
D i c e e l s e ñ o r L o i n a z e n u n 
a r t í c u l o q u e t i t u l a " P o r l a c o n -
c o r d i a " : 
E s t a palabra tan dulce, acubanos,r, 
ante la cual—dijo M a r t í — s é abre sola 
la caja de nuestros ahorros, y nos apre-
tamos para que haya un puesto m á s en 
nuestra mesa, debe abogar las voces 
ásperas, debe sustituir la pasajera im-
presión del enojo con el respeto glorio-
so al sufragio: debe volver á todos los 
hogares la tranquilidad perturbada 
y calmar la ansiedad y la alarma eu 
los pechos que aman—sobre todas las 
cosas de este mundo—la independencia 
de la patria. 
¡Qué vergüenza y qué crimen; que 
verdadera abdicac ión sería dejar á ios 
instintos brutales apoderarse de nues-
tras alra-is. é ir de modo tan descom-
puesto é indecente al hermoso torneo 
electoral que, deshonrados ante nos-
otros mismos, con escenas de barbarie, 
el poderoso vecino que a l pie de nues-
tras playas vigila, acabase por decla-
rarnos incapacitados para el goce de la 
independencia, por T recipitar á los cu-
banos á nuevos sacrificios que estamos 
todos eu el deber de evitar! 
Pero no es sólo en un arma, ó un g a -
rrote, donde principia la violencia, 
sino en el iumodeiv .doafán, que desgra-
ciadamente han demostrado nuestros 
adversarios, de apoderarse, por cual-
quier medio, de la Junta Provincial . 
Entre ellos mismos no habrá conciencia 
serena que admita—sin honda repug-
nancia—el procedimiento del doble vo-
to de un delegado moderado para que 
saliera una dec is ión en favor de los mo-
derados en Nuevitas, donde ha habido 
un empate que sólo por la suerte deb ía 
y debe resolverse; porque en Cuba ya 
se acabaron para siempre los votos pri -
vilegiados. 
Y los que aceptan una representa-
ción, cuyo origen, el voto de calidad, 
no puede ser m á s vicioso é inmoral, 
deben sentirse d e s p o s e í d o s de esos dul-
ces es t ímulos del alma que trazan en 
la mente del apóstol los horizontes glo-
riosos donde ha de orientarse la R e -
p ú b l i c a . 
iQué pensará, al lá en la luz de su cul-
to espír i tu , nuestro joven contrincante 
el Dr. Hortsmann, p a l a d í n que parece 
creado para las más caballerosas prue-
bas; lío p a r a el logro—sin e scrúpu los 
—de uu^voto de calidad, y con é l ven 
tajas no debidas á la efectiva voluntad 
popular? 
L o s ú l t i m o s p á r r a f o s t r a n s c r i 
tos n o t i e n e n e l v a l o r de los p r i 
m e r o s , " T o d a g r a n d e i d e a p i e r d e 
a l i n d i v i d u a l i z a r s e ; p e r o a ú n a s í 
1iay q u e r e c o n o c e r q u e e l s e ñ o r 
L o i n a z t r a t a c o n s u m a g a l a n t e r í a 
á s u a d v e r s a r i o . 
A u n q u e d e l m a n i f i e s t o d e l ge-
n e r a l n o se s a l v a s e m á s q u e este 
p e n s a m i e n t o : " N o se r e s p e t a á s í 
m i s m o n i r e s p e t a á s u p a í s , e l 
q u e l l e v a a l b r a z o u n g a r r o t e e n 
los d í a s e n q u e g u í a á los c o m i 
c ios e l l l a m a m i e n t o g l o r i o s o de 
l a s ideas" , t e n d r á b a s t a n t e p a r a 
p a s a r á l a h i s t o r i a . 
E s u n p e n s a m i e n t o q u e d e b i e -
r a g r a b a r s e e n m á r m o l e s y b r o n -
ces e n todos los co l eg ios e l e c t o r a -
les , e s p e c i a l m e n t e e n e l de C i e n -
fuegos. 
Y s i las pos ta l e s n o h u b i e r a n 
p a s a d o de m o d a , ¡ d i g n o de figurar 
e n u n a posta l ! 
P i d a n C H O C O L A T E " T I P O 
F E A N C É S " c l a s e s u p e r i o r , d e l a 
m a r c a " L A E S T R E L L A " . 
E n nuestra herniosa tierra, cuyas fér-
tiles llanuras esperan só lo el surco'del 
trabajo para darnos el bienestar á to-
dos, cruzadas ya por la locomotora y el 
telégrafo, cáben todos los hombres y to-
das las opiniones sinceras. 
Los que susteut amos, siu una vaci la 
ción ni una tilde, él programa de la 
R e v o l u c i ó n , el programa de la resis 
tencia á la absorción extranjera, ni 
fuéramos herederos dignos de los debe 
res que quedaron escritos en "Dos 
Rios'?, dividiendo la sociedad cubana 
en temerafias luchas sociales, ni mere-
cer íamos de Cuba el respeto que sólo 
se conquista guardando â  part ido ad-
verso las consideraciones propias entre 
conciudadanos. 
, No se respeta á sí mismo, ni respeta 
á su patria, el que lleva al brazo un ga 
rrote en los días en que g u í a á los co-
micios el llamamiento glorioso de las 
ideas. 
Sólo esp ír i tus fác i lmente cr imínalos 
podr ían apetecer la iniciativa en una 
sangrienta deshonra de las elecciones 
« i 
C a m a s 
C A M A S 
D E B R O 
m e t á l i c a s 
p a r a n i ñ o s 
C E 
C U N A S 
D E « A D E R A 
Y D E M I M B R E 
L A C A S A D E C O R E S 
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d o n D e m e t r i o L ó p e z A l d a z á b a l , 
d o n A n t o n i o C a l v o y C á r d e n a s , 
d o n C é s a r C a n c i o M a d r i g a l , d o n 
A l f r e d o R e g ó y d o n A l f r e d o F i -
g u e r o a y M a r t í , 
Para Consejeros: S e ñ o r e a d o n 
J u a n J . L ó p e z C a m p i l l o y d o n 
J u a n V i l l a l o b o s . 
¡ H o m b r e ! D e m e t r i o s a l i r 
U n a a v e n t u r a á c o r r e r 
E n c a m p o q u e se v a h u n d i r ; . . . 
O j o s q u e te v i e r o n i r , 
I C ó m o te v e r á n v o l v e r ! 
D e L a Correspondencia, 
C i e n f u e g o s : 
de 
L a op in ión p ú b l i c a se ha pronuncia-
do en estos d ía s contra el Alcalde s e ñ o r 
Vie ta y contra el Gobernador de l a 
provincia señor Gómez . Pide nada me-
nos que la d e s t i t u c i ó n de tan insignes 
personalidades. 
Demasiado pedir nos parece; sobre 
todo cuando se tiene la certeza de no 
alcanzar nada. 
A d e m á s , debe tenerse presente en es-
tas circunstancias este adagio castella-
no: uvale más lo malo conocido que lo 
bueno por conocer." De éstos y a cono-
cemos sus virtudes y sus vicios; y quien 
sabe si los sustitutos resultan peores. 
S a n t a c o n f o r m i d a d , q u e q u i z á 
es l a m i s m a q u e t i e n e e l E j e c u 
t i v o p a r a n o r e m o v e r á esas a u t o 
r i d a d e s . 
M a l a s s e r á n , p e r o ¿ d ó n d e e n 
c o n t r a r i a s m e j o r e s ? 
E l p a r t i d o l i b e r a l n a c i o n a l de 
las V i l l a s p r e s e n t a l a s i g u i e n t e 
c a n d i d a t u r a : 
Para Piepresentantes: S e ñ o r e s 
L a Lucha n o e n c u e n t r a q u e sea 
c o s a d e l o tro j u e v e s q u e h a y a 
q u i e n desee a d q u i r i r á b a j o p r e -
c i o los h a b e r e s d e l e j é r c i t o . 
Nosotros creemos—diee—que cada 
uno es d u e ñ o de disponer de lo suyo, 
y que s i hay veteranos que quieran dar 
por la d é c i m a parte de su valor sus al 
canees, es tán en su derecho. Pero co-
mo á la vez somos demócratas , y como 
tales, partidarios de la libertad de pen 
samieuto, entendemos también , que los 
que creen deber l lamar l a a tenc ión de 
los veteranos, asediados por l a usura, 
sobre los inconvenientes de la venta de 
sus certificados, e s tán asi mismo en su 
derecho y no hay motivos para mote 
jarlos n i zarandearlos. 
Por eso encontramos que el general 
M á x i m o Gómez hace perfectamente d i 
ciendo su opin ión á los que fueron sus 
c o m p a ñ e r o s de armas. 
E l viejo caudillo está en su derecho 
aconsejándoles que no vendan, como 
están en el suyo los que dicen todo lo 
contrario. 
R e s p e c t o d e l g e n e r a l M á x i m o 
G ó m e z h a y q u e h a c e r u n a l i g e r a 
a c l a r a c i ó n . 
A u n q u e p e r s u a d i d o de lo i n -
m e d i a t o d e l e m p r é s t i t o , y por 
c o n s i g u i e n t e d e l a paga , é l n o es 
o p u e s t o e n a b s o l u t o á q u e , v e n d a n 
los h a b e r e s . 
E n u n a e n t r e v i s t a q u e c o n é l 
t u v i e r o n v a r i o s o f ic ia les y s o l d a -
d o s d e l d i s u e l t o e j é r c i t o l i b e r t a -
d o r , y d e l a c u a l d a c u e n t a e l 
c a p i t á n R e y e s e n c a r t a á La Dis-
cusión, se l e e n estas p a l a b r a s : 
Xos manifestó , por ú l t i m o , el gene-
ral, que t u v i é s e m o s confianza y que é l 
procurar ía que, en todo caso, pudiéra-
mos negociar nuestros haberes r e c i -
biendo el ochenta por ciento de los 
mismos. E u este sentido pudieran in-
teresarse en la negoc iac ión los banque-
ros de esta plaza. 
C o n e l 8 0 p. g q u e o f r e c e n lo s 
c r i s t i a n o s , e l s o l d a d o n o p i e r d e 
m á s q u e e l 20. 
C o n e l 25 p. § q u e o f r e c e n lo s 
j u d í o s , p e r d e r í a e l 75. 
L a e l e c c i ó n n o es d u d o s a . 
O j a l á n o l o f u e r a t a m p o c o 
e l e m p r é s t i t o , p o r q u e e n t o n -
ces n o h a b r í a n e c e s i d a d d e 
a p e l a r á l a v e n t a de los c r é d i t o s 
á p r e c i o a l t o n i ba jo , e n c u y a s 
d o s f o r m a s , m á s ó m e n o s gordo , 
p u e d e h a b e r u n negoc io . 
S o b r e s i es ó n o Seguro e l e m -
p r é s t i t o , e s c r i b e L a Discusión: 
Porque se sabe que el emprés t i to es 
seguro, por eso han venido á la H a b a -
na Mr. Campbell y Mr. Stantou á ver 
c ó m o compran, á v i l precio, á un v e i n -
te ó veinticinco por ciento, los haberes 
de nuestros veteranos. Esos señores tie-
nen por agente principal á un mister 
Newman, el cual, á su vez, se vale de 
otros, entre los que figura un negro in-
g lés , que habla bastante el español . 
E s o s d e b e n d e s er l o s j u d í o s "de 
o t r a r a z a " de q u e n o s h a b l a b a n 
a y e r los v e t e r a n o s de S a g u a , ó "los 
e x t r a n j e r o s " , d e q u e n o s h a b l ó 
M á x i m o G ó m e z . 
C u e r v o y S o b r i n o s 
J£n que conoce Td. s i un 
até»" 
L O J D E R O S E O F F 
E s la J o y e r í a 
las familias. 
predi lecta de todas 
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F O L L E T I N (121) 
L A H I J A M A L D I T A 
NOVELA POR 
EMILIO RICHEBOÜRG 
(Eeta novela, publicada por la Casa Edito-
rial de Mauccl, se vende en "La Moderna 
Poesía," Obispo 135.) 
(CONTINUACION( 
—Cuanta gratitud debemos á usted 
j a m á s podremos desquitamos.... pero 
no coDseuti remos que usted se separe 
de Edmundo.... usted ha sido su pro-
tector, su padre, y Edmundo con segu-
ridad le quiere á usted mucho como 
bueno y generoso que es.... ¡D ios mío , 
cuánto deseo verle y estrecharle contra 
m i corazón! Cuando en otro tiempo me 
h a b l ó usted de él en Arfeuille sent í que 
una emoc ión extraordinaria se apode-
raba de mí; algo do e x t r a ñ a m e n t e con-
Bolador penetró en mi corazón ¿no re-
cuerda usted, Qrcluche, c u á n t a s veces 
r o g u é á usted que me lo presentase? 
— E s verdad, señora condesa. 
. — S i u conocerle y só lo por lo que us-
ted me hablaba de é l , lo amaba y a 
L a Provideucia e n v i ó á usted a l casti-
l lo de Arfeuilxe. E u todo lo que Dios 
dispone se ve briUitr su sab idur ía y su 
poder. D í g a m e usted, Greluche, ¿cómol 
es mi nieto? es alto, ¿no es verdad? ¿y 
hernioso? Debe parecerse á su padre-
—Ignoro si se parece á su padre, se. 
ñora condesa, pero al mirar este retra-
to cre ía ver á Edmundo. 
—¿Está usted seguro que se parece 
a l conde de Bussiéres? 
—De una manera maravillosa. 
—¿Y a ú n dice Edmundo que nada 
prueba que sea nuestro nieto?—excla-
m ó Valentina con indecible gozo. 
L a puerta se abrió aquel momento y 
el conde de Buss i éres entró en el salón, 
X I X 
E L NIETO 
Corrió la condesa hacia su marido y 
cog i éndo le por la mano le condujo has-
ta el ceutro del sa lón . 
—Adolfo, — e x c l a m ó con vibrante 
voz, radiantes los ojos de a l e g r í a , — n o 
estamos ya solos en el mundo; tu nom-
bre no se e x t i n g u i r á , nos queda un 
hijo. 
E l conde miró á su esposa con dolo-
rosa sorpresa, creyendo por un instan-
te que se h a b í a vuelto loca. 
—Puedes c r e e r m e , — p r o s i g u i ó V a -
lentina,—Dios ha hecho un milagro 
por nosotros. 
— E n nombre del ciclo e x p l í c a t e , — 
repuso el conde con acento conmovido. 
— V a s á comprenderme; cuando la 
infeliz L u c i l a h u y ó de su casa expul-
sada por su padre, estaba en cinta. 
— ¿ Y entonces?... 
— S u hijo existe, amigo mío , es tá en 
Par í s , y este honrado anciano le ha 
educado. 
Puedes agradecerle su acc ión noble y 
generosa, porque Greluche ha estado á 
la altura de la m i s i ó n que la Providen-
cia le confió; gracias á su abnegac ión , 
abandonado huérfano ha recibido una 
educac ión brillante y es un hombre dig-
no de nosotros. Largo ser ía en este mo-
mento de contarte como Greluche reco-
g i ó al n i ñ o en un camino hace m á s de 
trece años , y como és te ha descubierto 
que era hijo de Edmundo y de L u c í a ; 
existen las pruebas y la duda no es po-
sible, Adolfo. 
—¡Te creo! sí, ¡te c r e o ! — e x c l a m ó el 
conde vivamente conmovido. 
—¿Sabes á qu ién se parece ese que 
nos h a sido devuelto,*el hijo de E d -
mundo de Buss iéres?—dijo l a condesa, 
— á tí , Adolfo, á tí. 
—Mirando al señor conde, hallo a ú n 
mayor semejanza que con el retrato,— 
e x c l a m ó Greluche. 
E l s eñor de Buss i éres sent íase bajo 
el peso de una emoc ión natural, todo 
su cuerpo temblada. De pronto i rgu ió -
se y su fisonomía t o m ó una expres ión 
indefinible, sus ojos centelleaban. . . 
— ¡ U n hijo! ¡un h i jo !—gr i tó deliran-
te,—ahora comprendo, ¡sólo ahora que 
Dios puede perdonarme a ú n ! 
D e s p u é s , asiendo las manos de la 
condesa las besó con transporte. 
- No cre ía ya que mi corazón pudie-
se latir otra vez de alegría . 
Valentina estaba radiante. 
—Dios ha visto tu arrepentimiento, 
—dijo ,—ha o í d o nuestros sollozos, ha 
cantado nuestras l á g r i m a s y ha dicho: 
"Bastante han sufrido". 
— ¡ Q u e sea b e n d i t o ! — e x c l a m ó el con-
de. 
Y v o l v i é n d o s e á Greluche: 
—¿Sabe su hijo adoptivo que es el 
nieto de los condes de Buss iéres?—le 
p r e g u n t ó . 
— L o sabe,—repuso Greluche. 
—¿Por qué no h a venido entonces? 
— S e ñ o r conpe... 
L a condesa t o m ó vivamente l a pala-
bra. 
— T e lo e x p l i c a r é : Edmundo,—pues 
L u c i l a d i ó á su hijo el nombre de su 
padre—Edmundo sabe también que na-
ció s in estar casados sus padres. L a s 
pruebas escritas de que es nuestro nie-
to, las ú n i c a s que existen se hal lan en 
estos documentos que Greluche acaba 
de entregarme en su nombre. Lejos de 
querer servirse de ellos, nos los da, no 
quiere admit ir en estas circunstancias 
que tiene otros derechos de los que otor-
gan las leyes civiles, en fin, cree ser 
para nosotros un e x t r a ñ o . Aunque po-
bre, por un sentimiento de delicadeza 
y de noble orgullo que aprec iarás como 
yo misma, no quiere pedirnos nada, re-
clamarnos nada. 
—Tienes r a z ó n , — r e p u s o el conde,— 
nada debe pedirnos en efecto, somos 
nosotros los que debemos darle. 
— Y a sabes ahora el motivo por el 
cual no ha venido aquí. 
^ P u e s bien, iremos á buscarle. 
— E s lo que iba á proponerte. 
— V á m o n o s , el coche nos espera. 
— U n a palabra, Adolfo. 
— D i l a , querida Valentina. 
— ¿ P u e d o preguntarte lo que piensas 
hacer por nuestro huérfano? 
— L o que se hace por un hijo, 
—No lo es aún. 
— L e adoptaremos. 
— L e hace falta un nombre. 
— T e n d r á el de Buss i éres ó el cíe A r -
feuille, escoge tú . 
— E l tuyo, Adolfo, el tuyo. 
—Pues bien, será el conde de Bus-
s i é r e s . 
L a condesa lanzó un grito de a l egr ía 
y t end ió la mano á su marido d i c i é n -
dole con acento lleno de a legr ía: 
—¡Grac ias ! 
E n seguida, d ir ig i éndose á Greluche: 
—¿Está usted contento?—le preguntó . 
E l buen J e r ó n i m o ba lbuceó algunas 
palabras inteligibles. Incapaz de re-
premirse gruesas lágr imas brillaron en-
tonces en sus ojos. 
U n largo discurso no hubiera sido 
m á s elocuente. 
—No perdamos un minuto,—dijo l a 
condesa,—estoy ansiosa por ver á m i 
nieto, ¡cómo voy á amarle! 
Bajaron a l patio. E l cocinero espe-
raba en su sitio. Los condes tomaron 
sitio en el carruaje. Greluche se enca-
r a m ó junto al cochero y el coche p a r -
tió . 
Diez minutos d e s p u é s se detenía en 
la calle de Santa Genoveva. 
—Nuestro piso es el segundo,—dijo 
G r e l u c h e , — p e r m í t a n m e los señores pa-
sar adelante para enseñar les el camino. 
— L e seguimos,—dijo el conde. 
—Dios m í o , — p e n s a b a Greluche ,— 
qué sorprendido va á quedarse, ¿qué 
dirá? 
D e t ú v o s e en el rellano para esperar 
á los condes. 
Como la mayor parte de las habi ta-
ciones obreras, la de Greluche no ten ía 
el lujo de una campanilla. L lamó coa 
los nudillos por tres veces como acos-
tumbraba cuando regresaba de las fun-
ciones de su teatro de Rigoló , 
Edmundo abr ió la puerta, 
—Por fin lie — c o m e n z ó á decir. 
L a s palabras expiraron eu sus labios 
á la vista del conde y la condesa. A l 
mismo tiempo que saludaba retrocedía 
hasta el fondo do la habi tac ión . 
( Continuará.) 
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C e l e b r a m o s c o n o c e r l o s . 
P o r q u e h a s t a a h o r a n o c o n o -
c í a m o s m á s q u e á los j u d í o s l i s -
tos y esos n o s p a r e c e n tontos . 
¡ S ó l o á e l l o s se les o c u r r e v e n i r 
& o frecer e l 2 5 p o r 100 de u n a 
p a g a q u e v a á c o b r a r s e í n t e g r a 
i n m e d i a t a m e n t e s i e l e m p r é s t i t o 
es s e g u r o ! 
L o s s o l d a d o s n o r t e a m e r i c a n o s 
q u i s i e r o n a n t e s de e m b a r c a r s e 
d e j a r n o s u n r e c u e r d o d e s u p e r -
m a n e n c i a e n t r e n o s o t r o s y , a l 
efecto, a s a l t a r o n a n t e a n o c h e e l 
c a f é y l a c a n t i n a de E l Chalet, d e 
C a s a B l a n c a , r o m p i e n d o l a s p u e r -
tas d e l e s t a b l e c i m i e n t o , c a u s a n d o 
d e s p e r f e c t o s e n los m u e b l e s y l l e -
v á n d o s e , p o r fin, c i e r t a c a n t i d a d 
e n e fec t ivo , t a b a c o s y c i g a r r o s , 
d e s p u é s de h a b e r d e s t r o z a d o t o d a 
l a b o t i l l e r í a . 
N o c o n t e n t o s c o n eso, c o m o a l 
h u i r h a c i a e l v a p o r q u e los espe-
r a b a , los p e r s i g u i e s e l a P o l i c í a , l a 
e m p r e n d i e r o n c o n e l l a á t i r o s y 
p e d r a d a s , r e s u l t a n d o u n v i g i l a n -
te h e r i d o . 
E l d i n e r o l l e v a d o — s e a m o s s u a -
v e s — a s c i e n d e á 2 0 pesos y l a s 
a v e r í a s c a u s a d a s á 90, o r o a m e r i -
c a n o . 
V a y a n c o n c u a t r o c i e n t a s l e g i o -
n e s d e s a n t o s esos c a b a l l e r o s , q u e 
n o n e c e s i t a b a n m o l e s t a r s e p a r a 
q u e , a l m e n o s n o s o t r o s l o s e s p a -
l e s , los r e c o r d á s e m o s t o d a l a 
v i d a . 
Política Extranjera. 
L A C R I S I S D E L . P A R T I D O 
S O C I A L I S T A F R A N C É S 
Con motivo de la s eparac ión de Mr. 
Millerand del partido socialista fran-
cés, reciente s í n t o m a de la honda cris is 
qae viene atravesando desde hace al-
gunos años la obra de Jules Guesde, 
{)arece oportuno reseñar ligeramente as etapas por és ta seguida desde su 
apar ic ión en la escena po l í t i ca . 
E l primer partido socialista francés , 
denominado ^Partido obrero,'' lo cons-
t i t u y ó Jules Guesde en 1880. Apenas 
h a b í a transcurrido un afio, y y a sur-
gieron en el seno del mismo luchas in-
testinas, preludios de ruptura, que lle-
garon á traducirse en la formación de 
los grupos alemanista y hroiismta. 
Como si uo fuera bastante, a l volver 
del destierro Blanqui y sus amigos, en-
tre los cuales se hallaba Vai l lant , fun-
daron el comi té revolucionario cen-
tral. 
Estas agrupaciones se limitaron en 
un principio á reclutar sus adherentes, 
á organizarlos, y sostener con su auxi-
lio una propaganda incesante entre las 
masas obreras. 
Luego, unas veces en abierta hostili-
dad, ó unidas otras m o m e n t á n e a m e n t e , 
i afrontaron las luchas electorales, ya 
i porque v e í a n en ellas, al principio, un 
'medio de acc ión favorable, ó porque 
o b t e n í a n con las mismas resultados po-
sitivos. As í , en las elecciones de 1885 
el partido obrero francés (gxmdisía) 
sacaba triunfante la candidatura de 
M r . Ant ide Boyer, por 32.000 votos. 
A l mismo tiempo eran elegidos en 
otras circunscripciones los jefes socia-
listas Clovis Hugues, Basly, Casteli-
not, etc., que acaudillaban diversas 
fracciones y que formaron el primer 
grupo parlamentario obrero, compues-
to de seis diputados. 
L a s elecciones de 1889 engrosaron 
i las filas de los socialistas, y, por últ i -
'mo, el 25 de Octubre de 1891, algunos 
' meses después de los tristes aconteei-
.mieutos de Fourmies, el colectivismo 
fhací» definitivamente su entrada en e l 
'Parlamento con M. Lafargue. Yerno 
; é s te de K a r l Marx y primer lugarte-
.mente de Mr. Guesde, h a b í a sido ele-
gido diputado por una de las circuns-
cripciones del Korte, tras de una cam-
pana electoral a g i t a d í s i m a . 
L a e l ecc ión de Lafargue fué califica-
, da por Leroy-Beaulieu como el aconte-
cimiento m á s importante ocurrido en 
F r a n c i a á partir de 1871. K o se en-
gaña , ciertamente, a l decir eso el ad-
versario encarnizado del socialismo. 
L n efecto, la doctrina colectiva ope-
ró en el Parlamento a l modo de esos 
cuerpos que, mezclados en una solu-
c ión , hacen cristalizar en torno de ellos 
elementos diseminados. 
Cierto n ú m e r o de individualidades, 
y no de las menos significadas de la 
Cámara, esparcidas por los bancos de 
hi extrema izquierda, buscaron en el 
n ú c l e o colectivista, para la propagan-
d a de sus ideas, el m é t o d o y la finali-
dad que ve n ían pidiendo en vano á los 
viejos principios del radicalismo. Sin 
afiliarse á ninguna de las organizacio-
nes existentes, combatieron en la van-
guardia por el mismo ideal, siguiendo 
una táct ica algo m á s prudente y m á s 
eficaz. Famil iarizadas con las ideas 
parlamentarias, refrenaron los í m p e t u s 
de los socialistas y dirigieron sus ata-
ques para hacerlos m á s certeros. 
D e s p u é s de las elecciones de 1893 se 
cons t i tuyó un grupo socialista nume-
roso, cuyos directores eran los ^socia-
listas independientes" J a u r é s , Mille-
rand, Rouanet y Viviane . 
T no de ellos, Mr. Millerand, q u e d ó 
encargado de formular en un programa 
el m í n i m u m de las concesiones que de-
bían aceptar los diputados del partido. 
H a y que advertir que, dentro del ci-
tado grupo, cada organizac ión conser-
vaba su autonomía . De ello resultaba 
que en muchas ocasiones no lograran 
entenderse blanquistas, broussistas, 
alemanistas y guesdistas. 
S in embargo, llegada la hora de las 
batallas parlamentarias, v e í a s e á unos 
y otros aplacar sus querellas; estable-
c íase una trégua m o m e n t á n e a bajo el 
fuego del enemigo y se perdonaba á los 
''independientes^ su aislamiento y sus 
complacencias con los poderes estable-
cidos, teniendo en cuenta el apoyo 
electoral que promet ían a l partido sus 
talentos po l í t i cos y l a habil idad de su 
táct ica . 
Cediendo el grupo parlamentario a l 
impulso de los socialistas militantes de 
provincias, que deseaban unificar las 
fnerzas del partido y al mismo tiempo 
sustraerse á la dictadura de las organi-
zaciones centrales, in tentóse fusionar 
las diversas agrupaciones socialistas. 
E n esta di f íc i l labor t o m ó parte prin • 
c i p a l í s i m a Jaurés , que cre ía posible 
copiar en F r a n c i a l a organizac ión so-
cialista alemana. 
Se e m p e z ó por reunir las agrupacio-
nes con ayuda de un comi té central, 
cuya mi s ión no era otra que mantener-
las en constante inteligencia, respetan-
do, sin embargo, su autonomía . 
Poco tiempo después , en el congreso 
socialista de 1899, el referido c o m i t é de 
" u n i ó n pura y simple" quedaba trans-
formado en c o m i t é directivo, compues-
to de delegados de las agrupaciones. 
Estas d e b í a n acatar los acuerdos del 
comité . 
Para que la un ión fuera efectiva ha-
c íase necesario que desaparecieran las 
agrupaciones y que los individuos del 
c o m i t é directivo fueran elegidos, inde-
pendientemente de ellas, por los afilia-
dos al partido en las diversas regiones. 
L a un ión no duró mucho tiempo. 
Cada una de las "sesiones del c o m i t é era 
un Campo de Agramante, donde los 
representantes de las diferentes escue-
las luchaban á brazo partido en defen-
sa de sus teor ías y de suá procedi-
mientos. 
Es tas diferencias estallaron con gue-
rra a l celebrarse en Septiembre de 1899 
el congreso de la sala de Wagram, y 
en el que los guesdistas abandonaron 
en masa el local y se dirigieron á otro 
recinto para continuar las sesiones. 
A esta primera e x c i s i ó n s i g u i ó l a 
del grupo blanquista, ocurrida en 1890 
durante el congreso de Lyon . Pocos 
meses m á s tarde, el grupo alemanista 
se separaba del c o m i t é general. 
A h o r a se declaran independientes, á 
su vez, Mil lerand y sus amigos, con lo 
que las fuerzas socialistas vuelven á en-
contrarse en la d i sgregac ión primit iva, 
habiendo, por tanto, fracasado en ab-
soluto los sueños optimistas de J a u r é s . 
L o s recargos a r a i e l a r i o s 
E L OENTEO DB COMERCIANTES 
T a n pronto como el "Centro de Co-
merciantes ó Industriales" tuvo ayer 
conocimiento de que las Aduanas apli-
caban el recargo decretado por el Pre-
sidente de l a K e p ú b l i c a en la L e y pu-
blicada en l a "Gaceta" oficial del d í a 
4, á todas las mercanc ías que eran pues-
tas a l despacho, aun cuando és tas se 
hallasen aquí desde hace un mes, nom-
bró una nutrida comis ión de su seno 
compuesta de los señores Gamba, p r e -
sidente; P é r e z (don R a m ó n ) , Chicoy, 
V á r e l a (don Secundino), Maciá , Her-
nández, Landeras, F e r n á n d e z Castro, 
Miró y e l Secretario de la Corporac ión , 
loa c u a í e s en las primeras horas de ayer 
tarde, visitaron al Subsecretario de H a -
cienda, señor Fonts Sterling, por encon-
trarse enfermo el señor Garc ía Montes, 
y le expusieron el desagrado y la in-
conformidad del comercio, ante la dis-
pos ic ión de la propia Secre tar ía al or-
denar que sean aplicables los recargos 
decretados con fecha 4 del actual para 
las mercac ías que se importen, á las que 
ya se h a b í a n importado antes de la fe-
cha de la p r o m u l g a c i ó n de la Ley , y 
a ú n á las que se h a b í a n despachado 
por medio de "quedan", desde los pri-
meros d ía s del mes de Enero del pre-
sente afio, y cuyas hojas no estaban l i -
quidadas. 
L a soiieitud del "Centro de Comer-
ciantes" se l i m i t ó á que los recargos de 
que venimos hablando, se apliquen en 










aplicado desde fecha inmemorial, todas 
las reformas arancelarias. E s decir, q ü e 
no se le d é á la d i spos ic ión efecto re-
troactivo, sino que la ley se aplique á 
las mercanc ías que lleguen á puerto 
d e s p u é s de promulgada aqué l la . 
Entendiendo el señor Fonts, que las 
razones aducidas por la c o m i s i ó n eran 
poderosas y muy atendibles, p r o m e t i ó 
visitar enseguida a l s eñor Presidente 
de la Repúbl i ca , con el fin de exponer-
le fielmente lo solicitado por el Centro, 
dándo le cuenta inmediatamente de la 
resolución Presidencial. 
SIN" LOS RECAEGOS 
E l Subsecretario de Hacienda ha pa-
sado un telegrama á los Administrado-
res de las Aduanas, p a r t i c i p á n d o l e s que 
"las mercanc ías cuyos derechos hayan 
sido depositados contra "quedan" en 
las Aduanas antes del d ía 5 del actual, 
se l iquidarán sin los recargos decreta-
dos." 
L A CÁMAEA INTEENACION'AL 
Los señores Carnicer, Armonr, y 
Marín, en representación de l a Cámara 
Internacional, visitaron ayer en las úl-
timas horas de la tarde al señor Sub-
secretario de Hacienda, con el fin de 
gestionar la supres ión de los recargos 
que la A d u a n a e m p e z ó á imponer ayer 
á las mercanc ías puestas a l despacho, 
á pesar de haber llegado aquellas á 
puerto, antes de la p r o m u l g a c i ó n de la 
L e y modificando los Aranceles. 
LA RESOLUCIÓN 
S e g ú n noticias de buen origen, hoy 
será resuelta l a rec lamac ión . 
Esperamos que sea de acuerdo con 
el criterio sustentado por las represen-
taciones del Comercio que ayer acu-
dieron ante el Subsecretario de H a -
cienda. 
N E C R O L O G I A . 
Nuestros amigos don J u l i á n y don 
J o s é Manuel, acreditados comerciantes 
de San Cristóbal, han recibido l a m á s 
dolorosa de las noticias. 
S u anciana y virtuosa madre, d o ñ a 
Guadalupe Palacio de Gallo, de jó de 
existir el d í a 19 del pasado Enero, v í c -
t ima de cruel enfermedad, en la v i l l a 
de Polanco, provincia de Santander. 
A l par que hacemos votos porque 
Dios haya acogido en su santo seno el 
alma de la finada enviamos á nuestros 
amigos, con estas l íneas , l a e x p r e s i ó n 
del m á s sentido p ó s a m e . 
E L V A P O R C O R R E O 
E l Manuel Calvo l legó á Cádix, sin 
novedad, á las ocho de la mañana de 
ayer, viernes. 
UNTOS VAMOS. 
E L CUERPO DIPLOMÁTICO 
E n el Departamento de Estado se nos 
mani fes tó ayer que es i i>c jer to«jue el 
cuerpo d ip lomát i co extranjero haya 
sido invitado á las ceremonias efectua-
das en la Cabaña, en la tarde del jue-
ves, con motivo de la e v a c u a c i ó n de 
las tropas americanas como p u b l i c ó un 
per iód ico de l a tarde. 
NOMBRAMIENTOS 
H a n sido nombrados: 
Oficial de l a Secretar ía de la A u -
diencia de la Habana, don Adolfo 
García. 
Escribientes del Tr ibuna l Supremo, 
don J o s é G . Escobar y don Rodolfo de 
Cárdenas. 
Idem de la Secretar ía de l a Audien-
cia de la Habana, doña Dolores de l a 
Cruz Muñoz . 
Idem interino del Juzgado de Ins-
trucción del Distrito del Este, don To-
m á s Y a l d é s Colgada. 
Escribiente del Juzgado de pr imera 
instancia é ins trucc ión de I s l a de P i -
nos, don J u a n Roig Navarro y don 
A g u s t í n Cowley Saavedra. 
Por l a Secretar ía de Gobernación han 
sido nombrados escoltas de l a cárcel del 
C a m a g ü e y , los señores don Serapio Ois-
neros, A n d r é s Herrero García, Angel 
Camesollas Capó y V í c t o r Ñ á p e l e s , y 
brigada de la misma corcel á don F r u -
tos Luince Ruiz , á don Miguel Pino A l -
fonso, escolta de la cárcel do Jaruco y 
practicante de la cárcel de Santa C l a r a , 
á don Pompilio González . 
CONMUTACIÓN D E P^NA. 
A y e r tarde visitaron al Alcalde Mu-
nicipal y a l Jefe de po l i c ía una comi-
s i ó n de vigilantes formada por los se-
ñ o r e s don Arturo Garcíu, don R a m ó n 
Amador, don J u a n Baez y don Regino 
Somei l l án , con objeto de sol idtar l a 
conmutac ión de l a pena de 15 d ías de 
arresto impuesta á su c o m p a ñ e r o Mi-
guel Castro, por maltrato de obra á 
un menor. 
L a referida comis ión estuvo t a m b i é n 
en Palacio, donde fué recibida por el 
Secretario de la Pres idenc ia , señor 
Belt, quien les m a n i f e s t ó que presenta-
ran su solicitud por escrito, relatando 
c ó m o ocurrió el hecho. 
E l mencionado vigilante detuvo á 
dicho menor á p e t i c i ó n de una señora 
á quien h a b í a insultado, pero el mu-
chacho a l verse detenido se t iró en el 
suelo profiriendo gritos de auxilio, 
acudiendo entonces un señor que acu-
só m á s tarde á Castro ante el Juez Co-
rreccional de maltrato de obra. 
L a comis ión de vigilantes sa l ió muy 
satisfecha del resultado de sus gestio-
nes ante las autoridades. 
CENTRO GENERAL DE VACUNA 
E n el Vedado, calle 19, esquina á D, 
se vacuna todos los sábados, de tres á 
cinco, gratuitamente. 
EN LA MERCED 
A las ocho y media de la m a ñ a n a de 
martes 9 del actual, se d irá en la I g l e -
sia de la Merced una misa cantada por 
el a lma de la señora Teresa de la L u z 
v iuda de Arango, en el cuarto an iver -
sario de su fallecimiento. 
Su hija, la señora Ter ina Arango de 
Mestre, invita por este medio á sus 
amistades, 
HOSPITAL NÚMERO UNO 
E l miérco l e s ú l t i m o se e fec tuó en di-
cho Hospital la conferencia del doctor 
don E m i l i o Mart ínez sobre enfermeda-
des de la nariz. E l ilustrado especia-
lista demostró en el curso de su intere-
sante lecc ión los vastos conocí mientes 
que posee en dicha especialidad, siendo 
felicitado al terminar por sus numero-
sos c o m p a ñ e r o s que concurrieron al 
acto. 
L a p r ó x i m a conferencia se ce lebrará 
el m i é r c o l e s 10, estando á cargo de 
nuestro querido amigo y c o m p a ñ e r o , 
tan competente en las enfermedades de 
n iños , D r . Manael De l f ín . 
MANIFIESTO D E ALLOGA 
¿A dónde están los patriotas? 
Parece mentira que estemos en v í s -
pera como quien dice del 24 de Febre-
ro, y que t o d a v í a todos esos que se la 
dan de patriotas no hayan, n i siquiera 
hecho algo para festejar a l pueblo. 
E l 24 de Febrero, fecha tan gloriosa 
en los anales de nuestra historia, y to-
dos los partidos la dejan pasar en el 
s u e ñ o del olvido. ¿Qué dicen de esto 
ios que es tán llamados á inculcarle al 
pueblo el camino patr ió t i co que debe 
de seguir1? 
Y t o d a v í a nos dicen que somos per-
turbadores dentro del partido Libera l , 
los que nos creemos patriotas y trata-
mos de trabajar desinteresadamente por 
nuestros candidatos masoistas. 
E s verdad que ahora estamos preocu-
pados por l a mamadera y es tán los ni-
ñ o s queriendo chupar. 
Pero yo pregunto ¿acaso impide el 
trabajar las elecciones y trabajar tam-
b i é n por festejar á la patrial 
Que no se diga señores que por los 
cochinos 200 y 300 pesos que se ambi-
cionan perdemos hasta la memoria de 
festejar la fecha gloriosa del 24 de F e -
brero. 
Y yo le pregunto á Jos partidos po-
l í t i cos y a que se la quieren dar de di-
rectores del pueblo ¿á dónde es tán los 
patriotas! 
¿Estarán en l a i m a g i n a c i ó n de los 
que se l a dan de patriotas? 
¿Estarán dentro del corazón de cada 
director de los partidos contituídos? 
Y a veremos.—Felipe Aliaga. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E D E NERI 
E l domingo p r ó x i m o , Á las ocho y 
media, t endrá lugar la b e n d i c i ó n de la 
hermosa i m á g e n del Crucificador, bajo 
la a d v o c a c i ó n del Santo Cristo de la 
A g o n í a . 
Se ce lebrará misa solemne, con asis-
tencia de nuestro d i g n í s i m o Prelado 
Diocesano. 
L a cátedra del E s p í r i t u Santo la 
o c u p a r á un Padre de la Comunidad. 
Todos los fieles que concurran á la 
fiesta serán obsequiados con una pia-
dosa oración dedicada al Santo Cristo 
de la A g o n í a . 
T o r n o s de zafiros y b r i -
l lantes , rosetas, des -
de 2 O 0 $ 
T e r n o s de perlas desde 3 O 0 
T e m o s de r u b í e s desde 4 5 0 „ 
T e r n o s de bri l lantes 
d e ü d e 2 5 0 $ ¿ 1 3 0 0 0 
P u l s e r a s , aretes-candados , sortijas, 
prendedores , medal las y medallones, 
se acaban de rec ib ir en g r a n cant idad 
y var iedad . -Vensran las personas de 
gusto á r e c r e a r SU v is ta e n estas no-
vedades que r e m d t a ú u n a g r a t a ex-
p o s i c i ó n . E n pulseras las l iay de oro de 
var ios colores, que damos desde seis 
Sesos una . -Aretes -candados de oro no y piedras desdo $1 -50 . -Sor t i ja s 
de oro desde 75 cts una . 
b o r b o l l a 
C-298 t Fb 
LOTES DE BRjUAKTES DE TODOS TAMAÍfOS 
D e p ó s i t o g e n e r a l : M u r a l l a n ú m . 2 7 , a l t o s . 
cP8 1-En 
E M Ü L S I O Í A l T E t S 
E s t a s s o n d o s f o t o g r a f í a s d e l 
n i ñ o F r a n c i s c o M a r i -
b o n a y P e r a z a , d e l a 
H a b a n a , t o m a d a s á l a 
e d a d d e 9 y 11 a ñ o s 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
EDAD 0 AÑOS 
L a t r a n s f o r m a c i ó n 
m a r a v i l l o s a d e u n s é r 
e n d e b l e v r a q u í t i c o e n 
u n a d o l e s c e n t e f u e r t e , 
r o b u s t o y s a n o , c o m o 
l o d e m u e s t r a s u a t l é -
t i c a figura, f u e o b r a 
r e a l i z a d a p o r l a 
i 
EDAD 11 AÑOS 
2 L . S G l - X - S ? 2 . T ^ I 
Para los que duden de la autenticidad de esta asom'broaa trans-
formación, insertamos los testimonios de l a S r a , D o ñ a Catalina 
Peraza, madre del n iño y del Dr. Don Roque Sánchez Quiróz, cuyos 
documentos han sido refrendados por el Sr . Notario Ledo. Don 
Francisco de Castro y Flaquer, s e g ú n Aeta Núm- 479, cuyo original 
extractamos. 
«Me 
HABANA, 15 de Marzo de 18C3. 
Sres. SCOTT & BOWXE, Nueva York. 
May Señores inios : En prneba de agradeci-
miénto remito á Uds. las fotografías de mi hijo 
el niño Pranciíco Maribona y Petara, de once 
nños do ediUL, ni cual debido » un golpa »ufhdo 
aa él pecho lo tave atacado de una enfermedad 
que día por día me hacia rer m;is cercano «1 fin 
de sn Tida; la toa y la fiebre Ip habían aniqui-
lado; BU ¿gara ora un espectro, sólo huesos y 
e»píritu. En 6se estado, el Dr. Roqne Sánchee 
Qulioz, deepués de haber agotado todos los 
otros recursos le recetó 1» Emulsión de Scott 
Legítima, habiéndola tomado por espacio de un 
año. El resultado tan prodigioso que nadie 
pensó, puede verse por las dos fotografías que 
tengo tanto gusto on remitir á Uds., autori-
súndolos para que las publiquen. 
* CATALINA PIBAZA, VDA. DK MAEIBONA. 
RoqftiK SÁNCHEZ Qriaóz, Módico y Cirujano, 
CERTIFICO : «pie el menor blanco Francisco 
Maribona y Peraza, vecino do Omoa Núm. 44, 
á eonsocueneiu, de un traumatismo que puso en 
peligro su vida, quedi") eu un estado 3e caquexhi 
qae pareóla impasible pudiese recuperar la 
salud & posar de haberle indicado los medica-
mentos y «1 rítfancn alimenticio que á mi juicio 
le convenía. En esas' ciwanstsnoias tuve Irv 
iiea do indiearla 1« verdadera Emulsión da 
Scott que tan buenos rosulttdos me habla pro-
porcionado en otras ocasionee, obteniendo esta 
vez un resultado que A sri mismo me causa 
alambro, quedando un»vez más reconocido de 
las excelentes propiedades de dicha EmulsiÓD, 
HABANA, Marzo 10 de 1903. 
Dr. ROQTTB SÁNCHEZ QUIBÓZ. 
Conforme á su original que con el número 479 queda en mi protocolo corriente. 
Be todo lo cual y de lo demás contenido en este docmievio yo el notario doy fe. 
* En la ciudad de la llábana, 
á 26 de Agosto de 1903. 
% „ fPEDRO MONTERO 
• -
JE. ••», A A j». Jfr A Jtt A A A A A A A A t-T-. A 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
I D O U p O l S l t í t r l O d O 1 C a r O T o 1 O I T H t O 
HABANA, 
MATANZAS, 




J . P. M O E G A N & Co., N E W Y O E K C O E R E S P O N D E N T . 
CaPital fi.ooo.ooo-oa 
Fondo de reserva y utilidades no repartidas en 81 de Diciembre de 1903. | 29 !,299-88 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 $6.110,866-44 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio y al Público. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta agena. 
Cartas de Crédito, Ciro de Letras, Fagos por Cable, 
Compra y Venta de 
Caja de Afiorros, 
Fafores, 
Corresponsales en laa principales ciudades de Europa, Amftrica y el Extremo Orienta 
así como en todos los puntos comerciales de la Eepüblioa da Cuba. 
. C'"273 1 Fb 
& C E I T E P A R A ALUMBRADO D E F A M I L I A S ! 
LUZ BRILLANTE 
m 
L i b r e d e e x p l o s i ó n "¡ñ 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á J 
neas. S i n humo ni maij 
Olor. E l a b o r a d a en UU 
f á b r i c a establec ida ett* 
fcELÓT, en e l l i toral <ffi 
esta b a h í a . t 
P a r a ev i tar f a l s i ñ c a - j 
« I o n e s , las latas l leva-, 
r á u es tampadas en las] 
ta pitas las p a l a b r a í 
E Ü Z B R I L L A N T E y eL 
Ja e t ique ta e s t a r á Im-
p r e s a l a m a r c a de 
b r i c a . 
1 DN E L E F A N T E 
que es nuestro exclusi* 
vo uso y se perseguir^ 
con toao e l rltfor de l i -
L e y á los í a l s i í i c a d o r e a . ! 
El Aceite Luz Brillante 
8ue ofrecemos a l p d -iico y que no t iene r i -
val , es e l producto de 
n n a f a b r i c a c i ó n espe^ 
r l a l y que pveaenta el aspecto de agua c l a r a , produciendo u n a L U Z TAÑÍ 
H E R M O S A , s in humo n i mal olor, que n a d a tiene que e n v i d i a r a l gas más? 
puri f icado. E s t e aceite p o s é e la gran ventaja de no Inf lamarse en el caso do 
romperse las l á m p a r a s , cua l idad muy recomendable, pr inc ipa lmente i A R A 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . n . _ T __ 
A d v e r t e n c i a á los consumidores! L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
{«•ANTE, es igual , si no superior en condiciones l u m í n i o a s , a l de uuyor c lase mportado del extranjero , y se vende á precios muy reduc idos . 
T a m b i é n tenemos u n ¿ o m p l e t o surt ido de B E N Z I N A y G A S O L I N A , dej 
c lase super ior , p a r a a lumbrado , f ü e r z a motr iz , y d e m á s usos, * precios r « d u ^ 
Cidus. 
X h e W e s t I n d i a G i l Ref ln ing Co. -Of lc ina: T E N I E N T E R E Y N U M , 71 
! 
Premiada cop medalla de oro en la íiltlma Expoeiclfin de Parí». 
C u r a Uv dí>biliUaa general , e s c r ó i u l a y raqui vismo de los n i d o s « 
í 
AGRADABLE Y PURA. 
ESTOMACAL Y SANA. 
INIMITABLE EN SU AROMA 
OPTIMA EN SU CLASE. 
ULTRA-SUPERIOR EN TODO, 
POR ESTAS CUALIDADES ES LA 1ÍAS AFAMADA 
e n l a I s l a d e C u t a . 
, O f i c i n a s d e l a F á b r i c a ; U N I V E R S I D A D , 3 4 . 
T e l é f o n o , n ü m , 6 1 3 7 . - D i r e c d í n t e l e g r á f i c a , H U E Y A H I E L O . V 
D I A R I O D E L . A M A R I W A — S d i c i f a de l a rnaam.—Febrero 6 d e 1 9 0 4 . 
S I M B O L O 
La «iiupiña inmensa, flom-ida, ver-
deaba al norte, fialpicadu de amapolai 
y adelias, oortadti pur Ja línea sinuosa 
y blaiuai del sendero que oseilaud-o en 
moni ionios y HÍWM» p f t n e t n ^ , a M , 
yntiy l & n , en «1 bosque cenlenurio. 
Alto, erguido, como foro de paz, 
qiu. cniiifsto cpji»l;iz:ua al tieinj>o. ira-
poi' • p a * flomefinr sn altivez, í5e 
a]y^l.a el viejo torreón almenado, resto 
v i tusla y señorial mansión, que en 
parte <U rruidn por los años, y en par-
te demolida por los hombres, tendía á 
los pies de la torre sins restos de piedra, 
enlre los rúales anidaban salamandras 
y eseoi piones ocultos por espesa vege-
tación parási ta de musgo y liana. 
A l sur, inquieto, bullicioso, infinito 
y azul se ostendía el mar, tocaudo ea 
el liude del alto bonzonte, muy distan-
te, en casto conunbio con las nubes 
pál idas y brumosas. 
En el viejo Torreón, ignorado de to-
dos, solitario y triste, como resto que 
naufraga de una civilización que í'aé, 
el Pr íue ipe liolaudo consumía su es-
téril juventud velando sobre los info-
lios de üa vieja bdylioíeca, y soñando 
de cod-os en el vano de la alta ventana, 
tendiendo sa vista hacia aquellas dos 
inmensidades que se oíreoeu á sus OJÍSS: 
el cielo y el mar. 
I n viejo servidor eircanecido a l ser-
vicio de los suyos, adicto y silencioso, 
abnegado y modesto, atiende á su ser-
vicio; fuera de aquel viejo anquilo-
sado y triste, de sus tníolios y sus l i -
bros en la polvorienta biblioteen; de 
aquellas tierras baldías y de aquel mar 
inquieto, la única afección, la única 
compon ía del Pr ínc ipe son sus añoran-
zas, sus recuerdos y su sed de gloria, 
que alimenta sin tregua forjando 
yambos que quedan sepultos entre las 
hojas de sus libros. 
Ideas de libertad germinaban en su 
mente. Espejismos y atávicas ansias^ 
hacíanle soñar y ansiar grandiosas 
hazañas de redención y de couqaistas. 
Luchaba en vano por destruir en las 
reconditeces de su alma aquella caren-
cia de energía para la vida activa^ em-
pero, iucapax de sacudir su aplastante 
maiasmo, recluíase en la vida interior, 
convirí ieudo sa cerebro en campo de 
descomunales batallas y estruendosos 
y memorables combates. Eu la soledad 
de « i alcoba, creábase ua mundo fan-
tástico de qutraenis terroríficas y cam-
peones denodados y do palaciegas i n -
trigas e« amorosas aventuras, que 
luego con mágico vigor inaudito, su 
pluma resefíatracon homérico colorido. 
Su ilustre prosapia, ei nombre glorioso 
, que lleva, la potencia creadora de sa 
mimen fecundo, partes son que le 
hacen fáciles y asequibles todos ios 
éxitos, todos los t r iuoíos; pero sus do-
te», fms ansias, sus sueños, armas v i r i -
les que pudieran asegurarle la victoria, 
yacen enmohecidas y estériles, co-
rroídas por el la berrurabrede la iner-
cia, pues ¡ay ! que en aquella alm* bien 
templada, en aquel cerebn» poderoso 
fáltalo, -enaliáad decisiva que asegura 
el t r iunfo: Ja acomotavi(la<L 
Y los años vuelan, y los d ías trans-
curren y aquel boredero 4e Reyes, cu-
yos dominios no exceden del l ími t e 
que traza la sombra de su vieja torre, 
torna cada aurora á cootemplar el 
mar, á dilatar su vista por d cielo i n -
finito y á lamentar coa íntioaa congoja 
las ruinas do piedra del viejo castillo. 
Y cada atardecer, sube á l a plataforma 
•del viejo torreón almenado, tendiendo 
su mirada sobre la caiuprña inmensa, 
florecida, que veirdea al norte salpicada 
de amapolas y adelfas 
ARTUHO R. DE CARRTCULBTE 
Enero, 1^04-
do; conste qne continuarán usándose 
las blusas, -los volantes, los abr ios 
largos y voluminosos, las mangas ám-
phas, los sombreros inmensos, las riza-
das y grandes plumas; los cuellos, las 
gorgneras, los tiebús de encaje y la tela 
dnné para pecheros, dobles mancas 
petos y corbatas. 
Debe constar también qne él blanco 
en sus variados tonos, es el color que 
domina en los trajes de soirée. Y si 
estas loiírítcs se ha.-en de telas flexibles, 
mejor que mejor; y no digo nada si el 
adorno es nada menos que encaje de 
Irlanda. 
Tampoco hay que olvidar esto: que 
se estila mucho ei cuerpo liso en la cin-
tura y fruncido cerca del pecho, donde 
dicho frunce se recoge con un gran 
lazo, qne lo mismo puede ser de ter-
ciopelo, de raso, que de encaje; depen-
de de cómo se elija la guarnición del 
vestido. No importa qne la manga sea 
de seda lisa, con tal que ostente, desde 
el codo á la muñeca, ancho volante de 
encaje. 
Conste asimismo que el color que 
boy hace furor es el novísimo urubio 
alazán1' ; que vuelve á imperar la ancha 
greca como adorno de falda, y que la 
echarpe de vaporoso tejido con guar-
nición de eliineliilia, rica piel, igual 
á la del gran manguito, es la moda más 
singular y exquisita que podemos lucir 
Acabo de leer en una muy amena 
crónica, que este invierno será un he-
cho la tendencia indicada ea él ante-
rior, tendencia plaasiblB, que trae mu-
cho arte y no poca poesía. Me refiero 
al dominio hasta en los trajes de calle, 
de los tonos claros, á la reaparición, 
mejor dicho, de aquellos tejidos de 
seda que hicieron furor en tiempos de 
la encantadora María Antoaieta. Y se 
dice más 
Se dice que apenas se verá un traje 
de paño, y sí muchos de crespón de 
s 
Escritos e xpresame ute 
para el 
" I M A R I O D E J L A M A R I N A " 
Madrid, 15 de Enero de 1901/.. 
Conste, queridas lectoras, que lo de 
m i r i ñ a q u e no es verdad^ que segniná 
imperando, por lo pronto, ':io e ^ a r r i -
Chína (ibrrr, qué frío!), ó seda muy 
flexible. Toilettes que se completará» 
coa el gracioso aditamento de la man 
teleta de piel; y para que ésta tenga 
• ta l de ideal, tendrá algo tan vaporoso 
como la gasa y los adornos lindamente 
prendidos. 
¿Qué quiere decir todo esto! ¡Ay! 
que el lujo se acentúa cada vez más, y 
que únicamente por las mañanas, par» i 
"trotar," 6 callejear, se usará el traje 
''á lo sastre," aquel mismo "estilo" 
que hace nn par de años hacía buen 
papel hasta en las matinécs más exqui-
sitas. 
¡Cualquier» se fía de los modos de la 
moda! Después de todo, ¿qué son estos 
modos, sino el modo de ser d é l a hu-
manidadl 
Ayer lo fuerte, hoy lo delicado 
Ayer, en asuntos de mueblaje, ha-
cían magnífico papel en toda morada, 
por lujosa qne fuera, el nogal, el roble 
y el palosanto^ mientras que hoy ya no 
se hace nada de estas maderas; toda la 
predilección de las gentes más exquisi-
tas es para la caoba. Tambióu se veu 
muchos muebles de loca en varios tonos 
de color. 
Ayer, cuando se TiatdalDa de alhajar 
uua habitación, lo primero que encar-
gaban aquellos que están en todos los 
detalles del ú l t i m o grito" era: 
—Por Dios, no abusar dé los espejos; 
qae baya los menos posibles, ninguno, 
más bien, particularmente en la sala. 
Y era enrsi, muy cursi, que las pa-
redes ostentaran espejos. 
—Las salas parecen las de nn café— 
decíau las personas esas que están en 
todas las elegancias. 
Pues nada de lo dicho, ya: 
Vuelven á estar de moda los espejos, 
colocados no tan sólo en las paredes, 
sino en casi todos los muebles. 
Al leer esta noticia, que es de buen 
y autorizado origen, me entero además 
de que dicha innovación procede de In-
g[aterra, y "se adopta con gusto, por-
que los espejos no solamente adornan, 
sino que alegran, aumentando la luz y 
haciendo aparecer mayores las babila-
ciones. En los aparadores de comedor 
los espejos son lioy indispensables, pues 
la plata, reflejándose en ellos, produce 
el más,lindo efecto." 
Muy bien-, perfectamente. Queremos 
alegría á toda costa y á todo coste: 
Trajes claros, vaporosa é idealmente 
guarnecidos: écharpet y esclavinas que 
contribuyen al conjunto; rizadasy blan-
cas plumas en sombreros que no deben 
ser obscuros; más flores que nunca eu 
corpiños, faldas, tocados y también en 
lindos é innumerables hibelotsx la luz 
eléctrica en todas partes, hasta en los 
objetos qne adornan la mesa de escri-
bir y. por supuesto, la de comer; mue-
bles' como los trajes, de distintos y de-
licados tonos...... Alegría, sí, alegría 
de vivir. 
Verdaderamente, si á tanto esplen-
dor no contribuyera la profusión <Je es-
pejos, seria una brillantez á medias. 
; Multipliqúese la IUÍ.! 
SALOTSIÉ NÍJSEZ Y TOPETE. 
É S T Ü M ) 
acerca ie la i i i ítacia ítel DÍTM en la 
CriininalM 
I V 
Resumiendo: Hay una influencia del 
Divorcio en la Oriminalídad. Esta in-
flueneia es ante todo de fondo y general 
para la Delincuencia; es después particu-
lar en cada clase de delitos. 
LA ley que rep:Lamenta el Divordo, no 
MBo viene á confirmar la frase del orador 
Freilhard "Los monamentos de la Ju-
risprudencia son depósitos de la miseria 
humana1', sino qne «lia misma es en sí 
una ley censurable pnesta al servido del 
Delito, 
Si algán pueblo ofredera algún día el 
bello espectáculo de una vida sin crimi-
nalidad, no sería ciertamente aquel donde 
fc disolución de la femilia se Teglamenta 
por la ley. Y si boy existiera alfftín país 
donde cada .subdito fuera un Papiniano 
y cada ciudadano un hombre perfecto, y 
en ese país se diesen leyes sobre el Divor-
cio, si no las reprobaba la costumbre, y 
llegaban á prender en los inflamabies 
extremos de la pasión, ese país vería 
pronto cubiertos sus campos de hombres, 
niTLos y mujeres. Y «s que siutetizando 
en una frase todo mi pensamiento: E l 
desain-eglo provoea el desarr¿&lo, como la 
fortuna trae á la fortuna, y entre el Di-
vorcio y el Delito hay una relación esen-
cial 6 intima. Ambos son, hablando con 
palabras de Bossi: "las Saturnales de la 
libertad.. 
A P E N D I C E 
Como todo estudio debe tener un fin 
práctico, debo señalar aquí cuáles iegis-
laciones admiten el Divorcio, y exponer 
brevemente una línea seneilia de conduc-
ta, para reformar la sitnadón consti 
tuida. 
I Países que admiten el Divorcio y paí-
ses que no lo han admitido, 
|S No admiten el Divorcio, Italia, Es-
pafia, Portugal, Polonia y la» BcpüblicHB 
ibero americanas, excepción hecba de las 
de Guatemala y San Salvador. 
2? Admiten el divordo: 
a) Francia. Se ri^e por la ley de 31 de 
Julio de 1884 y antes i»or la de 8 de Mayo 
de 1816, contra la cual en la época revo 
lueionaria de 1890 y 1848 se hicieron sin 
éxito algnñas tentativas de reforma. An-
tes que ésta de 1810, estíln tas del Código 
de Napoleón, á; cuya» discusiones en el 
Parlauiento me he referido repetidamen-
te, citando á los tres hombres que inter-
vinieron con esto motivo: Freilhard, 
.Sarrie llolliu y Carien Ninas. Y todavía 
es anterior la ley de 171)2. La historia 
interna de la ley vigeate es bastante 
conocida. 
b) Alemania. Prescindiendo de la his-
toria anterior á la Deforma, con ésta se 
introdujo divordo en las distintas 
comarcas, distiniiuiéudoso por la latitud 
con que lo autorizaban, ol Landrech de, 
Prusia y el de Sajonla. Otros países como' 
Baviera—que continuaban siendo cató-
licos—elaro es que no lo admitieron, y 
en fin, el Código de Napoleón regía eu 
Hesse, Badén y la Prusia Renana. 
Hov las cosas han cambiado. E l noví-
simo Código Civil eu su proyecto, admi-
tía causas absotutas y relativas-, pero en 
la aegnnda lectura de dicho proyecto, el 
afio 1894, luchó el pontifiendo católioo 
basta conseguir la modificación del mis-
mo. E n este derecho se admite él divor-
do relativo, con separadón de cuerpos, 
pero con prohibición de contraer nuevo 
matrimonio. 
c) Austria. L a ley de 11 de Diciembre 
de 1868, modificó la de 1856, que á su 
vez era reforma del Código de 1814. Se-
gún esta ley no se admite el divorcio ab-
soluto para' los católicos, pero sí para los 
loción no prosperó. E s también parti-
7 " T O I N S E C T I C I D A 
m i M I Í I I I I H E n USE i ra» 
Tales como hormigas, chinches, pulpas, arañas, denpiés , 
insectos de plantas, piojillos, garrapatas, moscas, mosquitos y 
toda clase de insectos. 
Es de fácil uso y siempre en condidones de usarlo en el mo-
mento. Completamente Inofensivo á las personas y animales. 
Envasado cu c^jas de aire comprimido y se vende á los po-
pulares precios de 10 y 2o centavos caja. 
M m m is e r a n M. u n J I I 
O b i s p o 5 3 j 5 5 — I M o o i p t e j m la Bateiia y B É h 
DEL 
d o c t o r J Í r t u r o S a n s o r o s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
tociíii M c a i ^ r t e ^ s i RAYOS t i r * * ' * * * ' ' 
roterapia y Electroterapia de KalveL 
Exito seguro. 
SALON DE CURACION S & e f n T ; 
dolor ni molestias. Curación radioaL l-Jl 
enfermo poede atender á sus ^aaUaoea-as 
Bin laltar un solo día. El éxito de «u ca-
ración es seguro y sin ninguna wmsecuen-
da. 
fRATAMENTO S w E S £ ? ^ £ £ 
BATOS ULTRA VIOLETA & í u p 5 ¡ 
y Antinomicosia. 
por la casa de Liemens Aiemsr 
ina, con él reconocemos i los enfermos m » 
lo necesitan sin quitarlos las ropas que Ci8' 
non puesta?. 
npnnTnvr DE ELKCTROTERA.PI A en 
¿LuulLUN general, enfurmedadas de la 
médula, etc., GABINETE para la* onfer-
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 
TT rfTOní ^ áolw 611 lftS estreche-
JjLDbíuUululo ees. áe tratan enterme-
dadesdel hígado,riñoues, intestinos, útero 
etc., etc. Be practioan leconojimieatoj 
con la eleotricldad. 
C O R R A L E S N U M . 2 , H A B A N A 
C2S6 í fb 
que no lo sean, discutíCndose por sns co-
mentaristas, si coiacide ó no esta lev, 
con las dispoa4donee eanfoiieas. 
d) Inglaterra. Este país, en esto, co-
mo en todo lo que se refiere ó su Dere-
cho, ofrece un carácter mov sia^ular v 
un hnwó* iuneiable, y por eso lo quiero 
exponer, aunque brevemente, con más 
detenimiento que los anteriores. Por un 
Estatuto (Estatuto es ana de las variadí-
simas fnentea del Decebo Coastitwciooal 
inglés), presentado por Enrique V i l i al 
Parlamento y qne se conoce con el nom-
bre de 4,Reformatio lecrî  eclesiasti co-
rum," se admitía el Divorcio, por más 
de una causa. Este Estatuto no llegó á 
ser ley; y fuíy más tarde caaado el mis-
mo Parlamento y 3a Jarisprudencia, ad-
mitieron el divorcio en caaos gravee, y 
á pesar de ello, debió ser tan infrecuente 
y tan ínc l i to , que nn escritor dice, 
qne en ItíüH ocurrió el primer ca-'. v 
aún otro lo retrasa liasta ISOl. gea de 
esto lo (jue qniem. se debe hacer notar el 
fenómeno de que « i todo oí siglo X V111, 
resultaban á uno por año los divorcias 
autorizados por el Pagamento, y desde 
1801 á 1850, sólo hubo J10. 
E l hecho de teneese que acudir á los 
Tribunales civiles y Edcsiásii s, .-i-
guiendo pleito) en los dos, v requerirse 
aún el acta del Parlamento, hacían eos- : 
tosísimo d Divorcio, tanto que algunos 
autores entciidíxn que la ditíeultad eco-
nómica era la causa que impedía nn nú-
mero máybr, y consideraban ea ól un 
privilegio del rieo. 
Por eso se dió ia ley de 28 de Agosto 
de 1857, que rige en Inglaterra y el País 
de Gales, pero no en Escocia ni en Ir-
landa: 
Esa ley creó lo que se llama un Tribu-
nal especial para asuntos matrimoniales, 
el cual por la reforma radical introduci-
da en la organización de Trihumdes ei 
año 1873, es hoy una divisiuQ del Tribu-
nal Sapremo. 
Según esta ley, hay divorcio en cuanto 
al vinculo, por el aduáterio, bastando el 
simple adulterio de la maja-, pero exi-
giendo el del marido, si ha de ser cauta 
de divorcio, el ir acompañado de ciertaB 
circunstancias (biganife, incesto, rapto, 
crimen contra naturateza), etc.. 
E l divorcio relativo procede por otros 
causas, (adulterio del marido sin circuns-
tancias, abandono Sin motivo por 2 anos, 
crueldad y crimen contra naturateza.) 
Y & pesar de todo, este pneblo, tan 
merecidamente admirado por los que es-
tudian el Derecho, aao obstante la refor-
ma introducida y Jos derecíios concedi-
dos para contraer nuevos matrlmooios,, 
reclamaba muchas veces, contra estos 
nuevos matrimonios y no los saacionaha. 
la opinión y la costumbre, siendo ade-
míis combatidos por la Iglesia, y sobreto-
do, por troo de sus partidos, no obstante 
que este reconoce eá vaJor de esas leyes. 
€) Los I&tados Unidos. No existe más 
que una disposición de carácter federal: 
qaees la qne prohibe la poligamia, y 
por lo demfe reina «n este punto gran 
variedad en las legislaciones. En irnos 
Estados se resuelven las caestiones ma-
triraoniules por ei respectivo Parlaro; li-
to, (Virginia y Carolina del Sur), otros lo 
encomiendan á la jurisdicción ordinal ¡a, 
y otros, en fin, como Oeoi^ia, tienen un 
girado espeda' -
"Eü cusuatír̂ A Jas causas, reina verdade-
ra variedad y algunas veces el exceso. Y 
a*í, eu Pensilvania, el Tribunal declaró 
que la cohabitación coa una mujei Iot a 
era causa de divorcio, aunque esta reso-
cular lo que ocurre en Maine, Conneíi-
cut é USEoite no hay causas detcnuina-
das, ó impera el arbitrio déla autoridad, 
llamada á -decidir, recomendándole la 
ley, que estimen lo rawjuabki, parí\ UM^I-
teaer la felicidad y la paz domi'slica. 
/ ) Bélgica. Su iey es tí Código de 
Napoleón, en tí cual sabido es que ae ad-
mite el divorcio, aun por mutuo consen-
timlentovfxxo sin embargo, lo reprue-
Jatin las costumbres y doctrinas católicas. 
E S P A Ñ A 
D E G A L I C I A 
¿QUE ME CONVIENE? 
P a r a m i Tos 
El Licor de Brea del Dr . González. 
P a m m i A s m a 
El Licor de Brea del Dr. González, 
P a r a m i B r o n q u i t i s 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a m i s R e s f r i a d o s 
E l Licor de Br«a del Dr . González. 
P a r a m i E x p e c t o r a c i ó n 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a m i C a t a r r o P u l m o n a r 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a P u r i f i c a r m i S a n g r e 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a c o m b a t i r m i A n e m i a 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a l i a c e r m e e n g o r d a r 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a p o n e r m e d e I m e n h u m o r 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a c u r a r m e , d e j a r m e t r a -
b a j a r y g a n a r d i n e r o 
El Licor de Brea del Dr. González. 
[Dónde se fabrica el Licor de Brea 
del Dr. Gonzálozl 
En la Botica "San J o s é " calle de la 
Habana esquina á Lamparilla. 
¿Dóndo se vende y se encuentra? 
En todas partes como la gracia de 
Dios. 
c 247 1 F 
ü w m nt BISPM 
se curan tomándola PEPSINA y JRUI-
BAUBO de BOSQUE. 
KsLa medicación prodnee excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedtulee del estómago, dispep-
sia, gastralgia. indigeBtionea, digestio-
nes lentas y difíciles, marcos, vómitos 
de las embarazadas, dlarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gfistrioa, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente 6e pone jnejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la enracián completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce afios de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas déla Isla 
c 27i 1 Fb 
A posterior i de este ligerísimo esbozo 
de Derecho positivo, obsérvase que Aje-
nian hi, Inglaterra y Bélgica, paisís fuer-
tes y d© costumbres sanas, 6 admiten 
con grandes atenuaciones el divorcio ó lo 
reprueban con la coscumbre. 
I I . Y para terminar, la reforma no 
ha de inventarla nadie^ porque está gra-
bada en todas Vis conciencias: Encauzar 
las libertades, infiltrar en las almas el 
anhelo déla perfección con el cumplimien-
to de órdenes ya definidas, alimeutaudo 
el amor á la Religión, á, la sociedad, ft 
loe hijos y al Derecho. Estos sentimien-
tos son desconocidos por el Divorcio, po-
ro ellos han de obtener y d«»ben obtener, 
definitavamentc la victoria. 
DR. GERAHTXJB. T>E ARMAS. 
Sevilla, 30 de Agosto de JSOa. 
Dos nanfragios. 
Contña 13. 
Notieias particulares de la playa de 
Lago dan cuenta de qne an barco de la 
matricula de Glas gow ha encallado, por 
cerrazón, en la playa de Trave, 
Un bote eoa siete tripulantes del buque 
intentó ir á tierra, zozobrando y pere-
ciendo aquéllos. 
13 mar arrojó los cadáveres. 
E i siuiestro ocurrió en la madrugada 
del lunes. 
También se habla de que la draga ho-
landesa IZosario, procedí nto de Rotter-
dam, qne se dirigía á Rosario de Santa 
Fe, encalló en el mismo punto. 
E l vapor HYorifi, que acaba de fondear 
en el puerto, trae referencias de un barco 
cuya bandera desconoce. 
Pasó cerca, sin que el temporal le per-
mitiese averiguar la bandera. 
Sólo vió un buque azotado por él tem-
poral, y quesera destruido por el mismo, 
^Naufragio del Kennmore 
Comña 14. 
E l cónsul inglés ha recibido un oficio 
que dice: 
" L a noche del 11 naufragó on la playa 
de Trave entre Camelle y Dage. á 300 
metros de tierra, el vapor Kennmore, 
arrastrado por fuertes rompientes. 
Kl bnqne iba á Egipto coa carga, de 
carbCa y madera. 
En los primeros momentos se echó un 
bote al agua, embarcando en éJ el pri-
mer oficial y nueve fogoneros y xuari-
ne.i»s. 
E l bote volcó, pereciendo nueve tripu-
lantes y salvóádose sólo el fogonero 
Mlfler. 
Es imposible acercarse al vapor, q«ei 
amenaza desaparoeer. En él hay ence-
rrados ft bordo, sin esperanzas de salva-
ción, 1-8 tripulantes. 
E l mar ha arrojado ya tres cadáveres-
E l Kezmmore tieue 2,414 toneladas ne-
tas, es de la matricula de<iiasgow y per-
tenece á la Compallía The Wesíera Steam 
Ship. 
Se han empleado los lanza-cabos sia 
resultado alguno. 
Coruüa 16. 
Han podido calvarse 23 tripulantes dei 
vapor inglés Kemimore, naufragado en la 
playa de Tiave, cenca de Eage, 
Entre los salvados se encuentran tí 
capitán Nilne, d primer oficial Albort, 
el segundo oficial Oummerson y los ma-
quinistas primero, segundo, tercero y 
cuarto. 
l ian perecido ahogados el tercer oficial, 
Cromptou, cuatro marineros y un fogo-
nero. 
E l salvamento se verificó en un bote 
del buque náufrago, después de haber 
hecho llegar á bordo desde tierra uu ca-
ble salva-vidas. 
E l mar sigue arrojando cadáveres á la 
playa. 
E n víanse coches para recoger & k s 
náufragos y traerlos á, Corutía. 
Los vecinos del pueblecito de Camelle, 
inmediato al lugar del siniestro, propor-
cionan ropas á los náufragos. 
E l Kennmore, con su carga, se hunde 
por momentos- ^posid^fae^ ipeyitable 
su pérdida, total. 
L a escuadra inglesa. 
ynjayareía 14. 
E l comandante de Marina de ésta vi-
sitó ayer al conde de Wiisonsj€tfe de la 
poderosa escuadra inglesa qn'í, ¿t̂ gún te-
legrafié ayer, había fondeado eu este 
pauto. 
Estas fuerzas navales forman el llama-
do Hmne Squadron, ó sea la escuadra 
encargada de la defensa de las costas bri-
tñnieas, y se compone de seis acorazados: 
el Revemffe, Ei»presa of India, Hayal 
Ouk. Royal Sorcrci/tc/, Heinooiv y Ford 
Arffvn, y cuatro cruceros: el Edger, 
Jl irke, Dido y Venus. 
Además, les acompaña un barco-tan-
que, capaz de contener 10,000 toneladas 
de agua. 
Se cree que permanecerá aquí algún 
tiempo en espera del giro que tomen ios 
asuntos de Oriente-
La Cor uña 1G. 
Los labradores temen perder la gran 
cosecha de maíz que tienen almacenado, 
á consecuencia de la humedad, producto 
de hts pertinaces lluvias. 
— L a Prensa, anticipándose á la ley del 
descanso dominical, suspenderá su publi-
cación desde el lunes próximo, según lo 
anuncia hoy. 
—Han dado feliz resultado los trabajos 
de salvamento del vapor inglés Kenn-
more. 
Las noticias recibidas participan qu© 
se consiguió por medio de cabos lanzados 
desde tierra, calmando la superficie con 
el aceito de & bordo. 
E l r<gocijo de los ingieses al verse en 
tierra fué inmenso. 
Repetidamente vitoreaban á España, 
Han salido coches á basca ríos, y Uega» 
rán aquí esta noche. 
Elogiase mucho al jefe de Caíabintros 
y al cónsul inglés, directores de ios tea-
bajo- de salvamento, por haber librado 
de una muerte segura á la tripulación. 
Marinos disgustados. 
ferroi 16. 
Reina gran disgusto catre el personal 
de la Armada con motivo de l<« propó-
sitos atribuidos al ministro de Marina dé* 
reducir los destinos de plantilla, tan nnr* 
mados hoy por las amortizaciones que se" 
vienen haciendo. 
Acusan al ministro de egoísta, por al* 
canzarle la edad privándole d-'l astt-ttsd' 
al empico superior. 
Los marinos coufiataa en que, des* 
empeñando el ministerio uu ̂ vn, ra! da 
la Armada, se les haría justicia, resal-
tando ahora que los ministros civiles se 
lian compenetrado mejor de las necesi-
dades y derechos del penaorml de la Ar-
mada, al contrario qne eí seflor Ferrín-
diz, que ni aun siente el espíritu de 
riKTpO. 
También es muy censurada la poster*: 
gación del capit.'.n de nav̂ o don VMor 
Concas, que no ha sido ascendido cual lé 
correspondía, y siendo «ina) es an njarU 
no ilustrado, recordándose su valor per-
Vuelvc el S u e ñ o Restaurado^ 
despu's d£ un "baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o d e 
G l e n n 
Cura al misnyj tiempo que lirn-
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libre de impurezas. 
Ei sarpullido, las quemadas, heridas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C, N. CR1TTENTON CO., 
115 Fulton St., New York. U. S. A. 
sonal mandando el crucero lufarda Te*j 
resa en la triste jomada de Santiago d « 
Santiago de Cuba, cubriendo con an bu^. 
que las unidadades de la escuadra y com-
portándose heroicamente. 
L a creencia general entre los marino» 
es que Ferrándia es ministro al agua, 3̂  
que no tardará mucho en abandonar e l 
ministerio. 
Crisis obrera en Madrid, 
E l ló de Enero, á las once, se raigan h 
una manifestación de más de eifn 
faltos de trabajo, que, en actitod 
recorrieron tes caites más cÍBlTkas ri< 
Madrid, llevando algatns de dios variad 
lumderas, en las cuales se- leía con gnasot1 
caracteres el lema siguiente: Pmi y tn**x-
bajo. 
E l propósito de los manifestantes, po .̂ 
lo que se desprende del orden y corree^ 
ción con que procedieron, no emotro quOi 
el de exponer ¿ las autoridadeB bi triste y? 
aflictiva Hituación por que atraviesan, j \ 
pedir trabajo en esta época del año ea 
que para las clases trabajadoras es un ver-
dadero problema la vida. 
Para exponer tan justísima demanda, 
una comisión de trabajadores celebró un^ 
conferencia con el Alcalde para que se es^ 
cogitaran los medios á propósito á fin da, 
que se les facilitara trabajo, y rf marqwútf 
de Lema gestionara rápidainentc la reall-i 
«ación de varios proyectos de obras, eon 
lo cual se solucionaría el oonflieto obrero. 
Los manifestantes se disolvieron dea-
puós en medio del mayor ordc M . ¡j 
Es necesario que el Ayuntamiento e^j 
tudie y rcísuelva oou urgencia y radicalf' 
mente ese problema, y que las esperanzas^ 
que diariamente vienen dando nu«5ta\ | 
niitoridades & los trafc^adores en el «MtvQ 
do de que la crisis obrera tendrá solucifia 
«atisfactoria. se conviertan en realidad. \ 
E l hambre no admite espera. 
.5 
•pnrw'VJCTON: — E l J a b ó n SalTnroBO * 
Gifnti (el fínico "origdiiíU") es Im-oniparMl» 
y ni 11 ra vi 11 oto en «JF pfertof rnrattvoH. O 5» 
'•Mo nlugúu otro. Véndessen la« d r o a u * » 
m m m í y CONFETTI 
L a A n t i g u a C a s a de J . V a l l e s 
R E A L I Z A 
A L P O R M A Y O R 
UNA G R A N R E M E S A 
de S c r p o i t í n a M o d e r n i s t a , 
Serxientivya VicTiy 
y S e r p e n U n a J s U é c í r l c a 
Caía I p m aro ie 25 y 40 nietrus. 
P I D A N P R E C I O S 
S A N E A F A E L 1 4 * 
L a preferida agna de mesa. Cnra es-
tómago y nilones. Se vende en cajas de 
50 botellas 6 50 medias botellas en casa 
de Emilio Nazabal, Muralla 35, Habana 
NÜESTROS MPBBSlTffl MSÜOS | 
para les Anuncios Franceses son los -$ 
| S m l M Y E N C E F f i V R E i C I 
j> 18, rué de la Grange-Bstvliéro, fARIS • 
» • • « • • • • » # » * » • 
Q Q U E L U C H E 
W (Tos Fer ina) 
iGur&ción r á p i d a y segur* 
'«T J A R A B E M O N T E G N I E I 
i rouiis. 9, fani)« Poiisimiert, PA8I8 
«EDAULA DE ORO, PAR 18 18 9 ^ 
M Venta en lat princwaleí ParmacUU* ] v 
L O M B R I Z 
CDRACION CIERTA 
en » MÍO HAS con los 
G l ó b u l o s S e c r e t a n 
Ftrmaoéutleo, Laurtado r Premiado 
ÚNICO snixnio ÍKTAIJXLM 
iíDOPTADO POB tOS HOSPITALf S DE PARIS 
«TI »lforl*vor • KORI^mOTM^Mw 
P O L V O P Y R E T H R Í 1 
PAKA KATAR LOS rsSEClOS 
de HORNEB & SCNS. Load re* f<| 
ün destructor scgnm de todas clases de Insecloi 
on Utas prntâ Re bonitas. ĵ j 
tofciu ; Viuda de JOSÉ SABRÁ e Hijo, Halan* 1 -.« VVXTA 1 IB rniürirujt* »»«>*«*ou» 
P O U D H E , S J í V O H 
C R É M E S I M O N 
Productoa, maravllloaos 
para suavizar, blanquear 
y aterclopelar el cutis. 
Exigase el verdadero nombre 
ReiJüSíSfiiojpdücrs similares 
j . s iavroiv 
59. FMub. St-Martia, Paria (10') 
NEURABYfcNlA, ASATtlVÍlCNTO moral 6 «•Ico, ANEMIA, FLAQUEZA 
COKVAL.SC8MCÍA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALtOOS. 
DIARREA CRONICA, ArEOO<ONE3 DEL CORAZON, «• coran radioalmanf con 
e l S X x X S C X R , 
e l V I M O 6 l a K O L A ^ % M 0 N A V 0 N 
S F'TBIZJJOM Mayores 
8 Diplomáis de Honor 
TONICOS 
REOEN^MADORKS. C'JIMTUPI 
i O Medallas de Oro 
2 ATedAHas da Plata] 
BECtJNSTITUYEKTES 
CANDO J-AS FUERZA». OI 
C-S09 8t-l 2ai-2 
I M A B E y P I L D O R A S de R E B U I A I 
Y O D V R O D O B L E de M I E l i l i O y Q V I N 1 N J L 
Este Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es de ana eficacia cierta en la 
CLORÓS!. FLORES BLAUCAS, SÜPRBSiOIT) BF.SORBESES U MENSTRDACIOB, ENFERMEDADES leí PECHO, GASTRALWA 
DOLOBESlí ESTÓMAGO, RAQÜIT1SM0, ESCROFULAS, FIEBRES SW "«'--••«*ni»wTESi ENFERMEDADES NERViúSAS 
b el único remedio que conviene 7 se debe emplear cou aaetMcu ii» vuu/f ul^m otra luManci*. 
Véaae el Folleto que acompaña d cada Frasco. 
Venta por Mayor: L . G R U E T , 4, me Payenne. en PARIS. 
De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
I 
I 
F U E R Z A T S M M D ¿ c ^ o s 
A los cpnvalescleute» y á las peraoaas debilitadas 
u ^ d l i V I N O D E B A Y A P D Fosmada 
CARHIÉ y PpsfATOS. - tónico Recc .sfituente y Nutritivo 
Empleado en todos los Hospitales. - - ..aiiE^ de Oro _ J L . ^ 
P A H i a COLLlH * C", -dd. f?u<j do Mcnbe -re, y todas farmacias g p 
~ ; 2. .. iiii atan «î .̂ » .-. /M jasa aebs (tra* mm MV xsv SHOI coa aua» 
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La 
U n a o p i n i ó n sobro " L a F i g l i a di J o -
rio. " - - E l argumento. 
Gabriel D'Anuuuzio ha le ído ante 
su c írculo de amigos, eu Roma, su une 
v a tragedia " L a F ig l ia di Jor io ," can-
ea, según dijimos hace unos días , co-
p i á n d o l o de la prensa italiana, de la 
ruptura del famoso literato y de Eleo-
nora Duse. 
Uno de los ín t imos de D'Anuuuzio, 
el señor Scarfoglio, director de un pe-
r iód ico de Ñapóles , resume así su im-
pres ión acerca de la obra: 
"D'Annunzio nos leyó su poema con 
voz vibrante, con magníf ico gesto. 
Aquellos hermosos versos en la más 
pura lengua del "treceuto" evocaban 
ante nosotros la raza i n d ó m i t a é inmu-
table de los Abruzzos; esa raza pose ída 
de salvaje amor hacia el suelo natal, 
encerrada en sus costumbres tradicio-
nales, en sus duras leyes familiares, en 
su misticismo profundo, en sus ritos 
seculares, en su eterua poesía. 
' 'Oyéndole nos p r e g u n t á b a m o s si el 
p ú b l i c o de las ga ler ías e x p e r i m e n t a r á 
las sensaciones confusas que produjo 
en nosotros el soberbio poema. Pero 
¡qué importa! L o esencial es que haya 
brotado una nueva flor en el jard ín de 
la Belleza y que se proporcione a l es-
p í r i t u humano un uuevo motivo de de-
leite." 
Veamos ahora el argumento del dra 
ma: 
<£La hija de Jorio'? es el único vás-
tago de un brujo de aldea, maestro cu 
Éort i legios y maleficios, y al que todo 
el p a í s teme y desprecia. 
U n día la nuichacha es perseguida 
por unos segadores, y para huir de sus 
violeucias se refugia eu casa de unos 
veciuos. A l aparecer la fugitiva se 
celebra precisamente uua boda: la del 
pastor A l i g i con una de las mozas más 
bonitas del lugar. 
Los segadores reclaman su presa, 
amenazando con apoderarse de ella por 
la fuerza. 
E l pastar tiene entonces una inspira-
c i ó n : descuelga un crucifijo de la pared 
y lo coloca en el umbral. 
Los perseguidores no se atreven á 
franquear la puerta y se retiran horro 
rizados aute la idea de cometer un sa-
crilegio. 
L a belleza de la hija de Jorio ha he-
cho germinar en el corazón de A l i g i 
furiosa pas ión; tan furiosa, que no ti-
tubea eu abandonar padres y esposa 
Í)ara huir tras la desconocida joven á as fragosidades del Abruzzo. 
Flatieando dulcemente con el la es 
sorprendido cierto d ía por su padre, e l 
viejo Al ig i , que también se ha enamo-
rado perdidamente de la hija de Jorio. 
O r i g í n a s e una violenta escena entre los 
dos hombres. 
E n un momento de ceguera, el pas-
tor mata de un hachazo á su padre-
A l i g i es detenido, juzgado y sentencia-
do á muerte, mas, eu el momento de 
ser llevado al suplicio, su amante se 
declara autora del asesinato del viejo 
| y de haber perturbado la razón de 
A l i g i con sus maleficios. 
L a multitud se arroja sobre l a infor-
tunada, la golpea sin piedad y acaba 
por arrojarla á uua hoguera. 
L a h i ja de Jorio muere dichosa sa-
crificando su vida por la del hombre 
amado. 
T a l es á grandes rasgos el asunto del 
.nuevo drama dannuuziano, inspirado, 
s e g ú u parece, cu un cuadro cé lebre del 
pintor Minchetti, artista de los m á s 
ilustres de la I ta l ia contemporánea . 
E i i S i T i i í T 
U n a comis ión de vecinos de Güines , 
que forman parte del c o m i t é ejecutivo 
para la construcción del cementerio de 
aquella poblac ión , nos h a visitado ayer 
para suplicarnos llamemos la atenc ión 
del gobierno acerca del estado deplora-
ble en que se encuentra dicho cemente-
rio, donde, como más de uua vez hemos 
mauifestado, entran y salen á s u antojo 
toda clase de animales, h a b i é n d o s e da-
do el caso do recoger restos humanos 
desenterrados y cruces destrozadas a l 
otro lado de la cerca derruida. 
Movidos por un sentimiento huma-
nitario y piadoso, los vecinos han recu-
rrido al Ayuntamiento en demanda 
de medios para ateuder á tan apre-
miante necesidad; pero el Ayuntamien-
to carece de recursos y, no l l egándole 
el presupuesto para pagar sueldos á los 
vivos, mal podía ocuparse en asegurar 
el reposo de los muertos. 
E L J A B Ó N 
D E R E U T E R 
prevendrá y extirpará la 
caspa y otras afecciones del 
cuero cabelludo, y su uso 
para lavarse la cabeza im-
pedirá que el pelo se caiga, 
#y lo volverá suave y sedoso. ̂  
CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES 
c 266 i F b 
E n vista de este fracaso, el comité á 
que nos hemos referido p id ió un c r é d i -
to de 8,000 pesos al Estado para la 
construcción del cementerio y una cal-
zada que tan necesaria es también , por 
hallarse intransitable la única couque 
cuenta el pueblo, y el crédi to les fué 
negado por la Secretaría de Goberna-
ción. 
Pero el comi té que no puede mirar 
con indiferencia el estado de angustia 
de tantas familias temerosas de ver pro-
fanadas las cenizas de sus deudos y 
parientes, ins ist ió todavía . A c u d i ó al 
Gobernador de la provincia en deman-
da de autorización para establecer una 
tómbola y un sorteo mensual, destinan-
do sus productos á aquel benéfico obje-
to y. , se le concedió la tómbola , pero 
no el sorteo, sin duda por que se v ió 
en él algo que pudiera hacer recordar 
la lotería. 
U n bazar en Güines , dicho se está 
que ha de producir e scas í s imos resulta-
dos. 
G ü i n e s no es ya ni sombra de lo que 
fué. L a guerra se ha cebado en ella 
de un modo implacable; derruidos sus 
ingenios, empobrecido el cultivo de sus 
feraces tierras, sin brazos que las traba-
jen ni empresas que las arrienden, se 
ve reducida á pedir protecc ión a l Esta-
do ó á emigrar. 
De algunas familias sabemos que han 
hecho ya esto ú l t imo y de otras que es-
tán dispuestas á hacerlo aute el terror 
que les causa la idea de que sus restos 
sean devorados por animales ó arroja-
dos por la corriente de las aguas fuera 
de lugar donde reposan. 
E s preciso que el gobierno se intere-
se en este asunto. 
Dentro de una provincia bien admi-
nistrada, que tiene una brillante repre-
sentac ión en las Cámaras, lo que ocu-
rre en G ü i n e s es vergonzoso tanto más 
vergonzoso cuanto hay po l í t i cos que se 
atreven á solicitar sus votos en pago de 
servicios que aún no han llegado á sa-
tisfacer las dos m á s urgentes atenciones 
de aquel pueblo: un cementerio y uua 
calzada. 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s * 
i r l l ineiai i Sdir C o m í 
Ingenio C e n t r a l N a r c í s a . 
Esta Compañía, propietaria hoy de dicha 
finca, en cumplimiento de lo estipulado en la 
escritura pública otorgada en esta ciudad de la 
Habana en 2 de Junio de 1900 ante el Notario 
Sr. José Raraíres de Arellano hace público, 
para conocimiento de los tenedores de cédu-
las hipotecarias sobre la referida finca, que el 
viernes cuatro del entrante mes de Marzo, á 
las dos de la tarde, y en el escritorio de la Com-
pañía, situado en la calle de Aguacate n". 128, 
entresuelos, se verificará el sorteo de treinta y 
una (31) de dichas cédulas, para su amortiza-
ción. Lo que se anuncia, á fin de que puedan 
concurrir a dicho acto, por sí ó por medio de 
representantes, I03 tenedores de cédulas que 
lo tengan por conveniente. 
Habana, FebE^ro i de. 1904. 
North American Suyar Co, 
George R. Fbiüíer,—Presidente. 
1465 3-6 
En cumplimiento de lo prevenido en el ar-
tículo 46 de los Estatutos, y de lo acordado 
por el Consejo de dirección en sesión oe 18 de 
Enero último, se convoca á los señores accio-
nistas para la Junta generel ordinalia que de-
berá etectuarse el 15 del corriente mes, á las 
doce del día, en la sala tíe sesiones del Esta-
blecimiento, sito en la casa calle de Agtíiar 
números 81 y 83; advirtiéndose que solo se per-
mitirá la entrada en dicha sala á los señores 
accionistas que, con arreglo á lo dispuesto en 
el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual 
poaran proveerse en la Secretaría del Banco 
desde el día 6 del presento mes de Febrero 
en adelante. 
En dicha Junta presentara el señor Direc-
tor-Presidente la renuncia de su cargo, y se 
tratara de su aceptación, y en su caso de elec-
ción do la persona que deba sustituirle según 
los Estatatos del Establecimiento. 
Desde el expresado día 6 de Febrero, tam-
bién en adelante, de una á tres de la tarde, y 
con arreglo al artículo 81 del Reglamentóse 
satisfarán en las oficinas del Banco las pre-
guntas que tengan ? bien hacer losseñores ac-
cionistas facultados para asistir á las Juntas 
generales-
Habana 1'; de Febrero de 1904.—El Director, 
Ricardo Oalbis. c 310 alt ñ-2 
Coiimaíiía del Ferrocarril de Matanzas 
Secretaría 
Desde el 27 del corriente pueden los señores 
accionistas ocurrir á las oficinas de esta Em-
presa por el ejemplar ó ejemplares que deseen 
ce la Memoria á que se contrac la precedente 
convocatoria.—Matanzas, Enero 26 de 1904.— 
Alvaro Lavaslida, Secretario. c 314 8-3 
DE 
M A T A N Z A S . 
SECRETARIA 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo n? 86 de dos por 
ciento sobre el capital social, efectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en que recauda la Compañía sus fletes en la 
actualidad. 
Los 3res. accionistas pueden ocurrir desde 
el 10 del corriente á hacer efectivas las cuotas 
que le correspondan, en esta ciudad, á la Con-
taduría; y en la Habana, de una a tres de la 
tarde, á la Agencia á cargo del Vocal Sr. José 
I. de ía Cámara, Amargura 31. Matanzas, Fe-
brero 1'.'do IVOi.—Alvaro Lavaslida, Secreta-
rio. C—320 10F4 
S O C I E D A D M O N T A Ñ E S A D E 
I Í E N E F I C K N C I A 
En cumplimiento de lo que dispone el art. 24 
del Reglamento, se cita á los Sres. socios para 
la Junta Qeneral ordinaria que deberá cele-
brarse el domingo, 7 de febrero próximo, á las 
ocho de la noche, en los salones del Casino 
Español, con objeto de dar cuenta de las ope-
raciones realizadas por la Sociedad durante el 
ejercicio de 1903 á 1904. 
Habana, 29 de Enero de 1904. 
El Srio. t ontador, 
Juan A. Murga, 
C-23Ü 7t-29 8m-30 
Asociación de pnietarios y minos Sel 
VEDADO Y PRINCIPE. 
De orden del Sr. Presidente cito á los seño-
res Asociados y demás vecinos y propietarios 
de los barrios del Vedado y Príncipe, para la 
Junta general que ha de celebrarse en la So-
ciedad del Vedado el domingo 7 del corriente 
mes a la^ doce del día. 
Vedado 4 de Febrero de 1901.-El Secretario. 
14j3 3-5 
CENTRO ASTURIANO 
D E L A H A B A N A , 
S E C R E T A R I A 
Subas ta p a r a la c o n s t r u c c i ó n de tres 
Pabel lones . 
Habiendo acordado la Junta Directiva de 
este Centro construir tres Pabellones en el 
Sanatorio "Covadonga", sito en la Calzada del 
Lerro n. 659; el Sr. Presidente ha dispuesto que 
se saque á pública subasta la construcción de 
dichos edificios, subasta que se efectuará á las 
ocho de la noche del día veinticinco deFebrero 
próximo en el salón de sesiones de este men-
cionado Centro. 
Los concurrentes á dicho acto, tendrán que 
ajustarse á los planos. Memoria técnica y plie-
gos de condiciones, así facultativas como eco-
nómicas, los cuales documentos estarán ex-
puestos en la Secretaría de la Sociedad, á dis-
posición de los licitadores, desde el próximo 
día 4 de Febrero, hasta las diez de la mañana 
del de la subasta. 
Las proposiciones se harán en pliego cerra-
do y serán nulas aquellas que no se ajusten al 
modelo que también se facilitará en ía misma 
Secretaría. 
Lo que se anuncia por este medip para ge-
neral conocimiento. 
Habana 23 de.Enero de 1901. 
E l Secretario, 
Juan G, Pumarieget. 
C—225 r 24-29E 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l sábado 6 del corriente, á la doce dal dia, 
se rematarán en la calle de Cuba n. 95, con in-
tervención de la respectiva Compañía de Se-
guros Marítimos, 19 sacos frijoles colorados 
mejicanos, descarga del vapor "Niágara."— 
EMILIO SIERRA. 1494 ° 1-3 
CUERPO DE ARTILLERIA 
OFICINA D E L CUARTEL MAESTRE 
Por la presente se convocan licitadores para 
la Subasta que se celebrará en la Fortaleza de 
la Cabaña, Oficina del Cuartel Maestre á l?.s 
10 a. m. del día 11 del corriente, para el sumi-
nistro de Lámparas Parker y Faroles de Callo 
Han. Con arreglo al pliego de condiciones 
que se encuentra de manifiesto en la Oficina 
del Cuartel Maestre en la Fortaleza de la Ca-
baña. Para informes y detalles dirigirse á la 
Fortaleza de la Cabaña Oficina del Cuartel 
Maestre de 8 y 30 a. m. a 11 y 30 a, m. y de 1 p. 
m. a 4 p. m. 
Fortaleza de la Cabaña, Febrero 4 de 1904. 
Leandro de la Torrienf e 
ler. Tte. Cuartel Maestre del 
Cuerpo de Artillería, 
C-324 *í 5-6 
Y DE FACIL APLICACION, 
Lo es sin duda el analizador de AGUAS de 
CALDERAS sistema ''ERFMANN", de mu-
cha utilidad para trabajos de maquinaria ma-
rítima, pues debido. & este ingenioso y sencillo 
aparato, se pueden' ¿pp'éciaí.fion toda exacti-
tud las impurezas de las agnáSfjjuítÉsíwian las 
incrustaciones y que destruyeú'las^calderas, 
contribuyendo á un considerable exceso de 
gasto en el combustible. Una vez analizada el 
agua que se ha de usar en las calderas, se le 
mezcla, bien directamente, ó por medio de un 
recipiente, un reactivo apropiado guerconser-
va la caldera en el mayor perfecta, estado de 
limpieza, siendo su costo tan ínfimo, 'que pu-
diera resultar no llegase á diez centavos dia-
rios por cada caldera de 100 caballos de fuerza. 
Asi ha podido comprobar su representante 
en esta Isla, con las pruebas practicada? en las 
calderas de la Fábrica de Chocol^tcg dfs los se-
ñores P. Gómez & Co., de CalbanehTcon quien 
podrán informarse logindustriales, y á quien 
me permito recomenclarles el ingenioso des-
cubrimiento; para más pormenores dirigirse á 
Julián Irazogui, único representante en esta 
Isla, Cuba 03, Caibarien. C 315 27-3 Fb 
" L A C E N T R A L . " 
Precios que regirán en esta FABRICA de PA-
















1 Garrafón 4 
y Garrafón 2 
í Botella 
HORCHATA. 
1 Botella 5 
1 Paquete pasta 


















Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para inásinformes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 





LA CRUZ ROJA Y MARQUES DE RABSLL 
¿ f é a ó e t t j C o s t a , U a l e s y C o m p a ñ í a 
V U E I / r A T B A J O ^ ^ ^ de la3 mojorcs y más acreditadas vegas de 
^ S T ^ ^ ^ - o b s t a b a -
GALIANO 98, I I A B A N A - A P A R T A D O NUM. 675. 
alt 
A L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A . 
Ha llegado á la Habana el representante del 
fotógrafo Sr. Montenegro, de Madrid, y se en-
carga de hacer retratos ó vistas fotográficas de 
la Península. 
E l que quiera tener una fotografía de uno de 
sus serea mas queridos, infórmese en Monse-
rrate 141, donde el representante D. Alfredo 
Mani les facilitará toda clase de detalles. 
No se paga nada adelantado, 
771 alt 7t30-Sm20 
D R . F R A N C I S C O J . V E I A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pultnouas Ñor* 
viosaa y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
PRADO 19.—Teléfono 45D. C 236 1 F 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ¿e Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C—19 27En 
. J. 
M E D I C O - C I K U J A N O , 
C o n s u l t a s de 12 á 2, P r a d o 74, 
a l t o s , p o r T r o c a d e r o 
617 26-Enl2 
R. Calixto Valdés Valdss 
CIRUJANO DENTISTA. 
Aguila 76, entre San Miguel y San Rafael. 
Especialista en trabajos de puente, coronas 
de oro y dentaduras postizas. 
C 264 alt 13-lFb 
Dr. Abraliam Pérez Miró 
T r a t a m i e n t o del alcoliol ismo c r ó n i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana v Agyiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
c. 32S 5 F 
ABOGADO 
D e 12 á 4. Agnuaf lí>. T e l é f o n o 111. 
C 250 1 Fb 
J O S E H E R Í A Y F E R N A N D E Z 
ATTORNEY AT LAW.—ABOGADO 
Teléfono 839,-De 12 fi 4.—Santa Clara 25. — 
Enghlis spoken. 1267 26-2F 
Francisco García Garólalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338, Cuba 25. Habana, 
C 235 2 Fb 
Dr. J. Santos Fernández 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje á Europa.—Prado 
105.—Coatado de Villanueva. 
C IDO 26-21 E 
ALBERTO l DE BÜSTÁMÁNTE 
Catedrático auxiliar, Jefe do Clínica de Par-
toŝ  por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra, Consultas de 1 a2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesfis María 57. Teléfono 565. 
1011 15f>-26En 
D r . C , E . F i n l a v 
E s p e c i a l i s t a cu cufenuedades de los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas do"12 á 3, Teléf. 1787. Reina núm. 123 
C 215 i Fb 
* D r t J Í u g u s t o f í e n t e 
PRIMER CIRUJANO-DENTISTA D E L 
"CENTRO G A L L E G O , " 
m m m DE % a ».—GAIÍI.\ETE HABANA S. 
C 318 1 26-1^ 
D R E S . T E J A D A Y C O R D O N 
Enfermedadea; del Estómago 6 Intestino ex-
clusivamente—Análisis del jugo gástrico. 
De 3 a 5 Obrapía 51, 1298 26-Fb2 
D r . A l i p i o C . P o r t o c a r r e r o 
Enfermedades de señoras y Cirugía en gene-
ral.—Consultas de 12 á. 2.—Gratis á los pobres 
martes y sábados de 12 á 1.—Gervasio 94, es-
qnina á Neptuno. 1223 26-31 E. 
D R . C L A U D I O F O R T U N 
CIRUJIA, PARTOS Y E N F E R M E D A D E S DE 
SEÑORAS, 
SALUD N. 74,—Consultas de 12 a 2.—Gratis pa-
ra los pobres. 1229 _2(i-En31 
D r . J o s é A T r é m o l s . 
M é d i c o de Tubercu losos y de K n -
fermos del pecho. 
MANRIQUE 71.—Consultas de 12 á 3, 
1377 26-31 E 
J . V a i c i é s V f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 S . - D E 8 á 11. 
1134 2ft-29 E . 
D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-
blecimiento hidroterápico Reina 39. 
c21l 1 Fb 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de conFulta en la calle del Prado 343̂  de 1 
¿4 . c 2206 312-9 Db 
Dr. Feniio infiex Capats 
MEDICO-CIRUJA NO 
Ciri/jano del Hospital número 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana, 
SAN" M I G U E L N U M . 78 , (bajos) 
esquina á San Nicolás, Telféono 9029. 
C 194 ind. 26-il E 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—EnTer-
medados de Señoras.—Consultan do 11 a 2. L a -
gunas 68. Teléfono 1312. C—193 21 E 
D r . J U A N " L U I S P E D R O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl-
vania. Habana nuiu. 68. Teléfono 884. 
419 26-12 E. 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 1. 
c 195 28-21 E 
Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U K E T R A 
Jeefi s María 33. De 12 á 3. C. 237 1 F 
DE. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
cloBivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do Paris 
apiicacioneB para Sras. y Caballeros de MAS\' 
Jfe, Electroterapia é Hidroterapia sin porcu-
Blón drapmpuillé) por nn personal IdAfeMn 
balo la dirección del Dr. Reyes. idóneo 
D R . J U A N J E S U S V A l I i E ' g 
CIRUJANO-DENTISTA. 
CONSULTAS GALIANO 101 
de 8 a 10 y de 12 a 4. (altos,) 
G a r a n t í a eu todas sus operaciones . 
Participaá BU numerosa clientela haberse 
estableado nuevamente en estacni it:. i. 
C-183 26-ülEu 
Dr. Jac í i G. de Biist 
A B O G A D O 
TELEFONO S39 SANTA CLARA 25 
124 36-5 E 
D R . R O B E L I N 
Pie!.—Sífilis. —Venéreo,—Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C249 I F b 
J, M. Remen y Cobian. 
ABOGADO 
De 8 á 4 Galiano 79, 
8»0 26-23 En. 
n i i m 
A B O G A D O S 
E M P E D R A D O 3 0 . - T E L E F 0 N 0 6 5 4 
C 204 23 En 
R a m ó n A . C a t a l á . 
A B O G A D O 
D E 11 A 1 CHACON 17 
C 290 1 Fb 
D R . E R A S T U S W I L S 0 N 
M e d i c o - C i r i i j a n o - D e u t i s t a 
Horas: de 8 á 4. Monte 51. frente al Parque 
de Colón. 306 26-8 E 
Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es -
cuela Dental de New York. 
Obispo 75 , altos. Te lé f . í>75 
c 136 10-Eii 
Poficarpo L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81, Banco Español, Princi-
pal, Consultas de 9 a 11 v de 2 a 5. Teléf. 125, 
1227S _ Hl?—78m2Dc 
D R . R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA, 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes do 12 á 2, Berna-
za 32. c 119 12 En 
ANALISIS DE ORINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana", 
F u n d a d a eti 18S7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, lecbe, vinos, etc. 
P R A D O N U M . 105 
C 263 1 Fb 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E R N A Z A 36 
C 251 1 Fb 
R I C A R D O D O L Z 
Abogado y C a t e d r á t i c o de Derecho 
Procesa l . 
De regreso de Europa ba vuelto á ponerse al 
frente de su Bufete-. 
EMPEDRADO NUM. 5. 
De 9 a 11 exclusivamente para asuntos judi-
ciales. 657 26-Í6E 
PELAYO GARCIA 
ORESTÉS FERRARA 
A B O G A D O S , 
Teléfono: 887. Empedrado i 
C 348 IFb 
ANALISIS M ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis coppleto, microscópico y quími-
co' DOS pesos., , 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 316 26-4 F 
Doctor Carrerá-Dictor Son?! 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N, t 
DE 12 A 3 
Consultas sobro enfermedades de señoras, 
y cirugía general. San Nicolás 76 A. (bajos). 
125 2Í3-8 E 
D r . S e g u r a . 
A B O G A D O , A G M I M E N S O B , 
B E H I T O C A L J G B A E O . 
DOMICILIO: B U F E T E : 
Real 133. Marianao. Empedrado 30, Habana, 
c 246 -1 Fb 
D K . A N G E L P . P I E D R A , 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en laa enfermedades del estó-
magOj bígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de nlncs. Consultas de 1 á 3, en su domicilio-
Inquisidor 87̂  o 192 21 E 
Ramón J. Maríínez 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C242 I F b 
D R . G U S T A V O G. D Ü P L E S S I S 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas dip.rias de 1 á 3.—Teléfono 1132.-
San Nicolás n. 3. C 252 i Fb 
Arturo Mañas y ürquiola 
Jesús Maña Barraqué 
AMARGURA 32. 
C211 
N O T A 1 U O S . 
TELEFONO 814. 
1 Fb 
Dr. Luis Moiiíané 
Diariamente consaltas y operaciones de 1 & 3 
—San Ignacio 14,—OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 238 1 Fb 
Dr. Gonzalo Arósíegui 
M E D I C O 
de l a C . de Benef icencia v M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedad«9 de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultos de 11 A L 
Aguiar 108>^.—Teléfono 824. 
0 239 1F1) 
D R . O R T I Z C A N O 
Enfermedades de Sras. y cirugía en general. 
CONSULTAS DE 1 á 3. 
PRADO 79. 
í>33 
T E L E F O N O 411. 
52-16E 
Antonio L Valverde 
ABOGADO Y NOTARIO 
HABANA NUM. G6, E N T R E EMPEDRADO 
Y TEJADILLO.—Teléfono 914. 
690 26-17 En 
D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital nll. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
1056 Teléfono 1727. 78-27En 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titular Notario comercial 
Recibe órdenes para toda cloae de negocios. 





M a i n ii 
Cirugía y rnimncilailos de señoras 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono C025.—Reina 58. 
774 HABANA 104-20 En 
LABORATORIOCLW 
MARTINEZ PLASE'NCIA. 
Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
Orina, etc. y anftlisü de química general. 
CONSULADO 96 TELEFONO 416 
D K . J O S E A . P U E S I V O 
T E L E F O N O 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y siait. 
tloaa.—Enfermedades deseilora9.--Condñlta3da 
1 ¿ 3. Lamparilla 78. o 18ü 21 E 
Dr. I I . Ciiomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda. 
des venéreas. Curación rápida. Consultas da 
12 á Teléfono 854* Egido núm. 2. altos 
C24) " 1 Fu 
S. Cando Bello y Arango 
A B O G A D O . 
c 11S 
H A B A N A 5 5 . 
13 E 
D R . R . G U I R A L 
OCULISTA. 
Consultas do 12 á 2. Para los pobres fl al 
mes. Manrique 73, entre San Rato el y San Joaé. 
C 151 2614 En 
1 Fb 
D R . J O S E A R T U R O F I G Ü E R A S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Especialista en piezas protésicas. Consultas 
de 7 á 11 a. m. en la Quinta "La Purísima Con-
cepción" para sus socios. De 12 á S en Eaco-
bar76. Teléfono 1979. C—173 26-20 E n 
DR. ADOLFO G. DE EDSTAMANTr 
Ex-Interno del HOP1TAL INTERNATIO-
NAL de París. Enfermedades do la piel y de la 
saiitírre. 
Martes, Jueves y Sábado de 1 a 3. Bernaza 32 
tító 26-1SE 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
KNKERMKUADEsdel CKREBKO y de IOS NKRVIO-I 
De regreso de su viaje á Europa, reanuda sus 
consultas en Belascuaíu 105^ próximo áReina, 
de 12 á 2. 
C—327 6P 
Dr. Juan Pablo (Jarcia 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á2. LUZ NUM 11 
c 213 ' 1 p 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Fautale^ñ Julián Valdés 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 7á, Teléfono 152. 
C 191 20-21 E 
T Tna SÍMIOHI inrrk'.sa (¡lie ha sido directora d". 
^ un colegio y tiene dos diplomas, uno en in-
glés y otro en español y mucha experiencia en 
la eiueñanza de idiomas ó instrucción general, 
se oíre^o H dar lecciones á domicilio y aa su 
morada San Nicolás 207, casi esquina á Monte, 
altos de la panadería. 1148 13-29Eu 
V TÍrM'rnro Profesor Mercantil, ex-Di-
* rector del Instituto para 
Maestros de esta capital. Obispo 86, altos. Cur-
so preparatorio para el ingreso en el Instituto 
de 2; Enseñanza y estudios de aplicación al 
Comercio. HC2 20-5 Fb 
El profesor Barinaga, 
padre (le lamilia, llama respetuosamente 
la atención de los que lo son, pudientes 
y previsores, al ofrecérseles como maes-
tro de Instrucción superior, acostumbra-
do a l trato de Señori tas aluninas. E 3 
también profesor do Ar i tmét ica Mercan-
til; de Tenedur ía de labros y de loa 
Idiomas Ing lés y Español . E x a m i n ó en 
Noviembre de 1902 en el "Centro Galle-
go", y en Septiembre de 1903 eu la "So-
ciedad del Vedado" á sus discípulos , 
aplicados de I n g l é s sm miedo á nada ante 
sus discípulos americanos y ante cubanos 
idóneos do ambos sexos, testigos de su 
lucimiento.—San Rafael número 143 le-
tra F . 1404 4-4 
M U E , 
O B I S P O 5 6 . — H A B A N A . 
D i r e c t o r a ; ¡Ulle. L e o n i e O l i v i e r . 
Enseñanza Elemental y Superior.—Holigión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo. 
Labores, etc. 
PREPARACION 
P A R A L O S E X A M E N E S D E MAESTRAS. 
tío admiten internas, medio internas v ex-
ternas. 
Se facilitan prospectos. 
1353 Iñ-SFb 
Miss Tsabc l la M . Cox . 
Profesora de inglés de Londres (certificada), 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes a ninoa o adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel de Francia, Teniente Rey 15. 
í&-2Fb 
J U A N PICHARDO MOYA se ofrece á los pa-
dres de familia para dar claaes de instruc-
ción elemental y superior: precios moderados 
1 reparación para los exámenes de maestros, 
facilitándoles los temas. Una hora alterna un 
centén. San Miguel n. 115. 1176 8-30 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R i V Uli. 
DIRECTORAS: M I L L E S MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas 
Francés, Español 6 Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. 953 13-24E 
Clases á í í pesos p lata e s p a ñ o l a 
Una señora que acaba de llegar de Europa 
se ofrece á los padres do familia para enseñar 
á los niños, con cariño y suma paciencia, reli-
gión y labores. Una hora diaria de clase. 
También da á señoras y señoritas lecciones de 
pintura al oleo, calado, y otras curiosidades. 
Estas lecciones son alternas y valen cinco pe 
sos plata. Recibe avisos en Snárez 99. 
Q 
Clases de e s p a ñ o l , 
inglés y piano a señoritas y niños, por unajo-
ven cuoana. Informará el administrador da 
este periódico. Q E16 
Academia áe F. Herrera 
O B I S P O 8 G , altos 
L a clase de inglés para Sras. y caballeros es 
diaria, de 8 a 9 a. m., y la pensión un centén. 
503 26-18 En 
L I S T A G E N E R A L 
de los vecinos de la Habana, Regla, Casa Blan 
ca, Cerro, Jesús del Monte, Vedado y Puentpu 
Grandes con indicación de la ocupación que 
ejercen todo agregado á un dictarlo ó A^f nHa 
de Bufete, libro útilísimo á toda clase d lner 
senas para llevar ordenadamente ^Z^tíl 
durante todo el año. De venta. * ^ aPunte9 
Obispo 86, librería. 1435 pe80- en 4-5 
T a r j e t a s d e b a u t i z o 
bUenai350OnÍtaSy barataS- 0bispo 86 librería. 
4-3 
conteniendo además reglamentos de establos 
calderas de vapor, industrias insalubres y pe-
ligrosas, abasto de agua, saneamiento, ensan-
che de calles, zonas militares, nivelación de la 
ciudad, Código Civil y cuatro planos, |1.25oro 
AGRIMENSURA. Medida de fincas sistema 
cubano, americano y métrico, 75 cts. oro. 
MECANICA APLICADA, con 190 figuras 2 
pesos plata. 
PISÓS DE CEMENTO ARMADO. Regla-
mento para su couatruoción y pruebas, 10 cts. 
plata. 
R E S I S T E N C I A , densidad y elasticidad do 
maderas de Cuba y de los Estados Unidos, 10 
cts. plata. 
M . R i c o y , O b i s p o 8 6 . 
5-3 
D E S D E 1- D E A Ñ O 
ha quedado abierti la suscripción & la Revista 
de Legislación Universal, que se publica cu 
Madrid por el notable publicista }?r. García 
Moreno, en la librería del Sr. M. Ricoy, Obis-
po 8(>. asi como la venta do la monumental 
obra Instituciones Políticas y Jurídicas de los 
pueblos modernos y demás obrag dol menoig* 
nado autor, 1087 B u 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — F e b r e r o 8 d o 1 9 0 4 . 
Para los Niños 
Cuando im niño está débil , enlermi-
fo, no tiene apetito, duerme mal, la 
l í m u l s i ó n de Petróleo de Angicr des-
p n í s de las comidas y antes de acostur-
se, los pone fuertes, saludables y ro -
t.tisto». i ^ eparada cou Petróleo sin olor 
ni sabor y combinado con glicerina é 
hipotostitos. AgraiHble al paladar y to-
leruda por el es tómago. 
rribíe influencia! - o c a s i o n a r á en Lon-
dres una serie de escándalos . ü v o r c i o É 
y í i a g i a n t e s delitosverdaderameale es-
pantosa 
"—Londres,—dice 
quedará sumido en la 
nación " 
; Xo os para ineuosl 
la acción del planeta no se" xtieudu más 
al lá de los suburbios loudiueuses... 
el astrólogo, -
mayor conster-
T gracias á que 
()t'F.KA. — Nouúmbula. la hera io saópe -
ra en tres actos del gran maestro Be-
ll ini , se cantará esta noche en el Na-
cional como s é p t i m a función de abono. 
L a parte de A m i n a está á cargo de 
de la genial soprano L o i s a Tetrazzini . 
Y los papeles restantes repartidos de 
esta suerte: 
Jill Conde Rodolfo. . .Cav. Rossi Guil lo 
Teresa, molinera Bra. Rcttini. 
E l v i n o Sr. E . Colli . 
L i s a Srta. Maccari. 
Alesio, campesino Sr. Ottoboui. 
T:n notario Sr . De Marco. 
Los precios se alteran por esta no-
che. 
Cuesta la luneta con entrada cnatro 
pesos, la entrada general dos pesos y 
uuo la entrada de tertulia. 
Píl leos no quedaban á la venta desde 
ayer ni de tercer piso. 
^ Mañana* en la función del día, se re-
p e t i r á la bella To.'/m de P u c d u i con 
gran rebaja de precios. 
F Ó S T O f A . — 
Oigo notas de música en la calle. 
t é tarde va á morir, la noche llega 
y de los campos van á mi ventana 
olores y calor de primavera. 
Me tiemblan las rodillas, y mis ojos 
no só por qu<i de lágrimas ge llenan; 
me apoyo en la ventana tristemente, 
escondo entre las manoH mi cabeza 
y entonces pienso en tí que estás tan lejoa 
Y la muerte tan corea! 
Lorenzo ÍSteccchetti. 
ALBISU.—-Vaesta noche L a Cámaro-
na en primera tanda seguida de L a 
Morcnita para cerrar el e spec tácu lo con 
L a ah-grui de ta huerta. 
E n las dos primeras toma parte E s -
perancita Pastor, la talentosa tiple, 
siempre tan aplaudida. 
L a Carola de TAI Alegría de la huerta 
está á cargo de Leonor de Diego. 
N a ü a n a , dos funciones. 
BU la primera, á la una y media de 
la tarde, se cantará L a Tempestad por 
Josefina Cbaffer y el tenor Baldo vi, y 
por la noche, cuatro tandas, y entre és -
tas L a M»remta. 
P a r a la semana p r ó x i m a se anuncia 
la reprise de JElJuramenio. 
F r N c i ó N Í>B BENEFICIO.—Están he-
chos todos los preparativos p a r a l a fun-
ción que fea de celebrarse p r ó x i m a -
mente en nuestro gran teatro Nacional 
á beneficio del enfermo y desvalido ac-
tor cubano Laureano del Monte. 
P a r u entenderse en los detalles de 
su orgiiuizacióu se han nombrado co-
misiones diversas. 
Helas aquí : 
P a r a redactar el programa: Edgardo^ 
jfójapfp y Laureano Fuentes. 
P a r a conseguir gratuitamente los de-
rechos de propiedad i t a l i a n a y el alum-
brado: A l B i e l d a , Banta Coloma y P i -
zarro. 
P a r a pedir autor izac ión al presiden-
te de la Sociedad de Actores y procu-
rar que el señor Boceta ceda loa dere-
chos de piopiedad e spaño la : Miguel 
Angel, Pinzón y Val le . 
P a r a la tirada de los programas, lo-
calidades. &: OscarSi lve ira , Miguel An-
gel y Dortal. 
Tesorero do la Comis ión General ha 
sido nombrado don Sabino del Monte, 
hermano de Laureano, quien rendirá 
cuentas á una comis ión encargada al 
efecto, y que ha de publicar los resulta-
dos pecuniarios del beneficio. 
L o s precios de las localidades se han 
establecido en esta forma: 
G r i l l é s 1? y 2? piso sin en-
trad» $18 
Gri l l é s .'íer. piso sin entra-
da 
Palco P? y 2(? piso sin en-
trada 12 . . . 
Palco 3er. piso sin entra-
da 8 . . . 
Luneta con entrada 2 . . . 
.Delantero de tertulia 1 . . . 
Delantero de cazuela 60 
Ei l i rada general 1 . - . 
Entrada á tertulia 60 
Eutrada á cazuela., 40 
Ojalá^ como dice muy bien DorUü, 
que Luureauo del Monte, el pobre au-
tor cubano que hoy necesita del públ i -
co á quien tauto d i v i r t i ó antes^ obten-
ga las mayores utilidades posibles en 
s u función de gracia. 
DN < • Z A R A G O Z A I í O ' , INGLÉS.—El vie-
jo y divertido O í d Moore, un as tró logo 
de afición y ''latero" profesional, que 
tiene en Londres extraordinario n ú m e -
ro de lectores, ha lauzndo, según ya tra-
dicional en él , sus profecías para e l 
afío de 1904. 
E l Almanaque de Oíd Moore, pare-
cido en el fondo al ce lebérr imo " Z a r a -
gozano"' español , aunque mucho m á s 
lujo.so en la forma, es esperado con im-
paciencia a l llegar esta época por los 
buenos britauos Y se comprende que 
as í sea. Pocas leetnrs hay tan resocija-
das, pues es de advertir que Oíd Moo-
re toma muy en serio su papel de as-
tró logo . 
¡Mal año e l que se aproxima para 
Europa , e'u general, y para Inglaterra 
en particular, si ha de darse créd i to á 
los vaticinios del viejo Moore! 
S e g ú n parece. Marte y Saturno, que 
andan á la greña en loa espacios side-
rales, determinarán abundante copia de 
calamidades en este m u n d o sublunar. 
D e s ó r d e n e s en los Balkaues, degüe l lo» 
en Alemania, revoluciones en Franc ia , 
alentados nihilistas en Rusia, guerras 
en Oriente y clataclismos variados en 
Occidente. 
E l mes de Marzo será particularmen-
te desfavorable para los hombrea de 
gobierno ingleses; surg irán á docenas 
las coinplicaciones belicosas, y tras de 
ellas f .-aseendentales cambios pol í t icos . 
L a iuliueacia de Venus—idulce y te-
A PAMON G U T I E K R E Z . — A l s impá-
tico administrador del Nacional nos 
dirigimos, seguros de quedar complaci-
dos. 
Si ria conveniente evitar que el pú-
blico que concurre á tertulia perma-
neciese de pie en los pasillos durante 
las repreí*mtacioues pues, además de 
obstruir la vista de los que están sen-
tados, interrumpe el paso de los que 
van m busca dñ m asiento. 
E n las funciones últ imas, sobre todo 
las noches de Lucía y Barbero, había 
formada en dichos pasillos una masa 
corapaeta de espectadores. 
ísi la pol ic ía de eervicio en el teatro 
ni los acomodadores pueden hacer nada 
para evitarlo mientraa el señor Gutié-
rrez, que con seguridad ignora todo 
esto, ordene lo m á s conveniente en be 
uefieio geueral del públ ico. 
Y cuenta que en las noches de ópera 
afluye á la tertulia un gran contingen 
te de damas. 
B A I L E DIO MÁSCARAS.—Está hoy de 
fiesta Ta floreciente sociedad TM Amé-
Celebrará en sus bonitos salones 
(Suárez 131) nn gran baile de másca-
ras. 
A juzgar por la animación que se 
nota eutre sos numerosos socios el bai-
le promete resultar luc id í s imo . 
Hemos sido atentamente invitados 
por el digno presidente de L a América 
señor Alfonso Sánchez . 
Mi l gracias. 
LA NOTA FINA.L.— 
Via jan dos individuos en un tren 
donde no van más que ellos solos. 
De pronto uuo solevanta de su asien-
to y d i r ig i éndose al otro le dice: 
—'¿Puede usted decirme si hay en es-
te carro a l g á n timbre de alarma? 
—~No lo hay. 
—Puea en ese caso tenga usted la 
bondad de entregarme el reloj y todo 
el dinero que lleva encima. 
CENTRO G A l l E S O 
DE LAJIABANA 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente, cito á loe se-
ñores socios para la primera sesión de la Jun-
ta General ordinaria correspondiente al año 
de 1904, que habrá de celebrarse en al local de 
este Centro el domingo 7 del próximo mes de 
febrero á las doce del día. 
Én esta sesión, que se llevará á cabo cual-
quiera que sea el número de concurrente», par 
ra dar cumplimiento á lo que, reapecto a la 
miama, determina el artículo 78 del Heglamen-
to general, se procederá i la elección de los 
señores que han de desempeñar los cargos de 
primero y segundo Vicepresidente, Vioeteao-
rero y Secretario de la Sociedad, de diez y seis 
vocales y ocho suplentes para el bienio de 1904 
4 1906; así como de los seflores que han de cons-
tituir la Comisión informante de la Memoria. 
También deberán elegirse por as año dos vo-
cales, en sustitnción de igual número que han 
renunciado y faltan para el completo de los 
que forman la Directiva. 
Será raquiaito indispensable para el acceso 
al local y tomar parte en las elecciones, la pre-
sentación del recibo de la cuota social corres-
pondiente al mes de la fecha. 
Lo que se publica para general conocimiento 
Habana 26 de Enero de 1904 
E l Secretario, 
JOSE LOPEZ 
C.21« alt. 7 27 
Dewea colocarse 
una criandera peninsular reden llegada, tiene 
buena y abundante leche v fkmiUs» que res-
pondan por ella. Informan Morro n. 5A. 
14 31 ^¡j 
I>cse» colocarse una señorita 
de mediana edad de maneiadora ó criada de 
mano; sabe cumplir con su obligación y es ca-rl^03a<«o0n los niño9- f o r m a n San Miguel núm. 212. 1495 4 . 5 * 
Desea colorarse 
una criandera peninsular á leche entera, bue-
na y abundante, aclimatada en el naia. Tiene 
buenas referencias. Oücios 72, informan. En la 
misma una manejadora. J48a 4-6 
. , S E S O L I C I T A 
unacnada para el Vedado, con referencias. 
Informe» Colón 80. 1502 4-8 
Un Joven desea colocarse 
de cochero particular ó de criado de mano, sa-
be desempeñar bien su obligación y tiene quien 
lo pranLice. Informan San Miguel y Espada 
n. 2b2, al lado delcag. UTO 4-6 
l na joven peninsular 
desea colocarse de criad» de mano 6 maneja-
dora; es canSosa con los niños v sabe cumplir 
con su obligación. Tiene qaien'la recomiende, 
informan Neptudo 102, bodega. 1472 4-6 
Uu peuiusular 
desea colocarse de portero en oficina, escrito-
rio 6 casa particular. Sabe cumplir con su 
deber y tiene quien responda por éL Infor-
man Monte 83. 147^ 4 ^ 
Hotelss 1 Mías . 
San Diego de los Baños 
H o t e l " G a b a n c h o " 
Este antiguo y acreditado establecimiento 
quedará ablsrto al püblico el dia 1". de Febrero 
próximo. Por su edificio, aseo, buso servicio, 
habitaciones ventiladas y gran ventaja de co-
municarse con loa Baños lo hacen más reco-
mendable que ningún otro. 
Dos pesos y medio oro diarios por persona. 
Para familias, convencional. 
R E F E R E N C I A S 
HABANA: 
Sres. Land was. Calle y Cí, Oficios 14. 
„ Tlburcto Ibarra y Cí, Obrapfa 17.̂  
SAN DIEGO. Sn propietario, ANTONIO 
LLODRA. 645 alt 50-16E 
J ) ^ ^ colocarse una señora peniusolar de 
mediana edad para criada de mano ó mane-
jadora, sabe cumplir oon su obligación, es oa-
rmosacpn los nifloa y sabe leer y escribir. 
Tiene personas que respondan por su conduc-
ta, desearía encontrar una casa decente, San 
Pedro 6, fonda. 1496 ¿6 
^ Jarabe de Na/é de Delatigi-enier ee « a remedio 
precioso contra todas Iss.InfiamaMoaes de la earRua-
ta y de los bronmiien. Su eflcheia contra la tos na eido 
recono'Mda por 40 medico» de lo» Hospitales de París. 
• Rechitcar IM imitacionea y exi&ir el legitimo Jarabe 
ft'</ .V''.;>', Uevaurio 1» marca: IMun'irfuicr, Parle. 
Seccl 3e Meris Praial 
«Existe a lgún pcodiicto que devuelva al sifiterua 
nervioso agotado por el trauajo físico ó intelectual ta 
vitMlrdad que necesita para-satisfacer K las exigencias 
de h» vida? Si; ene remedio existe, y no es otro que 
la " N E U K O S I N E PTtrXlKR", cuyo uso e«IÁ reoo-
raendado por los médicos m á s eiftiiíentes á t iklój Kquc 
l io» qne sufren de depresivo nervioea, 4 lo» nenrasté-
niuos y á los Artigados por exceso de trabajo. X a rer-
dattera " N E U R O K I N E P R U N I E R " hAllase de -venUi 
en todao las hii(>iia? farmacias y varcTestido del selto 
de la Un ión de los FábricaTUea, obliterado por la flrmu. 
del inventor. 
12 
H O T E L . Y F O N D A 
" L A S T U L L E R I A S " 
HEREDEROS DE JAIME VIVER. 
Preseas habitaciones oon magnífico servicio. 
Be en«nentra en el punto mas céntrico de la 
ciudad ó una cuadra de parques y teatro», pa-
sándole I03 tranvías de todas las líneas por su 
ftente. 
.^^Excelente comida á precios módicos. 
M O N S E R R A T E 91, 
entre Obrapía y Lamparil la. 
0—188 Ind Bn21 
MODISTA EXTRANJERA. 
ACABA DE L L E G A R . 
Desea encargarse de un taller de sombreros 
6 vestidos. Se adornan sombreros para som-
brereríasy particnlaree & precios sumamente 
baratos. En un mes enseño el corte de vesti-
dos. Se da clases á domicilio. Obispo 2, entra-
da por Mercaderes. E n la misma se dan clases 
de taquigrafía. 1487 i-6 
SOMBREROS PARA SEÑORAS 
Las últimas novedades de la estación se ven-
den en Salud 15 A., se hacen y se reforman; 
cascos desde un peso en adelante. 
1480 8t5-8m6 
CRISTINA YiLLAHIl 
PEINADORA.—Acaba de llegar de Madrid 
y ofrece sus peinados a la buena sociedad. Pre-
cios módicos. Recibe órdenes Villegas 86, Ha-
bana, tífifi 4-4 
"La M a P a W f 
D I A 6 D E F E B R E R O D E 1904 
Este mes está oonswgrado á la Puriflcu 
ción de la S a n t í s i a » Virgen. 
E l Circular está en Nuestra Señora del 
Pilar. 
Santos Teófilo, mártir, Antoiiano y 
Guariauo. confesores, y Santa Dorotea, 
virgen y mártir. 
San Teófilo, mártir. N a d ó en Galicia 
de España. E l celebrado obispo de Pra-
ga, llamado San Segando, que con su 
elocuencia persuasiva sus sólidas virtu-
des y eminente caridad, alcanzaba tantos 
y tan repetidos triunfos, fué el que lle-
vando la convicción al án imo de nuestro 
Santo y la fe ó sn corazón, le adminis tró 
el santo sacramento del bautismo. • 
Apenas fuó rociado nuestro santo con 
el agua regeneradora, el más acendrado 
placer brilló en su rostro, y la más dulce 
alegría en f-u corazón. F ie l en su santo 
propósito do corresponder a l bene^cío 
que Jesucristo le dispensaba admit ióndo-
lo en gu santa Iglesia, empezó á practicar 
todas las verdaderas virtudes cristiana». 
Tanta y tan ejemplar era la fe que v i v í a 
en sn corazón, tan elocuente y admirable 
sus actos, que el ministro de Valeriano, 
Llamado Julio Mincrvo, que á la sazón 
persetyuía á los cristianos, mandó que lo 
condujesen á su presencia, raortiñeado 
de presenciar el descrédito de los dioses, 
con la edifleante piedad del discípulo de 
Jesucristo. L a persuasión y el ruego, y 
las m á s pomposas ofertas fueron Inútil-
mente empleadas con nuestro santo. 
Habiendo agotado todos sus recursos el 
furioso perseguidor, y ofendido con el 
ejemplo de su fortaleza y virtud, lo man-
dó atormentar de diversas maneras, dán-
dole la muerte el 6 de Febrero del año 
260. 
F I E S T A S E l . D O M I N G O 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
tercia á las ocho y en las demás iglesia» 
las de costumbre. 
Corte de María.— Día 6— Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón de Jesús en San Felipe. 
Muéstreme su mano y le diré á V. lo que ha 
sido, lo que es y lo que puede ser.—Consultas 
de 9 é 5. Prado 22. 1305 26-2Fb 
S E P L I E G A Á C 0 R D I 0 N 
T A L L E B D E LAVADO de Arturo Galindo 
Osvald, Barcelona námero l. 
1170 • 8-30 
S e ñ o r i t a s S o l e r 
Se ofrecen para toda clase de bardados. Ad 
miten aprendidas. Gervasio 109 entre Salud y 
Zanja. »28 2ft-23E 9  
Seíveriano Gutiérrez 
maestro y contratista de obras.—Se hace car-
go de tona clase de obras, ofreciendo las aja-
rantías que se le exijan. Recibe órdenes en 
Zanja 33. 68? 2̂ 17 En 
HOJALATERIA DE JOSE PÜIS. 
Instalación de cañerías da aras y agea. Cana-
trucción do órnales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósitos para oaaara, botijas y j -
rros para lecherias. Industria esquina a O0I6: 
Q 217 28-g7 e 
PXRAHRAYÓS 
E Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de pararrayo» sistema moderno á 
edidcios, polvorines, torres, panteones y bu 
oues Rarántizando su instalación y matorialert. 
ReDaracionee de los mismos, siendo reconocí-
dos' v probados con el aparato para mayor ga-
rantíaT Instaitción de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acfisticos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. ReparacionoH de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. So ga-
rantizan todos los trabajos. Compoatela 7. 
Se desea saber el paradero 
de Regla Carballo, que hace 4 6 5 años está en 
esta dudad, la solicita su prima Mercedes. Di-
rlgirae 4 Amistad 17. 1483 4-6 
TJNA BUENA COCINERA peninsular desea 
^ colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe desempeñar bien su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Monserra-
te 146, azotea. imi 4-6 
r)Og crianderas peninsulares de 4 meses de 
-^paridas, desean colocarse á leche entera, la 
que tienen muy bnena y abundante: tienen 
médicos que las recomienden y nna con su ni-
ño que se puede ver. Informan Teniente Rey 
n. 81. 1401 4-4 
Se solicita nna muchacha 
de 15 á 18 años para la limpieza de una casa y 
cuidado de una niña. Sueldo y ropa limpia, 
informan Paula 102. 1379 4-4 
Desea roioeitrte. 
nn joven peninsular en ana buena casa de 
criado de manos: tiene buenas recodendacio-
nes de las casas en donbe ha servido sino es 
bnena casa que no se presente. Informan en 
el despacho de anuncio de este periódico 
n ñ 4-3 
UN J O V E I X 
que habla castellano, francés é inglés 
colocaeióa de intérprete en un hotel 




T\Ó3 peninsulares desean colocarse, una de 
mediana edad de criada de mano y la otra 
de cocinera, advirtiendo que ésta no duerme 
en la colocación. Saben oampltr con su obliga-
ción y tienen quien responda por ellas. Infor-
man Zulueta y Teniente Rey, vidriera de ta-
bacos. 1413 4-4 
Un tenedor de lihru» 
con conocimientos de inglés, desea dedicar dos 
horas diarias 4 los trabajos de su profesión.— 
Informa el Sr. Ugalde, tienda Galathea, Obis-
po 38. Teléfono 78. 139§ 8-4 
• Una señora desea colocarse 
de criada, cocinera ó camarera en casa de cor-
ta familia ó para acompañar señoras ó seño-





una cruda de mano blanca, que sepa cumplir 
con su obligación y tenga referencias de otras 
casas, sne!do 12 ps~os j ropa limpia, San Juan 
de Dios n. 6, bajos. 1388 4-4 
Vn peniosnlar 
desea colocarse de criado de mano, cocinero 
enalmacéu ó cosa análoga, no ha de dormir en 
el acomodo. Aguila 114 A. 1er piso n. 28. Se dan 
referencias. 1392 4-4 
Hipotecas, Alquileres y Pagarés 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi-
cas, Genios 15 y Neptuno námero 112, botica. 
1110 4-4 
jyNA SEÑORA de mediana edad desea colo-
carse en una casa particular para acompa-
ñar a una ara. 6 para criada de mano. Sibe 
cumplir oon su deber, tiene quien responda 
por ella. Cuba 6, carnicería. 1489 4-6 
A B O G A D O Y PJEMK;UKAl>01i 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarla, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la couclosión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobra 
hipotecas, San José 30. 
1411 4-4 
] ) E S E A COLOCARSE un joven peninsular de 
criado de manos, y tiene recomepdaciones 
de las casas donde estuvo y sabe cumplir con 
su deber, informan San Pedro x». 6, fonda La 
Pprla. 1493 4-8 
TJN peninsular sollciia nna bnena colocación 
de camarero, portero, criado de mano, en-
cargado de casa de huéspedes ú otra cosa por 
el estilo, con buenas recomendaciones de las 
casas donde sirvió con familias españolas, 
americana» y cubanas, para informes Gloria 84 
1484 4-G 
SEÑORAS: Para su ropa purifica-
da de microbios por el 11EY de los 
Reyes de los Jabones H E K R A O U R A . 
12914 7&-30Db 
G U E R R E R O Y Ca. 
Sol 32, Teléfono 8003, agentes de Triscornia y 
colocaciones. Sacan de Triscornia por 50 cen-
tavos. S» expenden recibos de todos los cen-
tros de Salad. 1483 15-5 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse, ella de criada de mano y él 
de portero 6 lo que se le presente. Saben cum-
plir con su obligación y tienen quien responda 
por ellos. Tnforman Sufirez 43. 1378 4-4 
•T^ESEA colocarse nna criandera peninsular 
-^de tres meses de parida, con buena y bas-
tante leche y cariñosa para los niños; tiene 
buenas referencias y quien responda por ella. 
Informan Cárcel n. 11, café. 1419 4-4 
S E SOLICITAN" 
en Prado 88, dos criadas que sepan coser y 
que traigan referencias. 1399 4-4 
TTNA buena cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento, 
sabe desempeñar bien eu obligación y tiene 
quien la garantice. Informan ubrapia 52, 
1415 4-4 
Una criandera peninsnlur 
de tres meses y medio de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Mon-
te 145, bajos. 1824 4-3 
£ » Agrtri laí is^ 
se necesita nna buen* cocinera qoe sea limpia 
y con recomendación: sueldo 2 cenüenes. Se 
preñere duerma en la colocación. 
1364 4-3 
Ena^oveu peninsular 
aclimatada en el país, desea colocarse de cria-
da de mano ó manejadora. Es cariñosa con loe 
niños y sabe coser y cumplir coa sa deber. 
Tiene quien responda por ella. Monte M5, 
13S8 43 
Y RA criandera peninsular de tres meses de 
1 parida, con bnena y abundante levhe desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Gaüano 5. no tiene incon-
veniente en ir ai ta m po. _ 1325 _ i-3 
O E SOLICITA una buena criada de mano, 
0 blanca, que sepa su obligación y tenga per-
sonen que la garanticen; sueldo doce pesos pla-
ta y ropa limpia. Tambiea se coloca una niña 
de 12 á 14 años, para entretener ua niño, suel-
do seis pesos plata. Salud 73. 
1347 *-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular, que sepa su 
obligación y que traiga buenas referencias, en 
O'Reiüy 15, altos, derecha. 
1342 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de criada de mane ó cocinera 
de corta familia. Informan Lnz y Oficios, fon-
da La Victoria. 1345 4-3 
l ' N A CRIANDERA peninsulaj de un mes de 
^ parida, con buen» y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
{rarantice. Informan Animas frente á la plaza 
del Polvorin, taller de afilar. 
1546 4-8 
p A R A COSER en la casa desea colocarse nna 
x buena costurera. Sabe bien su afielo y tiene 
quien la recomiende. Informan calle 9, solar, 
entrada por la calle 10, Vedado. 
1321 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera del país, que sepa su obligación 
y que de referencias de \a,\ casas donde ha es-
tado colocada. Calzada del Cerro 446 
1314 4-3 
Dos peniimuIareH desean colocarse, 
una de manejadora ó criada de mano y la otr a 
de criandera á, leche entera, que tiene buena 
y abundante. Tienen quien responda por ellas; 
Informan Barcelona 3. 1443 4-6 
S E S O E I C T T A 
ana criada de mano de mediana edad, que 
f)resento referencias, sueldo dos centenes y avado de ropa. Vedado calle 10 núm. 14. 
1442 4-5 
S e s o l í c i t a 
u^teoenicocinero para corta familia, 
buen sueldo. Calle 15 n? 30, Vedado. 
1421 3-5 
UN BUEN COCINERO de color, dê ea colo-carse en oaaa particular 6 establecimien-
to. Sabe cocinar á la española y criolla, .Y tiene 
quien^o^prantlce. Informan Lamparilla 55. 
Se desean colocar 
dos criadas de mano ó manejadoras, saben 
cumplir su obligación y tienen personas que 
respondan por ellas, dan razón Neptuno 207. 
1878 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para criada de mano para una cor-
ta familia 6 para manejar un niño en Peñapo-
bre 34, informan. 1409 4-4 
Una bneua coc ñera peninsular 
desea colóosrse en casa particular ó estable-
cimiento, sabe coser é mano y á máquina. 
Tiene quien la recomiende. Informan Ville-
gaa 56. 1876 4-4 
Una señora peninsular 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimionto, sabe desempeñar bien su 
oficio y tiene quien la recomiende. Informan 
Gloria 81. 1389 4-4 
TTNA SEÑORA de mediana edad desea colo-
"corsé de manejadora ó criada de inanoe de 
una corta familia: Cuba 107. cuato n^l4, aito. 
1427 * * 
"TvESEAN COLOCARSE dos peninsulares una 
•L' de criandera, con buena y abundante leche 
á leche entera y la otra de cocinera. Tienen 
quien rrsponda por ellas, informan Angeles 79 
Una i é v e u peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja-
don»-, es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In-
forman Esperanza 111. 1434 4-5 
Una Institutriz 
solicita un cuarto dentro de una casa de fami-
lia eu el Vedado. Dirigirse á MUs B. S. lista de 
Correo. 1446 4-5 
Üna joven peninsular desea colocarse de cria-da de mano ó manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con sa deber. Tiene 
quien la recomiende. Informan Crespo 19. 
1449 4-6 
Madame Puchcu 
necesita con urgencia buenas oficialas en ves-
tidos, si no saben bien su obligación Inútii que 
se presenten. Obispo 84. 1440 4-5 
UUH «eftora peninsular 
de dos meses de parida, desea colocarse de 
criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante y oon personas que la garanticen. 
Informan Perseverancia 34. 1432 4-4 
348 2ti-9En 
F r a n c i s c o A r d o í s 
KCEMERO - ISPECiAl - !tf - OBRAS - MtAftíWÉ 
Se hace cargo del estudio y oonstrucclón de 
toda clase de edificios, ferrooarrile», carrete-
ras &—Se don las referencias y garantías que 
so ¿eB9en.-Recibe órdenes: AcosUJTLaltos. 
9845 
Mon Bovcry Soeurs, Villeffaa iS . 
ge necesitan buenas oficialas chaqueteras y 
sayeras. Trabajo asegurado para todo el año. 
Se pagará buen sneldo. Tel. 208. 1420 4-5 
rvRÍANDEBA.—Desea colocarse uñasefiora 
^'peninsular aclimatad» en el pais. tiene la 
leche reconocida y la garantiza ol Dr. Mene-
ser, tiene 24 años de edad v dos y medio meses 
de parida. Informan Teniente Rey 34. Puede 
verse su niño. 1*24 8-5 
S E S O U I C I T A 
una cocinera para una señora sola, Consulado 
núm. 109. 1403 4-4 
Se solicita 
uno cocinera formal para casa de corta faini-
üu. ba de dormir en la colocación. Sueldo 
12 pesos, Paseo 19, Vedado. 
1387 4-4 
SE solicita una criada de mano que d en la colocación, es para un matrii uerma monio, 
sueldo 8 pesos plata y también se desea una 
muchachita de 12 a 13 años par» cuidar una 
uiñita, sueldo 4 pesos plata y se le enseña á 
coser. Empedrado 49 bajos. 
1381 4r-4 
C a m p a n a r i o 4 0 
Se solicita una criada de mano para el ser TÍ 
cío de la casa. 1343 6-3 
" SESOLIOITA 
una profesora para las clases de Esp añol. Obls-
po 56, altos. 1235 8-30 
S E A D M I T E N 
trabajadores en las minas del Mari el. 
8-30 
C E SOLICITA un criado de mano, acostum-
^brado al servicio de mesa, con buenas reco-
mendaciones y si po&ible que hable inglés, 
Cnba 76, escritorio de los Sres. Zaldo y Ca. 
1048 19-27 
Í^E SOLICITAN agentes para la propaganda 
k'de una Sociedad. Se garantiza una buena 
ronumeraoión ó sueldo según el trabajo que 
haga. Empedrado 77, de Í2 a 2 dias hábilen. 
896 13-26 B 
A GEN CIA L A K de AGinAR, Agolar 83, 
Aléfono 450. Esta caaa e? la fiuica en sn { 
Te-
giro 
que puede ofrecer al póbiiao tm servicio do-
méstico de ambos sexos y clases decentes y de 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadoreí y las me-
jores crianderas de todo? loa paisas. J . Alonso 
Villaverde. 4S8 26-1SE 
VENANCIO LESCAKO lEQUIERDO 
de los Remates de Guanea, Güira, desea saber 
el paradero de su hija Regla Lescano Caraba-
lio. 522 2̂ 11 
Una criandera peninsular 
desea colocarse, tiene tres meses de parida y 
con buena y abundante leche, tiene las mejo-
res referencias é informan San Nicolás 291. 
1384 4̂ 4 
Unajoveu 
desea colocarse de criada de mano quiere buen 
sueldo. Sabe desempeñir bien su ooligacióny 
tiene quien la recomiende, lufonuaa Rema 
número 94. 1339 
Mi AESTRO.—SE SOLICITA UNO PARA EN-señar á dos niños las asignaturas de la pri-
mera enseñanza. Ha de ser de alguna edad y 
tener las mejores referencias. Informará « 
notarlo señor Daniel, Cuba7 de una 4 dos. 
1338 4-3 
Un cocinero asiático 
de^ea colecarse en casa particular ó estableoi 
miento, sabe su obligación 
rendas. Informan en 
tiene buenas refe-
Acoata t. 1832 4-3 
Se solicita 
un ordeñado.- que sea práctico para trabajar 
en vaquería. Sueldo ?24 casa y comida. Infor-
marán Compostela 66. Oliva 1366 4-3 
138-399t 
P r i i M Real y MV I M ÁrcñicoMia 
D£ 
W S t m a , de los D e s a m p a r a d o s 
tor gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado • Privilegiado', 
el altor de la Santísima Virgen de loe Desom-
parades en la Parroquia de Monserrate. Lo 
one se anuncia para conocimiento de los fieles. 
t i Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C276 l Fb 
COMUNICADOS. 
E L R E N O V A D O R 
de Antonio I>iaz Gómez. 
Se prepara y vende en la calle de Aguacate 
n. 22, entre Empedrado y Tejadillo. Habana. 
Remedio eficaz y positivo para el ASMA 
cuyos ataques cesan desde el primar día; para 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tisis en 
eu principio.—Curación segura y rápida, ol>-
servando el raí-todo que llevan los rrasooa,— 
Aquí no hay engaño. 
Se remite á todos los pueblos de la Isla por 
Expreso americana. 
1139 5-2 
IA COMPETIDORA GADITANA 
w u r n a u T.UACOS, ciemos j PAHUTES 
DK P I C A D U R A 
DE LA 
V d a . de M a n i t e l C a m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
G A R R A F O N E S . 
En buen estado se compran á 60 centavos 
plata en Teniente Rey 41. 
1154 16-30 E n 
EMMDAS 
P E R R O 
Se ha extraviado un perro de caza color 
chocolate y fuego, el que lo entregue en Ha-
bana y Lamparilla (Casa de Cambio), se le 
y m e a f á . 143» 5-5 
"SE Hl EXTRAVIADO UN PERRO 
de regular tamaño, color café con leche claro, 
orejas cortadas, entiende por T I G R E . S« gra-
tificará al que lo entregue ó diga donde está 
en la Botica Francesa, San Raíacl esquina á 
Campanario. C 319 
Se so l i r i tan 
un manejadora de la clase de color, que sea de 
mediana edad y muy limpia y una chiquita de 
13 4 15 años para ensafiarla. Manrique 91, a l -
tos. 1443 4-5 
Se soíicita una cocinera 
que aynde á la limpieza y nn criado de mano 
ds 14 a 18 años recien llegado: á la primera se 
le pagan $10 plata española, al muchacho un 
centén. Teniente Rey 59, altos. 1446 4-5 
Un peninsular de 2 2 años 
S E SOLIDITA 
una muchacha de 12 & 14 años para servir y 
acompañar una señora. Irá al coléelo todos 
loa días y se le dará un corto «neldo. In-
forman eu Jesús María 17 de cinco de 1 a tarde 
en adelante. 1335 4-3 
A L Q Ü I L E B E S 
TTermoB» casa se alquila en Amistad 98, seis 
J 1 cuartos bajos, tres altos y un saló», tres 
pal;*,.-, con todas las comodidades y lujo de 
una buena casa, acabada de pintar al óleo to-
da ello, en la misma informan. Teléfono 7á6. 
1473 8-6 
S E A L Q U I L A N 
en Roina24, dos hermosas y frescas habitacio-
nes, se dan y toman refereacMML 1487 >-6 
SE ALQUILA UNA O DOS HABITACIONES 
juntas ó separadas con muebles, 4 matrimo-
nios sin ninon ó Sras. solas de toda moralidad, 
se dan y toman referencias en Neptuno 4, al-
tos. 1475 &-» 
Un buen cocinero 
desea colocarse, peninsular, es de toda confian-
za y formalidad. San Rafael y Rayo, bodega, 
media cuatra de G a lian o. 
1344 4-3 
Se solíeita 
una criada para la limpieza y servicio de ana 
casa que tenga buena referencia calle 8 náme-
ro 28 Vedado. 1354 4-3 
Se desea tomaren alquiler 
una casa de Gaüano para adentro, que 
grande y reúna buenas condiciones. de edad desea colocarse de criado de mano ó 1 gara¿tíaB que se quiera 
de camarero. Gana buen sueldo. Informan en 1 ^C^Q de anuncios de este u 
Reina 125. 1452 4-5 
SOLICITUDES. 
Una peninsular desea colocarse 
en casa particular de criada df_ . 6„ ™*: 
nejadora. Es cariñosa con los nifloa y tiene re-
comendaciones de las casas donde ha «tado. 
Informan Inouididor 29. 1480 
Una señora peninsular 
desea colocarse de criad? de mono ó maneja-
dora, llevando una niña de 11 años. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien 1» garan-
tice. Informan Colón esquina á Crespo. 
1479 4-8 
C 163 SW14 a U E 
Una joven peninsular 
recien llegadaj desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora Informes Monte 145. 
MB8 8-8 
TyNA COCINERA peninsular y una criada de 
^ de mano desean colocarse, saben su obliga-
ción, la cocinera sabe cocinar á la francesa, es-
pañol» y criolla. Entiende de dulces de todas 
clases y tienen buenas recomendacionea Com-
postela 185. «<» ^ « 
S E ! S O X L s X O X r r ^ . 
nna cocinera en Qaliano námero 35. 
149J 4-6 
Criada peninsular 
solicita colocación en casa de bnena familia, 
cose á máquina y á mano y entiende de peina-
dora: gana buen sueldo y tiene buenas refe-
rencias. Informan Cienftregos 56. 
1450 4-5 
U N JOVEN AMERICANO que sabe español desea encontrar habitación can toda asis-
tencia en casa de familia en el Vedad o. Di • 
rigirse por escrito al despacho de anuncios 






S E S O L I C f T A 
una criada de mediana edad que traiga refe-
rencias, no se dá mucho sueldo, pero si buen 
trato y poco trabajo, Neptuno 56. 
1441 t5 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano acostumbrado al servicio 
áe la mesa con buenas referenaias. Obispo /5 
altos. ! ? i £ 5 
S E S O L I C I T A 
una costurera de sastre que sepa hacer ojales, 
en Teniente Rey n. 92, si no es asi, que no se 
presente. 1400 4-4 
Se solicita una moro ni ta 
de 16 á 17 años, para criada de mano, que ven-
ga dispuesta á todo lo que se ofrezca en la ca-
sa y á no salir a la calle. Informan Campana-
rio 13. 1405 4-4 
Desean colocarse 
dos peninsulares, una de criandera, con bnena 
y abundante leene y con un niño que se pue-
A una cuadra del Prado, Consulado 130, la gran casa oompuestík de planta baja. V.y 1'. 
piso lujosamente decorado con msos de mar-
mol de Carrafa y cuantas comodidades pueda 
exigir una familia numerosa y pudiente. In 
forman en Amargura 15. 1̂ 38 4-5 
"SE ALQUILA LA CASA 3AN NICOLAS 2̂ 5 
compuesta de sala, comedor y 3 cuartos bajos 
y uno alto, pisos de mosaicos, agua vetoaca á 
media cuadra de la callada del Monte. Infor-
marón Zulueta 36 B. K01 i-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Conde n. 2, casi esquina á Compostela, 
en 5 centenes y un luis. 1492 3-5 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones oon muebles ó sin ellos 
con servicio doméstico. Se sirven comidas. En 
la misma dos habitaciones propias para gabi-
nete con balcón á la calle y el hermoso balcón 
para todos en general, en la casa situada en 
une de los mejores pantoa de la ciudad, aca-
bada de fabricar coa los mejores ser vicio i sa-
nitarios de lujo en loa alto? do la casa Gaüano 
134, frente á la Plaza del Vapor. Entrada á to-
das horas. 1485 4-6 
we ver á leche entera, y la otra de criada de 
mano. Tiene quien respondan por ellas. Infor-
man Animas 58. r 1355 4-3 
Se solicita 
una criada que sepa cocinar y que ayude en los 
quehaceres de la casa, que sea formal, tiene 
nue dormir en la colocación. Informan Haba-na n. 10. g 
Se desea una eriad» blanca 
que sepa cocinar y ayudar á los quehaceres de 
una c a s a con corta familia. Informarán en An-
cha del Norte n. 90. 1319 4-8 
Se solicita 
una criada de manos que traiga recomenda-
ción en Neptuno 167, se da buen sueldo. 
1328 _ 4-3 
TTNA criandera peninsular, de un mes de pa-
^ rida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse a leche entera. Tiene quien la garan-
tice. Informan Cuba 82. 1381 4-8 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criaoa de mano 6 maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y tiene quien 
la recomiende. Informan Neptuno 205. 
1330 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Jesfis del Monte ná-
me ro 230. 1382 4-4 
F A R M A C E U T I C O . 
Desea regentear una Farmacia en la Haba-
na. Dirigirse por carta á José Domínguez. In-
dio 22. 1402 4-4 
Una sefiora que sabe cortar 
y entallar y entiende de toda clase de costura, 
desea encontrar colocación. Impondrán inqui-
sidor 48. 1389 4-3 
S E S O L I C I T A 
una camarera con buena recomendación. Ga-
lano 75, altos. 1394 4-4 
Una seflora inglesa de mediana edad 
que habla el español, desea encontrar coloca-
ción eu una casa de respeto pora manejar ni-
ños ó para camarera de nn hotel; tiene perso-
nas que abonen por ella. Merced 2T. 
131fl 8-3 
S E A L Q U I L A » 
los ventilados altos de la casa Reina 19, fren-
te al mercado de Tacón y el punto más cén-
trioo de la Habana. 1^7 4-6 
E N C A S A P R I V A D A 
se alquilan algunos cuartos con 6 sin muebles, 
en precio moderado. Es el mejor punto del 
Vedado. Calle B 22. 1497 4-6 
Se alquilan en $&-50, 
á un matrimonio sin hijos dos habitaciones 
altas, oon agua Inodoro, en la azotea de la ca-
sa Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
1500 4-6 
VEDADO.—Se alquilan 2 casitas pequeña?, 
* pero bonitas, en precio de 4 y 5 centenes 
cada una, tienen servicio higiónico. baño, gas, 
inodoro, etc., etc. Quinta Lourdes, frente 
Juego pelaU. 5»? * j 
Se alquila en 17 pesos oro 
nn espacioso departamento compuesto de sala 
y alcoba, con amplio balcón á dos callas. Hay 
servicio de aguo, cocina, &. Se exigen referen-
cias á satisfacción. Villegas 33, altos. 
1464 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en O'Reilly 34, an entresuelo coa dos departa-
mentos y dos balconea á la calle. Dos habi-
taciones altas muy bonitas, y un cuarto en la 
azotea. Esto en un luis. 1425 8-5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas seguidas y una alta en 
Agolar 118. No se admiten niño*. 1374 4-4 
Un buen cocinero y repostero 
de color desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Sabe el oficio con perfección 
y tiene personas que respondan por sn con-
ducta. Informan Dragones 45. 1362 4-8 
TYNA SEÑORA peninsular de mediana edad 
^ desea colocarse de criada de mano, mane-
jadora ó para la limpieza de habitaciones, en 
una casa de moralidad. Sabe cumplir con su 
obligación y coser en máquina y tiene reco-
mendaciones. Dan razón Industria 128. 
1361 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Cuba n. 105, esquina Aoosta; con cinco 
tiabitaciones, baño, gran sala, comedor, coci-
na y otro local, con todos los adelantos sanita-
rios. Informan O'Reüly 15, ferretería. 
1408 4-5 
Se alquila la casa Egido O l , 
con tres cuartos bajos y uno alto, pisos Imita-
ción de mosaico y demás comodidades. Se da 
en proporción con buenas garantías. Informan 
Habana 210. 1414 4r4 
12 Ce alquila la casita acabada de fabricar en 14 
^calle de San Francisco, casi esquina á San 
Lázaro, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, 
baño, Inodoro. Informa su dueño en la botica 
de la esquina al lado de dicha casita. 
1406 4-4 
V E N D E S E A R R I E N D A ó 
una ñnca de 3^ caballerías de terreno sitna-
da á un kilómetro de un P*r3der° de.Ver™* 
carril de Vlllanueva y de una población ím-
porUnte. Con cercas de piedras, un poto, 
laíruna, arroyo, árboles frutales y terreno co-
ofado y negro más de mü palmM y rt9nno* 
bosques ó nfaníaua. Dirigirse 4 Sevenno Ro-
dríguez, Guanaja^. e *17 
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NOVELAS CORTAS. 
L A C E D U L A P E R S O N A L 
—Caballero, ¿sería usted tau amable 
que nos indicara el negociado de reclu-
tamiento y reemplazo? 
—Señoras, las acompañaré á ustedes 
con mucho gusto, si me lo permiten. 
—Lo agradecemos en el alma. Un 
asunto de gran interés para m i hijo, y 
que no admite dilaciones, nos obliga á 
m i niña y á mí á visitar las oficinas del 
JSstado, empresa que no es muy propia 
de mujeres, que digamos; pero no hay 
más remedio. ¿Por dónde?.... 
—Tró delante para guiarlas á us-
tedes. 
Se pusieron en marcha. Acompaña-
ba á la señora que había hablado una 
niña escultural, tan linda como modes-
ta; sevillana de pura raza por sus ojos 
negros, rasgados y soñadores; griega 
por sus facciones de admirable pureza; 
francesa por su tipo elegantísimo, y 
br i tánica por su seriedad sugestiva; los 
diez y seis años de aquella mujercita 
del porvenir ofrecían á los veinticinco 
una espléndida hermosura. 
—Gracias m i l por sus atenciones, 
caballero, que mi hija y yo agradece-
mos mucho. Le ofrezco á usted nuestra 
modestísima casa eu la calle de Garay, 
htimero 18, piso tercero. 
—Aprovecharé, señora, tan galante 
iuvitación é iré á saludarlas. 
—Beso á usted la mano. 
— A los pies de ustedes. 
- Es muy simpático ese caballero,—• 
dijo María á su madre. 
—Va á ser hermosísima esa mucha-
cha—murmuró Pedro Cortés, el ele-
gante sportsman, volviendo la cabeza 
para ver por úl t ima vez en aquel día 
á las dos señoras. 
Y cuando éstas volvierou la primera 
esquina, Pedro insistió eu sus reflexio-
nes diciendo con entusiasmo: 
— ; Digna de ser morena y sevillana! 
II 
Pedro Cortés visitó á las dos señoras 
que había conocido iueidentaluieute, y 
quedó convencido de que aquel hogar 
estaba dignificado por las hermosuras 
de la fé y por la admirable pulcri tud 
de dos conciencias sanas. 
Doña Antonia y su hija María eran 
dos ángeles que vivían en un mundo 
completamente distinto al que habitaba 
Pedro Cortés. 
Enemigas acérrimas las dos señoras 
del teatro, de los paseos de moda y del 
lujo escandaloso que disuelve los capi-
tales como el calor la nieve, tenían un 
círculo reducidísimo de amistades y, 
haciendo alarde de una modestia ver-
daderamente sugestiva, buscaban sano 
esparcimiento para su espír i tu en la 
Casa de Campo ó en la Moncloa, don-
de más completa era la soledad y el aire 
circulaba con mayor amplitud. 
Aparte esto, María y su madre solo 
visitaban asiduamente la iglesia próxi 
ma á su domicilio.—Hay que cuidar 
tanto la salud del alma como la del 
«uerpo!—decía la noble señora. 
Pedro tenía motivos más que sobra-
dos para buscar una retirada honrosa 
que impidiese los peligros de un con-
flicto trascendental; pero María, á pe-
sar de sus pocos años, a traíale pode-
rosamente, esclavizándole sin darse 
cuenta de ello y matando sus i u i c i a t i -
^ÍÍS, que pretendían surgir apoyadas 
por rectos propósitos. 
L^nas veces aquella ñifla encantadora 
le enseñaba su colección de muñecas, 
que parecían constituir todos sus idea-
les; mostrábale en otras ocasiones sus 
estampas religiosas, refiriéndole en cua 
tro palabras la historia de sautos y 
santas, que Pedro no sabía siquiera que 
hubiesen existido; leíale todos los sá-
bados fragmentos de sus libros de mi-
sa, para que supiese cómo se podr ía 
l ibrar con entereza de tentaciones pe-
caminosas que lo condenaran... 
—¿Oye usted misa?—le preguntó una 
vez la encantadora muchacha, fijando 
en él sus ojazos negros. 
—No siempre, por... frita de tiem-
po—contestó Perico algo turbado. 
—Pues desde el próximo domingo 
vendrá usted con nosotras á oírla, se-
ñor diablo. 
Y Pedro cumplía como un santo cor-
dero con ese deber religioso, ineludible 
para todo buen cristiano. 
Otra vez, y con motivo de acercarse 
el cumplimiento de la Iglesia, pregun-
tó María á su amigo: 
—¿Confiesa ustedf 
—Hace ya tiempo que no... 
—¡Qué escándalo! Desde el mes pró-
ximo vendrá usted todos los meses con 
mamá y conmigo á entendérselas con 
el padre Sancho. ¡Voy á salvar un al-
ma del infierno, ó por lo menos del 
purgatorio!. . .—decía la muchacha rién-
dose. 
Y Pedro iba á confesar y á comul-
gar como un santo varón. 
Aumentaba de este modo la confian-
za entre las tres personas del cuento y, 
al calor de la amistad, comenzaron las 
revelaciones. 
—¿Tiene usted mucha familia?—pre-
guntó una vez doña Antonia á Pedro 
Cortés. 
Inmutóse éste, vaciló un instante, y 
contestó balbuceando t ímidamente . 
—Vivo con mis hermanas... 
María, sin saber por qué se puso 
alegre como unas castañuelas. 
—Me traerá usted sus retratos para 
q u e las conozca, ¿eh?—dijo dando pal-
madas. 
—¡Qué chiquilla es ta!—murmuró 
doña Antonia sonriendo-
Pedro se manifestó aquella tarde 
menos expansivo con su bella directo-
ra espiritual, y María, en cambio, es-
tuvo más alegre que nunca. 
—¡Parece que me ha tocado la lote-
ría!—dijo abrazando á su madre como 
uua loca. 
I I I 
¡ Hoy me encuentro casi arruinado, 
señora—decía Pedro dos ó tres días 
después á la madre de María. 
—¿Pues?... 
—¡Algún pecado horrible que ten-
dría que purgar, mamá!—exclamó Ma-
ría souriéndose. 
— No, señorita; lo que he tenido que 
pagar son veinticinco pesetas con pro-
pina, por una cédula que vale ciuco 
nada más. Por olvido, multa de du-
plo, recargos y . . . ¡qué se yo! 
—¡Qué atrocidad! 
—¡Enséñeme usted ese papelote tan 
raro!—exclamó María. 
—¡Ahora mismo! Verá usted que 
adornadito está por el revés á costa de 
mi bolsillo. Helo aquí. 
La muchacha tomó el documento y 
comenzó á leer: 
' 'Número 14.355.—Afio de 1900.— 
Cédula personal.—Provincia de — 
Saciase.—5 pesetas.—D. Gaspar Cor-
tés García, natural de Córdoba, pro-
vincia de ídem, de veintiocho años de 
edad, de estado... 
Pedro experimentó uua tremenda sa-
cudida, cual si hubiera recibido uua 
descarga eléctrica y extendió el brazo 
para apoderarse de la cédula; logrando 
asir el documento por uno de los ex-
tremos; pero Marta retuvo e l papel y 
repit ió precipitadamente: 
a;..Qe e s t a d O j casado..." 
María acentuó las tres sí labas dé la 
tíl t ima frase con enojo, con ira, con te-
r ror . . . 
E l rostro de Pedro por el cambio de 
colores que experimentara. convirtióse 
cu un arco iris. 
E l joven se quedó con los ojos fijos 
on el tapete de la mesa sin resiprar 
apenas, mientras el semblante de doña 
Antonia adqui r ía una gravedad impo-
nente. 
—¡Dios á veces hace unos milagros! 
—exclamó de repente María, entre r i -
sas y pucheros.—¿No dices nada, ma-
mita? ¡Uy qué gracia! ¡Lloro d e 
risa! ¡Qué picaro es usted, Pe-
dro! ¡Qué atroz! 
E l joven se puso de pie. 
— A los piés de ustedes—pudo ape-
nas balbucear, 
Mar ía le miró con sus grandes ojos 
llenos de lágrimas y con la boca llena 
de risas. 
—Pero, ¿se marcha usted tau pron-
to? ¡Qué lastima! ¡Que se deja 
usted su cédula! ¡Tómela! 
¡Cuidado con que pierda usted aquella 
medalla de la Pur í s ima que le d i ! 
¡Que se va, mamita! ¡Adiós, Pe-
dro adiós! 
Y mientras Cortés, aturdido, aban-
donaba la casa dando tropezones por 
la rapidez con que esquivaba un peli-
gro imaginario, María, abrazada á la 
venerable cabeza de su madre, seguía 
llorando y riendo como uua loca ante 
el recuerdo de aquella curiosísima cé-
dula personal. 
E . Mesa de ia Peña. 
Itecomcndados con preferencia por los principales profesores. 
La rasa de O - l r a l t , O ' I r l o i l l y O I , (>.s- f(f íonca que los 
reetbé ¡j rende á moderado prerio; también los dá á paf/(fi' PQT 
Dtoisaalidades desde D O S C E N T E N E S , dejando as í demostra-
do el (¡¡'an error en pagar alquiler de án piano viejo y ajeno, 
siendo fáci l adquirirlo nuevo, superior ?/ e n propiedad* 
c 332 
Teléfono 585. A L M A C E N D E 
alt 
MUSICA. Apartado 701 
13 - 6 F 
Vedado. 
Se alquila en 5 centenes la casa 16 n. 9, á me-
din cuadru de la línea, la llave en el n. 11, pa-
ra informes Neptuno 39 y 41, La Regente. 
1383 8-á 
Atrocha 8, Cerro 
Be alquila una magnífica casa compuesta de 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina é inodoro, 
toda de mampostería y azotea con su gran 
patio, on la misuian informan. 
1396 8-4 
S e a l q u i l a 
la casa Campanario número 14 esquina á La-
gunas, á una cuadra del Malecón, de alto y ba-
ac(?b l̂elH«"f "kI ^ « P ^ l e n t e s . Los altos 
m sainos h.?r^br/Ca^ 00n Persianas, pisos de 
m saicos. baños, inodoro, etc. Los baios ree-
diflcados por completo, ¿on salarcomedór 4 
cuartos, pisos de mosaico, baños 6 inodoro''! 
E l servicio sanitario de un todo a i n i í o ^ í i 
dispuesto por* D c p a r t ^ o í S ^ Ingeniero0 
^ V r ? Virtudcs 36 "quina 4 Campanario 
. y •Vl.£ 4-3 
Calzada de Jesús del Monto 394 con precioso 
portal, 2 ventanas, sala, zaguán, comedor 5 
cuartos, baño y cocina. Se acaba de pintar v sa 
le pondrá agua. La llave en la botica é infor-
marán Prado 19. 1351 4.3 
Reina 83, esquina á Manriouc 
se alquilan tres frescas y ventiladas babitacio-
To a« íiJ"514 t l a caI!e'. J » " ^ 6 separadas, pi-
•o de marmol y mosaico, cocina, 3 inodoros 
aucbay baño, entrada á todas horas ULH-urü8' 
1356 g.-j 
C E alquila la casa Espada n. 43A, fabricación 
0 nueva con azotea, pisos de mosaico, 3 cuar-
tos, sala, comedor, patio, servicio sanitario mo-
derno, en la bodega de la misma esquina in-
forman de &u alquiler. 1353 8-3 
SE ALQUILA 
para bufete de abogado, agencia 6 vivienda, 
una magnífica sala con dos ventanas, piso imi-
tación do mosaico, gas y demás servicios. In -
formarán Consulado 42, esquina a Genios. 
1349 4-3 
U N TRES LUISES se alquilan dos cuartos al-
^ tos en la calle de Neptuno 169, á hombres 
sólos 6 matrimonios sin nijos, han de ser per-
sonas de moralidad y si quieren se le dá de co-
mer en precio módico, no hay mas inquilino. 
1356 4-3 
Zulueta número 26. 
E n esta espaciosa j ventilada casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módico*. Informará el por-
tero á todas horas. 
C 256 1 Fb 
Ce alquila á los cocineros, se acaba de desalo-
J jar la espléndida y hermosa cocina de Con-
sulado, en donde habla el gran tren de comi-
das. Hay habitaciones altas, y una baja. Con-
sulado 126. 1334 4-3 
O u i T o c t X 4 C 3 
INMEDIATA A LA KÍLKSIA DK LA MEKCED 
alquila esta casa. En la misma informan. 
i ü i 5-3 
, i SK A L Q U I L A 
™,?Sa Lealtad 2. con sala, saleta. 4 cuartos P r a ^ r ' T e . ^ 1 1 ^ *' InfoYmê  ir*uo U A. reléfonnMl 1357 4_3 
S E A L Q U I L A 
bodega de enfrcnttí. bu dueño 5; 42̂  Vedado. 
U2' 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Salud 109, con sala, recibidor, 4 habi-
taciones bajas, dos altas y comedor, con patio, 
traspatio y perfecta instalación sanitaria. La 
llave en el 111. Informan Reina 105. 1318 10F3 
se alquilan altas y bajas; hay de $5-30 y fl0-60 
con baño y entrada independiente: también se 
alquila una cocina. Informes O'Reilly 80. 
1262 8-2 
Se arrienda 
en f31.80 una estancia en Arroyo Apolo, muy 
cerca del Eléctrico. Informan dan Lázaro 58. 
1257 8-2 
C E alquila la casa Oficios 94, con dos hornos 
para pan y tres accesorias independientes 
de alto y bajo. La llave en la esquina informa-
rán Aguiar 92. 1205 15-31En 
Se alquila la espléndida 
y hermosa casa Reina 90, entre Lealtad, y Es-
cobar. Pisos marmol y mosaico, buen baño, 
inodoros, etc. La llave en la Panadería del 
frente. Su único precio 25 centenes. 
1211 1 8-31 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas a hombres sólos con duchas 
gratis, entrada a todas horas, en Compostela 
n. 113 entre Sol y Muralla; por ambas esquinas 
pasan los tranvías; las tenemos desde $4.25 a 
$8.50. 1191 8-30 
TrEDADO: se alquila en seis centenes la casa 
' calle 21 n. 24 esquina á K. a una cuadra del 
tranvía de la Universidad, de azotea, sala, sa-
leta, comedor, 3 cuartos, y uno id. para cria-
dos. Informan Sedería'"Bazar París" Galiano 
y San Miguel. 1155 8-30 
B alquila para corta familia de gusto, el bo-
nito piso alto de la casa núm. 22 de la calle 
de Factoría, muy cerca del parque de Colón. 
En frente la llave y su dueño Villegas 23. 
1192 8-SO 
yEDADO.—Se alquila la casa núm. 22, calle 
' 17, entre F. y E . tiene sala, saleta, comedor 
y 3 cuartos, baño, inodoro, agua y gas, los ca-
rros eléctricos pasan por frente de la casa. In-
forman callo 17 núni. 24. 
1157 8-30 
XT ABAN A 85 esq. 6 Lamparilla. —En estaher-
-l-Lmo3a y cómoda casa se alquilan habitacio-
nes con ó sin muebles, propias para familias 
sin niños ó escritorios y un local para estable-
cimiento ó escritorio en la planta baja. 
1159 8-30 
T)OS HABITACIONES bajas seguidas de la 
^ casa Amargura 81, ocupada por familia res-
petable, se ceden en alquiler á pocas personas 
que den referencias á satisfacción y no tengan 
niños ni animales. Se vende un sinsonte y una 
bicicleta en la misma casa. 1121 8-29 
^entuno 255.—Sa alquila en seis centenes un 
1> alto independiente, compuesto de sala, co-
medor, tres cuartos y servicio sanitario mo-
derno, terraza y azotea, le pasa por el frente 
los carritos y guaeruas. En la misma informa 
la encargada y en Bernaza 72 su dueño. 
1119 8-29 
C E ALQUILA en la calzada de Galiano 22 es-
0quina á Animas, una accesoria con agua, 
un sumidero é Inodoro, todo nuevo y acabada 
de pintar. Informan en el café de al lado y en 
Aguiar 100, W. H. Redding. 
1116 8-29 
S E A L Q U I L A N 
frescas habitaciones en los altos de la casa 
nueva frente á la plaza del Vapor, con mue-
bles ó sin ellos, con servicio doméstico, se sir-
ven comidas, entrada á todas horas, Galiano 
núm. 134. 1108 8-29 
SE ALQUfLA 
la mag-nifíca y espaciosa ca^a* 1 de al-
tos y bajos, propia para almacenes, 
calle de Aguiar 130 y 132, esq. á 3Iu-
ralia. Informes Obispo 58 y GO. 
Palais Koyal. <K»7 15-26 
Se alquilan 
los, frescos y espaciosos altos de 801,63, con pi-
sos de marmol y mosaico, servicio'sanitario 
móderno; en la misma de ár4>á de la tarde 
y en Reina 22, altos, informarán, y en los ba-
jos la llave. 1057 15-27 En 
ATONTE 298.—Se alquilan 2 hermosos depar-
tamentos altos, acabados de construir, con 
todas las comodidades y entrada independien-
te para cada uno, compuestos c^4a',«n«,de sa-
la, saleta, 5 habitaciones, 2 inodoros y buena 
cocina todos los pisos dei masílleos y con mam-
paras, en la misma in forma 11. 
944 15-24 E 
V E F T U N O 2 A., frente al Parque Central.— 
11 En esta magnífica casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan hábitacianes perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
7(30 26-20 E 
S e a r r i e n d a 
anexa á la Quinta de Palatino y con acceso á 
la misma calzada que conduce a Vento, se 
arrienda una magnífica estancia de tres caba-
llerías de tierra, sembrada con yerba del pa-
ral, excelente aguada, árboles frutales, edifi-
cios, caballerizas, etc. etc. Para informes, diri-
girse á Galiano 79 de 11 a. m. a 3 p. m. 
C 299 13 Fb 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventil idas ha-
bitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad. Teléfono 1039. 
683 26-17 En 
SE ALQUILA* 
los altos cómodos, frescos y ventilados de Lam-
parilla y Aguacate, y los bajos Habana 118, 
Sropios para almacén de azúcar, oficina, etc. In los mismos informan. 
C.321 IFb 
Alquila casitas á 12.75 y 14.S5 oro. 
506 2G-13En 
Dinero é Hipotecas. 
U N 1? y 2; HIPOTECA—En primera y sogun-
da hipoteca se facilita todas las cantidades 
que se pidan, grandes y chicas y se haoe toda 
clase de negocio que preste garantía y se com-
pran casas. San Rafael 52 y San José 52, sas-
trería. 149S 4-6 
D I N E R O . 
S« desea colocar en una finca rústica que es-
té en explotación. 6 ú 8 mil pesos en oro espa-
ñol. Del Monte y dei Monte. Habana 78 
1389 4-4 
A l siete y medio por ciento" 
cuantas cantidades se quiera grande 6 chica 
con hipoteca pagaré y alquileres de casas, se 
dan Neptuno 112 botica y San José 10 
1412 ' 4 4 
C E facilita dinero en hipoteca á interés mó-
^dico sobre casas en esta capital, J . del Mon-
te y Vedado y se compran casas en buenos 
puntos, J. Ramos, Empedrado 75, de 11 á 2 y 
de 5 en adelante. 1407 4-4 
D T X r T Í P O BARATO E N H I P O T E C A S . -
U l l M J i W J A18p.§ en sitios céntricos y 
por el tiempo que se quiera. En barrios, Veda-
do y campo, convencional. Joaquín Espejo, 
Aguiar 75, letra C. relojería. 1184 8-30 
YeiMfiSmsysstaMsitflS 
V o l i d o * En el Vedado callo de Medina, 1? 
^nww. bonita oulnta, de esquina, de poco 
dinero, preduce más de flOO, 2 casitas en el 
barrio de A. Apolo de 13>í s: 40 cada una con 
frente á la calzada, lí tiene horno do pan, 
agua, etc., son baratas, 4 en la calle Real de 
Arroyo Naranjo de portal, con estenso terre-
no, se venden separadas, 2 solares en Gloria, 
inmediatos á Cienfuegos. Tres caballeríag y 
media en Mangiro, en 3̂000. Una bodega en 
Lamparilla en |700, tiene 4 años contrato. 
Toda clase establecimientos de todos precios. 
Las enseres completos de café, fonda, bodega 
y barbería. Dinero para toda clase de nego-
cios. De 7 á 9, Tenie'nte Rey 49, barbería. De 
3 8 4, Amargura 20, Vicente' García. 
1499 8-6 
<*iB VENDE sin intervención de corredores 
la casa Revillo.'íigedo 92, de azotea y tejas, 
propia para reedificarla, tiene su fosa ó inodo-
ro á la moderna, sin gravamen. Informan 
bau Lázaro 19G. 1471 4-8 
Hermosa casa en una de las mejores cuadras de la calzada de la Reina, de alto y b»jo con 
puertas separadas: portal con cuatro colum-
nas, zaguán, sala con dos ventanas, &c. E l alto 
balcón corrido con tres puertas, granéala, sa-
leta-comedor y 4 buenos cuartos; anexos mar-
mol y mosaico, techos de cielo raso, cocí na, 
inodoro, baño y buenas vidrieras sobre todas 
las puertas, y tres habitaciones para criados 
Otra también nueva, de portal coa columnas 
y de alto y bajo, para dos familias, con puer-
tas separadas, suelos de marmol y mosaico, en 
la calzada de Galiano. Precio $10000 y 400 de 
censo. J . Espejo, Aguiar 75, letra C, relojería. 
14Ü9 46 
SIN INTERVENCION D E TERCERO 
se vende una casa en esta ciudad, situada en 
buen punto, con sala, comedor, 5 cuartos, pa-
tio, traspatio, pluma de agua, &c. Informaran 
Cuba 116, todos los días de 12 a 2. 1451 4-5 
A LOS SEÑORES C APITALISTAS.-Se ven-
^de en módico precio una casa situada en ej 
Vedado, en la calle de la Linea. Es capa/, para 
numerosa familia que desee vivir contortable-
mente. Informan en Egido 35, altos, á todas 
horas. 1418 ^ 
Solares en el Vedado. 
En la loma y en el llano, en las lineas del 
eléctrico y cerca de ellas, tenemos so'ares que 
se venden en buenas condiciones. Del Monte y 
del Monte, Habana 78. 1385 15 4Fb 
EN 12,000$ 
se vende la casa Aguiar 62, pormenores su 
dueña Hotel Roma. 1390 15-4 
S- E admiten proposiciones á un hermoso lo-cal de panadería en la calzada del Cerro 
727 esquina á Tulipán, tiene armatostes, mos-
tradores y una bonita vidriera, un buen horno 
y sus utensilios. Informan en la misma. 
1329 8-3 
"DUEÑA OPORTUNIDAD. Se traspasa la ac-
13 ción al espacioso local Neptuno 79, entre 
San Nicolás y Manrique, propio para cualquier 
giro, y con sus armatostes y mostradores (vi-
driera metálica) se da por la mitad de su valor. 
Informan en el número 111 sedería El Clavel. 
1337 8-3 
Fidriera de Tabacos v Cigarros 
Se vende uua situada en punto muy céntrico, 
Bor no poderla atender su dueño. Informan en fonserrate 91, vidriera. 1322 4-3 
C I N INTERVENCION DE T E R C E R O se ven-
ado en el barrio de Monserrate una buena ca-
sa, dos ventanas, zaguau, sala, comedor, cinco 
cuartos corridos, saleta, &. Paredes y techos 
en buen estado. Informes Reina 121 de 3 á 4. 
1165 4-2 
por no poderla atender su dueña, se vende 
una rueda de caballitos, trabaja sin caballo 
ni motor. No tiene gastos. Informarán Jesús 
del Monte 127 A.f diariamente de 3 a 6 de la 
tarde. 1242 8-2 
B A R B E I Í I A 
se vende un salón eu buen punto, de mucho 
tránsito, bien acreditado; del Parque para arri-
ba. Por tener su dueño que embarcarse por falta 
de salud. Informan Aguiar ICO. 1173 8-30 
TTEDADO.—Vendo una hermosa casa en la 
loma, sala, saleta, cuatro cuartos grandes, 
baño. Inodoro de familia, cocina, cuarto de 
criado, galería de persiana corrida, precio 
$6.200. No se trata con corredores, su dueño 
San Miguel 226. 933 15-24 E 
S E V E N D E 
una barbería. Informarán Obrapía y Compos-
tela, café. 871 15-22 
CE MUilJtS 
S E V E N D E 
un faetón francés de vuelta entera y seis asien-
tos con zunchos de goma en Sarabia 2, Cerro, 
y Riela 2. C—325 26Fb5 
Se vende uu Pr ínc ipe Alberto 
elegante, cómodo y casi nuevo. Es de pate nte 
francés, sunchos de goma y vuelta entera. 
Manrique 141, á todas ñoras. 1430 4-5 
Carro y Familiar nuevos 
Se venden de 4 ruedas en Marina 16, tam-
bién se alquilaría el carro. 
1444 4-5 
S E V K N O E 
un magníñeo milord francés, con zunchos de 
goma, por tener que ausentarse su dueño, en 
Erecto módico, en Campanario 119 informan todas horas. 1436 4-5 
. • i] * t •  " 
Se vende una duquesa 
marca Conrtillier, casi nueva, propia para fa-
milia. J . Solema. Lucena 6. 1317 8-3 
Qe venden 2 vis-a-vis, 2 miloreSj 1 faetón, 1 fa-
^miliar de vuelta entera y 6 asientos, un tron-
co de arreos y una limonera, todos en flaman-
te estado, pueden verse á todas horas en Em-
padrado n. 5 esquina a Mercaderes. 
. 1333 13Fb3 
ü N T E N I E N T E - R E Y 59—se vende un tílbury 
casi nuevo y muy barato, por no necesitar-
lo su dueño, caben cuatro personas. 
1206 8-31 
P a r a C a r n a v a l . 
Se vende muy barato ó se alquila un breck 
jardinera de 10 asientos, Morro 46. para tratar 
San Lázaro 24, altos. 1183 15-80E 
Un elegante faetón 
de vuelta entera y una limonera francesa, casi 
nuevo, que está depositado en Industria 131, 
se vende todo muy barato, en la misma infor-
man á todas horas. 1125 8-29 
IhS 
BE VENDE 
en los Quemados de Marianao, calle General 
Maceo n. 7, una pareja de caballos moros azu-
les de 7>£ cuartas alzada y también se vende 
en la misma un tronco de arreos con su esca-
parate^ 1481 4-6 
CABALLOS CRIOLLOS—se venden dos para 
^ monta, bonitos, mansos y caminadores, uno 
oscuro, otro dorado, uno de ellos es de lo me-
jor en su clase, ambos muy finos, Morro nú-
mero 10. 1474 8̂ 6 
C A Z A D O R E S . 
Se venden dos magníficos perros, uno sabue-
so y otro perdiguero, ambos maestros. Infor-
man en Amargura 15. 1437 4-5 
SÉ V E N D E N MULOS Y MULAS 
de 4 a 6 años, 7 y 73̂  cuartas, maestras de tiro. 
San Francisco 13 entre Neptuno y San Miguel, 
pueden tomarse los tranvías de Universidad y 
qc 8an Francisco. 1422 4-4 
S E V E N D E 
una magnífica yegua mora, para tiro y coche. 
En módico predio, San Francisco 13, entre 
Neptuno y San Miguel. 1423 4-5 
S E V E N D E 
un caballo de monta. Puede verse y tratar de 
su prceio de 7 a 5 en Tenerife 29. 1370 4-4 
Se vende una yegua 
dorada, cabos negros, 7 cuartas, buena de tiro 
y monta, mansa y buena figura, 2 vacas porto-
riqueñas, próximas, de muy buena "aza, bara-
tas. Paseo 80, esquina á 15, Vedado. 
1245 8-2 
S E V E N D E N 
seis vacas de primera, paridas y próximas, 
varios terneros: una buena yunta de bueyes 
criolla; un bonito caballo criollo de monta y 
una muía de muoha alzada. E n la misma da-
rán razón de varios paños de tierra de regadío 
que se arriendan en las calzadas de Infanta y 
Buenos Aires, Chavez 27 a todas horas. 
1416 4-4 
O O - A - J S I O I N " 
Dos preciosos caballos se venden cu 
Neptuno n. 103. 
Informarán en la tienda de ropas L a Grana-
da, donde se venden preciosas moñas en todas 
cantidades para caballos en tandas y parejas. 
Belascoain 53. 1103 26-28 E n 
BE 1ÜEBLES Y PEE1AS, 
C A J A D E H I E R R O . 
Se vende muy barata una magnífica de cons-
trucción moderna, contra incendio, tamaño 
grande y en buen estado. Puede verse á todas 
horas en Angeles 8. 1478 4-6 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 61 entreObispo y O'neilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 333 21-6 Fb 
PIANOS DE ALQUILER 
A .$ PF.SOS.-Salas, 
1457 
BUR0S MUY BARATOS. 
S a l a s . - S a n ivalhcl 14 
1459 8-5 
PIANOS STORE, MOSIC AND 
INSTRUMENT.—NEW PIANOS TO RENT. 
14 San Rafael St. 1460 0-0 
MAQUINAS DE COSER 
muy baratas.—Salas. San Rafael 14. 
1455 8-5 
SE VENDE ÜN MAGNIFICO PIANO 
Cola Erard, mny barato, á pagar un centén al 
mes. San Rafael 14. 1461 8-4 
SE VENDE UNA MAGNIFICA VIDRIERA 
de puerta de calle para camisería ó peletería, 
mide de frente uno y medio metros. Además 
un juego de Viena, en Reina 149, bajos, infor-
m a r á n . 1447 4-5 
Acaban de llegar los famosos da Bolsselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garantizados 
por diez años. Los célebres alemanes de F . 
Menzol, cuerdas cruzadas, tres nodales y do-
ble armonía y un surtido general de mandoli-
nas, guitarras y materiales para compositores. 
Pianos de alquiler desde $4 en adelante. 
VIUDA E HIJOS DE CARRERAS. 
Apacateíl Teléf. 691-
1453 26-5 Fb 
Sillas Sillones y Sofás 
al por mayor á precio de fábrica 
SAN S A F A E L 14 
1456 8-5 
CAMAS DE HIERRO Y MADERA 
muy baratas. Salas, San Rafael 14. 
1458 8-5 
SILLONES BAEBEEIA 
muy baratos. Salas, San Rafael número 14, 
1454 8-5 
PARA M U E B L E S 
á í L a E s m e r a l d a . " 
es la casa que más baratos los vende, 
éspé'cialidad on los del país. Visiten 
esta casa. l í . Valle v Cp., Angrclcs 28. 
Teléfono 11 .'5!. 1171 4 -4 
MUEBLES A PLAZOS 
La casa que en mejores condiciones los dá 
LA ESMERALDA, Angeles 28. Teléfcno 113?. 
1372 4-4 
S E V E X D E N 
dos máquinas de escribir, una Smith Premier 
n. 4, y otra Underwood, en muy buen estado. 
Pueden verse en Habana 131. 1368 4-4 
Las familias que quieran amueblar su casa 
economizando un SOp.g. pueden hacer una 
visita al PUEBLO, Angeles 13 y Estrella 29, 
donde encontraran desde el mueble más sen-
cillo y corriente, hasta el más elegante y lujo-
so, tanto en juegos de sala, comedor y cuarto 
como en mimbre suelto y por juegos; camas, 
lámparas, cuadros al óleo y sobre acero, co-
lumnas, jarrones y otros muchos adornos de 
terra-cotta y mayolina. 
Asimismo encontrarán un completo surtido 
de Relojería y Prenderla de Oro 18 k.—Brillan-
tes de 15 á 500 pesos—Aretes d é l a 300 pesos. 
DIONISIO RUISANCHEZ. 
E l Pueblo—Angeles 13 y Estrella 129 
Teléfono 1058. Telégrafo Ruisánchez. 
363 39-9En 
P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A I O X E , RON1SGH, 
G A V E A U , R A C H A L S , 
L I X D E 3 I A N , T H E C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 0 
centenes al mes los vende su único importador 
A N S E L M O LOPEZ.—Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c 28i alt 13-1 Fb 
P I A N O S 
Se venden a) contado y á plazos los 
de la fábrica Estela. Se alquilan de 
varios fabricantes desde $4.25 oro al 
mes. con afinaciones gratis. Casa de 
Xiques. 106 Galiano 106. 1363 8-3 
Se vende una vidriera, 
un armatoste y un mostrador. En Aguacate n. 
108 informarán á todas horas. Del mostrador 
informarán en la carpintería de la esquina. 
1388 8-2 
Un armatoste» 
2 vidrieras, 8 mostradores de marmol, 1 neve-
ra, 1 molino, 1 artesa y torno, todo en buen 
estado y en propoción. San José n. 92. 
1218 8-81 
EL FRIO A F U m 
I A Z I L I A 
SÜAREZ 45, 
Realiza un inmenso surtido de abrigos SO-
BRETODOS, PARDESUS, MACFARLANBS, 
GABANES, etc., á PRECIOS DJBJ GANGA y 
toda clase de ropa para Invierno, todo flaraan-
te^así para SEÑORAS como para C A B A L L E -
M U E B L E S , 
prendas é infinidad de objetos, todo 
baratísimo 
Magnífico pianíno, nuevo, de excelentes vo-
ces, se dá en mucha proporción. 
1244 13-29 E 
CUBIERTOS 1» DE l< 
P l a t a B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 
c o n c u a t r o b a ñ o s d e P l a t a . 
NO LOS HAY MEJORES. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
Cuchillos Grandes, docena. . $8-00 
I d . Postre, id. . f7-00 
Cucharas Grandes, id. . . $7-00 
I d . Postre, id. . . $6-50 
Cucharltas para cafó, id. . . $3-75 
Tenedores Grandes, id. . . $7-00 
I d . Postre, id. . . $6-50 
I d . para Ostiones, id. . . $4-00 
3 E 3 C a . y Trinchantes, Cubiertos 
para ensalada, Cubiertos para pes-
cado. Cucharones grandes, chicos y 
medianos, lo mismo de filete que lisos. 
Muebles de Vñ-na. 
AGENTES: ARNOLDO F L E S I I & Co. 
Sania Clara 1Í5, Habana. 
1131 26-29 En 
J o s é R . M o n s e r r a t 
fabricante de Organos, armoniums y Pianos, 
tiene el gusto de participar ¿ su clientela quo 
cuenta con el pianista Juan Desplat y opera-
rios de Barcelona, y que se faaco cargo de toda 
clase de reparaciones y construcciones, como 
tambión cambia y vendo Organos, Armoniums 
y Pianon. Concordia 33, teléfono 1173. 
.S47 20-9 E 
So vende un Acueducto de 4000 metros do 
extensión con tubería fundida do 4 pulgadas 
sin uso, con 4 llaves de corredora de reparti-
ción para la misma, 4 ches bAlvnla de reten-
ción para id. Una bomba duples Wortington 
de tíxo de alta presión con sus monturas de 
bronce para Id. Una caldera de vapor sistema 
locomotiva de 30 caballos fuerza con hornos y 
placas de cobre para id. Informes Oficios n. 33 
—M. Bayolo. 1393 13-4E 
S E V E N D E 
un aparato para hacer po/os ar'.ecianos 6 ab-
sorventes, propio para el campoL puede ver-
se en Industria 101, de 10 a 12 mañana y de 5 a 
8 tarde. 1398 8-4 
MAQUINARIA USADA 
de toda clase, reconstruida en estos talleros, 
tanto para industriales como para hacenda-
dos. Se vends á módico precio, respondiendo 
á su perfecta marcha. Pidan precio antes de 
comprar nuevo. Depósito: Caí/.ada de Concha 
á dos cuadras de la casa de Salud La Benéfica 
é infOrma León G. Loony, Mercaderes 11. 
1227 8-31 
H H i l S ! B i L H . 
U n a segradora Adriance liuchege ;/. <V 
cuesta $60-00 oro en el depósito de maquina-
ria do Francisco P. Amat, Cuba 60. 
C 282 alt 1 Fb 
O t t o D . D r o o p 
Empedrado 30. esquina á Aguiar 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
Calderas incxplosibles 
del sistema más uerfecciouado más sólido y más 
económico en combustible. 
CARRILERAS 
de vía ancha y estrecha. 
Motores, Locomotoras y Locomobilcs 
al Alcohol. 
Contrates puntualmente llenados segfin pa-
peles á disposición: 10,494 tous. Carriles y ma-
terial rodante, 16 trapiches, 6 triple-fe otos. 9 
tachos, 7 planteles eléctricos, 438 Filtro-pren-
sas, además Miscelánea por valor de $4.187,000. 
:REPRESENTACION 
desde 15 años de los Grandes Talleres do los 
Señores A. & W. Smith & Co. Limited 
Eglinton Engine works 
Glasgow, Escocia, 
celebérrimos por sus excelentes Trapiches, 
Aparatos, Tachos, Centrífugas &c. &c. 
810 26-21 En 
SISTEMA ZAYAS 
A g e n t e s p a r a au venta : 
T . B E A Y C O f y i P . 
Matanzas. 
C171 20-17 E 
S E V E N D E N 
tanques de todas medidas, hierro galbanizado 
y corriente. Zulueta 16. 394 26-10 B 
Be coisIbs y MM 
A G U A D E MIíSA. 
(SOBERANA DEL ESTOMAGO.) 
La más recomendada por im'dicos 
emiueut.es como eficaz eu las Dispep-
sias. Enfermedades del hígado y de los 
rifíones. 
Eu droguerías. íannacias y restau-
rauts.—Importador M. Pérez Ifiignez, 
Aguacate 124. C-212 26-2712 
Y 
Pildoras Tónico Genitales ' 
del Dr. Morales (de Madrid.) 
E l dnioo remedio conocido hasta el dia para la 
completa cura de la 
Espermatorrea, debilidad general por los ex-
cesos del trabajo ó la edad, siendo también d^ 
resultados positivos para la esterilidad de la 
mujer, no siendo motivada por lesiones orgá-
nicas. 
Estas milagrosas y célebres pildoras cuentan 
más de 35 años de éxito y son el asombro de ios 
enfermos que las usan para su curación. 
De venta á |2 oro la caja en las prinolpalM 
Farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Tenionta 
Rey 41, Habana, quien las manda por correo i 
todas partes, previo envío de su importe. 
0 267 alt 1 F 
CALLICIDA TROPICAL, 
Cura radicalmente los callos, barrugus y ojos 
de gallo. Pídase eu todas las boticas. 
850 26-21 En 
c 
DEL DR. TAQUECHEL 
Se emplea con gran éxito en el trata-
miento de la Anemia, Raquitismo, Debi-
lidad general, Gastritis, Gastralgia, Du-
pepsias. Clorosis, Afeéciones cardiacas, 
Convalescencia, Enferinodades norvio-sas, etc. 
DEPOSITO: 
FARMACIA Y DROGUERIA DEL 
D r . T a q u e c b e l . 
OBISPO 27. HABANA. 
C-291 1 F 
R e a l i z a c i ó n 
de todos los muebles de La República, SOL88. 
Escaparates nuevos y ufados, aparadores, pei-
nadores, lavabos de depósito, tocadores, tina-
jeros, canastilleros, mesas correderas, máqui-
nas de coser, lámparas y cocuyeras, bastone-
ras buenas y bonitas, camas de hierro, neveras 
una muestra de calle, sillas giratorias, banque-
ta^ id. sillas, sillones, sofás de todas clases v 
toda clase de muebles, barato. 1860 13F3 
San Kafael 14. H 
VERDADERA GANGA 
M U E B L E S M U E B L E S 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles; hay juegos de cuarto de no-
gal y cedro, do meple gris y majagua lo mis-
mo de comedor, pjezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con-
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lp que se pida, sin ningún compromiso ni 
¥aran tía hasta estar el marchante satisfecho ,<r8ar ^ r l 0 3 á Virtudes 93, Ebanistería, Te-
léfono 1225. 1129 13-29 En 
un armatoste con correderas de cristal, de tres 
varas de largo, y dos vidrieras metálicas. San 
Ignacio 74, vidrUr». 1343 i-3 
Vómitos de los nifios 
y señoras en cinta 
VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 
C288 alt 13-lFb 
MISCELANEA 
Se vendo 
un lote de puertas usadas en muy buen estado 
on j r barata8> P"eden verse en Jesüs Mari» 
89, informa el portero, on el alto de la misma. 
*gj 8-4 
se Venden 
materiales de desbarates de casas. Tmeiros d« 
todo para los que deseen fabricar barato. Di-
rigirse á O'Reilly 30 A, (portero) ó Indio 44, 
1283 2Ü 2 
Impwnt» y Fíterootipi  del DIARIO DE LA MARJLU 
NUPTÜNO T ZO^ETA. 
